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A ATENÇÃO À SAÚDE NA ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL NAS UNIVERSIDADES 

FEDERAIS DO NORDESTE 

RESUMO 

Os objetivos da Política Nacional de Assistência Estudantil, como instrumento de 

materialização do direito social à assistência social e educação, é prover recursos 

necessários para atenuação dos obstáculos ao longo do curso superior, oportunizando 

que os estudantes se desenvolvam durante a graduação, diminuindo o percentual de 

abandono e dos trancamentos de matrícula. O Programa Nacional de Assistência 

Estudantil (PNAES) foi instituído pelo Decreto nº 7.234/2010 e, entre seus objetivos, 

consta minimizar os efeitos das desigualdades sociais. O Decreto estabelece que as 

IFES ofereçam ações em diferentes áreas, entre as quais, a saúde. A presente 

pesquisa se debruça sobre as ações na atenção à saúde disponibilizadas aos 

graduandos. Tendo como referência a V Pesquisa de Perfil Socioeconômico e Cultural 

dos (as) Graduandos (as) das Instituições Federais de Ensino Superior do ano de 

2018, desenvolvida pelo Fórum Nacional de Pró-reitores de Assuntos Comunitários e 

Estudantis - foi realizado um levantamento acerca das ações de atenção à saúde 

desenvolvidas no âmbito das Universidades Federais do Nordeste no ano de 2019. A 

metodologia da pesquisa é fundamentada na proposta de Laurence Bardin (2011) com 

perspectiva analítica do conteúdo obtido com os questionários de entrevista 

submetidos às Universidades investigadas por meio do sítio de acesso à informação 

FalaBR. Os resultados indicaram ausência de articulação entre as Pró-Reitorias de 

Extensão e da Assistência Estudantil e os respectivos cursos da área de saúde das 

IFES analisadas na oferta de ações, iniciativas e projetos de saúde, como também 

poucas iniciativas de ações de bem-estar disponibilizadas aos estudantes e sobrecarga 

de demandas para serviços de Psicologia. Como proposição, o autor recomendou uma 

minuta de resolução para criação de uma rede interna de atenção à saúde intersetorial, 

instituindo um passaporte estudantil para fins de registro das demandas.  

Palavras-chave: Política Pública da Educação Superior. Assistência Estudantil. 

Atenção à Saúde. Universidades Federais do Nordeste.  
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ABSTRACT 

The objectives of the National Student Assistance Policy, as an instrument for the 

materialization of the social right to social assistance and education, is to provide the 

necessary resources to mitigate obstacles throughout the university course, allowing 

students to develop during graduation, reducing the percentage of dropout and 

enrollment cancellations. The National Student Assistance Program (PNAES) was 

established by Decree No. 7,234/2010 and, among its objectives, is to minimize the 

effects of social inequalities. The Decree establishes that the IFES offer actions in 

different areas, including health. This research focuses on the actions in health care 

available to undergraduates. With reference to the V Survey of Socioeconomic and 

Cultural Profile of Undergraduates from Federal Institutions of Higher Education in 

2018, developed by the National Forum of Deans of Community and Student Affairs - a 

survey was carried out on the health care actions developed within the scope of the 

Federal Universities of the Northeast in 2019. The research methodology is based on 

the proposal of Laurence Bardin (2011) with an analytical perspective of the content 

obtained with the interview questionnaires submitted to the Universities investigated 

through the FalaBR information access site. The results indicated a lack of articulation 

between the Deans of Extension and Student Assistance and the respective courses in 

the health area of the IFES analyzed in the offer of health actions, initiatives and 

projects, as well as few initiatives of well-being actions available. to students and 

overload of demands for Psychology services. As a proposition, the author 

recommended a draft resolution for the creation of an internal network of intersectoral 

health care, instituting a student passport for the purpose of registering demands. 

 

Keywords: Public Policy for Higher Education. Student Assistance. Health Care. 

Northeast Federal Universities. 
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1. Introdução 

 
Inicialmente a Assistência Estudantil limitava-se a asseverar auxílio financeiro ou 

de moradia aos estudantes. Ao longo dos anos, o foco passou a ser a ampliação do 

acesso ao ensino superior para discentes em condições de vulnerabilidade socio-

econômica. Entretanto, não foi suficiente apenas garantir o acesso ao ensino superior. 

A partir das últimas décadas, a Assistência Estudantil ganhou força como política 

pública de Estado e surgiu a necessidade de se criar meios ou instrumentos para 

garantir a permanência dos alunos nos cursos de graduação.  

Com a expansão do ensino superior em 2003 – por meio do Expandir, e entre  

2007 a 2012, com o REUNI, foram criados mecanismos de democratização, através 

das políticas de cotas e de financiamento, estabelecidas pela Lei nº 12.711/2012, com 

o objetivo de possibilitar o acesso de estudantes historicamente excluídos do ensino 

superior público no Brasil. Nesse contexto, foram desenvolvidas ações de Assistência 

Estudantil para permitir que graduandos, em condições sociais mais vulneráveis, 

pudessem permanecer nos cursos ao longo de sua caminhada acadêmica. Com efeito, 

o foco estava centrado na vulnerabilidade financeira desses estudantes e as políticas 

tinham como meta auxiliá-los enquanto matriculados nas Instituições Federais de 

Ensino Superior como meio de promoção da permanência e garantia de conclusão da 

graduação (BRASIL, 2010). 

Em decorrência dessa necessidade, foi criado o Programa Nacional de 

Assistencia Estudantil – PNAES, em que as políticas públicas para a Assistência 

Estudantil ganharam concretude maior e suas ações passaram a amparar estudantes 

em diversas áreas e não somente como auxílio financeiro, em que pese ser esse 

aspecto o mais destacado na política de Assistência Estudantil. Todavia, a colaboração 

na sobrevivência e manutenção da realidade financeira dos beneficiários é o fator que 

mais se sobressai como desdobramento do PNAES em termos de política pública 

(COSTA, 2016). 

O Decreto nº 7.234/2010 que instituiu o Programa Nacional de Assistência 

Estudantil (PNAES) - ao estabelecer ações em diferentes áreas – não trouxe previsão 

expressa de obrigatoriedade uniforme de implementação de iniciativas pelas 
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instituições federais de ensino superior, deixando ao critério da realidade de cada 

instituição a gestão da Assistência Estudantil no exercício da autonomia universitária.  

Nessa senda, esclareça-se que a Assistência Estudantil disciplinada no PNAES 

busca garantir a permanência, enfrentando os índices de evasão e retenção escolar no 

ensino superior, em conformidade com as disposições normativas previstas no art. 4º 

do Decreto nº 7.234/2010. 

Outrossim, o PNAES tem por finalidade reduzir os efeitos das desigualdades 

sociais e regionais na permanência e conclusão da educação superior. Mas também 

constam outros objetivos, todos estabelecidos no Decreto nº 7.234/2010, como a 

necessidade de democratizar as condições de permanência dos jovens na educação 

superior pública federal, a redução das taxas de retenção e evasão e contribuir com a 

promoção da inclusão social pela educação, sendo, portanto, objetivos amplos e 

alinhados aos objetivos da República Federativa do Brasil e ao direito à Educação e à 

Assistência Social, ambos direitos sociais de envergadura constitucional.  

Nesse sentido, o PNAES tem como instrumento para atingir suas finalidade a  

realização de ações que contemplem diversas áreas, a exemplo da atenção à saúde 

dos estudantes, nos termos do preconizado no inciso IV do artigo 3º da Decreto nº 

7.234/2010. A propósito, essa previsão está alinhada ao texto constitucional que 

reconhece, em seu artigo 6º , o direito social à saúde.  

Há, portanto, uma íntima relação do direito à saúde com o direito à vida e à 

dignidade, afigurando-se como um direito público subjetivo (SILVA, 2012). Ademais, a 

saúde é direito de todos e dever do Estado cuja materialização da garantia do direito 

ocorre mediante políticas sociais e econômicas que visem à redução do risco de 

doença e de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e serviços 

para sua promoção, proteção e recuperação, a teor do art. 196 da Constituição Federal 

de 1988. Nessa ordem de ideias, cabe lembrar que a Organização Mundial da Saúde 

(OMS), em 1946, definiu saúde como um completo estado de bem-estar físico, 

mental e social e não meramente a ausência de doenças. 

Nessa toada, vislumbra-se que o PNAES é um programa amplo com previsão 

normativa em sua política de ações em diferentes áreas da vida estudantil e encontra 

conformidade com o ordenamento jurídico brasileiro no tocante aos comandos 
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constitucionais relacionados aos direitos sociais, sobretudo.  

Entretanto, a amplitude do alcance das ações de “atenção à saúde” estabelecida 

no marco regulatório não apresenta com clareza que ações se enquadrariam como 

atenção à saúde, deixando a critério das Universidades ou IFES a implementação de 

iniciativas sem uma orientação normativa uniforme ou um conjunto mínimo de oferta de 

ações no campo da saúde a serem oferecidas aos estudantes a fim de se coadunar 

com as finalidades do PNAES, mormente as de melhoria nos indicadores de 

permanência ao longo do curso. 

Nesse sentido, o recorte investigativo desta pesquisa são as ações de atenção à 

saúde - uma das áreas do PNAES - ofertadas aos graduandos nas IFES investigadas 

no ano de 2019, uma vez que o ano de 2020 foi acometido pela pandemia da Covid-19 

e a obtenção de dados de eventuais ações desenvolvidas pelas instituições 

pesquisadas estariam impossibilitadas já que não houve atividades presenciais durante 

o ano de 2020 e 2021, adentrando pelo ano de 2022. 

Inicialmente, a justificativa do autor na escolha pelo tema surgiu pelo interesse 

pessoal por novas abordagens em saúde em detrimento ao modelo biomédico vigente, 

notadamente em relação às práticas integrativas e complementares. Já há algum 

tempo estuda e atua com práticas integrativas e complementares, a exemplo da 

Naturopatia, Terapia de imposição de mãos e Meditação. Em que pese sua formação 

inicial ser em Direito, atualmente o autor cursa sua segunda graduação, em Nutrição, 

como resultado do interesse crescente na área da saúde e está lotado no Serviço 

Escola de Nutrição da UFPE.  

Por essas razões, surgiu a ideia de fazer um levantamento acerca das ações de 

atenção à saúde na assistência estudantil a fim de identificar como as IFES estão 

enfrentando os variados desafios da vida estudantil no âmbito acadêmico na área da 

saúde, com alcance também sobre as questões relativas à saúde mental e ao bem-

estar.  

A discussão acerca desse tema é relevante uma vez que a Assistência 

Estudantil atualmente se reveste de uma política pública significativa na Educação 

Superior das Instituições Federais de Ensino. Além do mais, os objetivos do PNAES 

contemplam a perspectiva de reduzir eventuais abandonos do curso ao passo que 
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também busca melhorar a permanência dos estudantes, com impacto sobre a redução 

de desigualdades sociais. 

 O programa estabelece que as IFES desenvolvam ações em várias áreas como 

cultura, alimentação, moradia, dentre outras. No caso da presente pesquisa, o objeto 

de interesse surge a partir da necessidade de investigar ações de atenção à saúde dos 

graduandos tomando como ponto de investigação os fatores que impactam no 

desempenho acadêmico por motivo de saúde presentes na V pesquisa FONAPRACE 

de 2018 em que indicadores de problemas de saúde e emocional somados 

apresentaram percentual de 29,6%1 como responsáveis pelas dificuldades dos 

estudantes ao longo do curso.   

 Nessa direção, frise-se que a Saúde e o Bem-estar, Educação de Qualidade e 

Redução das desigualdades estão entre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) preconizados pela Organização das Nações Unidas (ONU) para a agenda 2030 

e as políticas públicas precisam considerar e assimilar essas diretrizes.   

 Assim sendo, a relevância de se aprofundar a investigação para identificar quais 

ações de atenção à saúde são oferecidas na Assistência Estudantil, tomando por 

referência o considerável percentual supramencionado pelo impacto no desempenho 

acadêmico por motivo de saúde, justifica-se pelas finalidades do PNAES no tocante a 

melhorar as condições de permanência.   

 Levando em conta os objetivos do PNAES, suas áreas de atuação, 

especificamente a atenção à saúde, a Assistência Estudantil como política pública e 

concretização dos direitos sociais à Educação, à Assistência Social e à Saúde, o tema 

se revela de grande importância para ser investigado. 

 Já faz algum tempo que a temática envolvendo a saúde e qualidade de vida vem 

sendo objeto de discussão em que vários trabalhos apontam como causas principais 

de adoecimento as más condições de vida, de trabalho, de habitação da população 

socialmente mais vulnerável, indicando a necessidade de reformas sanitárias, 

econômicas e sociais para fazer face a essas causas, como aponta Buss (2000). 

Somadas às más condições já mencionadas, estão a má distribuição de renda, o 

baixo grau de escolaridade e o analfabetismo como fatores influenciadores na 

                                                           
1
 V Pesquisa Nacional de Perfil Socioeconômico e Cultural dos Graduandos das IFES - 2018 (pág. 159) 
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qualidade de vida (BUSS, 2000). A saúde está, portanto, intrinsecamente ligada ao 

exercício da cidadania e ao enfrentamente de condições sociais vivenciadas pelos 

estudantes beneficiários por essa política pública.  

  Com efeito, a expressão “atenção à saúde” contida no marco regulatório 

do PNAES possui alcance amplo e aberto. Nesse sentido, vislumbra-se, outrossim, a 

justificativa da pesquisa para averiguar eventuais ações, se houver, por parte das 

Universidades Federais do Nordeste, destinadas a promover a saúde e o bem-estar 

físico e mental, como política institucional de atenção à saúde na Assistência Estudantil 

em face dos fatores que impactam o desempenho acadêmico em conformidade com a 

V pesquisa do FONAPRACE de 2018. 

A escolha do locus de pesquisa no Nordeste se baseia no fato da região 

ostentar maior índice de concentração de renda e riqueza no Brasil em face do grande 

número de miseráveis e analfabetos, proporcionalmente à população (SOUZA, 2019). 

A continuidade das desigualdades da região também aparece nos Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH), produzidos pela Organização das Nações Unidas 

(ONU), tendo os nove estados nordestinos como os últimos da lista. Em outras 

palavras, apresentam piores indicadores de escolaridade, distribuição de renda e 

sobretudo, condições de acesso à saúde (CERQUEIRA, 2010) 

De acordo com o FONAPRACE (2018), durante o período de 2005 a 2017, 

foram criadas 18 novas IFES nas quatros regiões do país. Ou seja, houve um 

crescimento de 40% no percentual de universidades federais no país, sendo os 

números mais significativos na região Sul e Nordeste. Em termos regionais, Nordeste e 

Norte lideraram a expansão. Assim, o locus da pesquisa na região Nordeste se 

relaciona com a importância da política de assistência estudantil em face dos 

indicadores socioeconômicos e a expansão das universidades despontando o Nordeste 

em segundo lugar, o que denota o aspecto estratégico de atenção da política pública 

no que tange ao cumprimento de suas finalidades de evitar a evasão e garantir a 

permanência dos estudantes, sobretudo pela relevância e impacto socioeconômico no 

Nordeste. 

 Dessa forma, essa pesquisa pretende contribuir com uma reflexão sobre as 

ações de atenção à saúde à disposição dos graduandos, mormente em relação à 
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saúde física, mental e a promoção do bem-estar e sua relação com as finalidades do 

PNAES. 

A problemática desta pesquisa concentra-se em investigar o que 

efetivamente são disponibilizadas aos estudantes como “ações de atenção à 

saúde” no PNAES, notadamente no que tange a ações de promoção do bem-

estar-físico, mental e social. 

Nesse sentido, busca-se identificar quais iniciativas são ofertadas nas ações de 

atenção à saúde dos estudantes, sobretudo na promoção do bem-estar físico, mental e 

social. 

Esta pesquisa teve como objetivo geral investigar as iniciativas de atenção à 

saúde ofertada aos estudantes no contexto da Assistência Estudantil nas 

Universidades Federais do Nordeste em 2019.  

Para tanto, buscou-se atingir os seguintes objetivos específicos: 

 Contextualizar o PNAES na educação superior (histórico e disposições 

normativas); 

 Investigar ações de atenção à saúde relacionadas a fatores de saúde 

física2   – com base na V pesquisa do FONAPRACE de 2018 – à 

disposição dos estudantes; 

 Investigar ações de atenção à saúde relacionadas a fatores de saúde 

mental   – com base na V pesquisa do FONAPRACE de 2018 – à 

disposição dos estudantes;   

 A dissertação está estruturada em 5 capítulos. O primeiro capítulo trata da 

política pública da Assistência Estudantil, com abordagem histórica e aplicabilidade do 

PNAES. No segundo capítulo, são tratados conceitos como permanência, evasão e 

retenção, além dos objetivos previstos no marco regulatório. Já no terceiro capítulo, o 

foco é nos fatores e indicadores referentes à saúde dos estudantes na V Pesquisa 

Socioeconômica realizada pelo FONAPRACE em 2018. Por fim, o quarto capítulo da 

atenção à saúde na Assistência Estudantil das Universidades Federais do Nordeste 

                                                           
2
 Por uma questão didática, separou-se a investigação em saúde mental e saúde física, em que pese a saúde ser 

integral e una 
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com explanação sobre o procedimento metodológico adotado, com relatório por 

instituição organizado de forma sequencial por ordem alfabética dos estados 

nordestinos para, ao final, expor a análise dos dados coletados. Por fim, as 

considerações finais e a proposição do autor como produto decorrente da pesquisa 

realizada. 
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2. Política Pública de Assistência Estudantil  

 

 Os objetivos da Assistência Estudantil, como instrumento de materialização do 

direito social à assistência social e educação, é prover os recursos necessários para 

superação dos obstáculos ao bom desempenho acadêmico, oportunizando que os 

estudantes se desenvolvam bem ao longo da graduação e, com um bom desempenho 

curricular, diminuindo o percentual do abandono e dos trancamentos de matrícula 

(VASCONCELOS, 2010). Assim, após o período de democratização do ensino 

superior, foram implantadas políticas públicas voltadas para as ações de Assistência 

Estudantil com o objetivo de “garantir a permanência do aluno durante o período que 

estiver matriculado na universidade” (COSTA, 2017, p. 352). 

Para Kowalski (2012), o percurso histórico da Assistência Estudantil ocorreu em 

três fases distintas. A fase inicial se relaciona com a criação da primeira universidade 

até o momento da “redemocratização” do Brasil na década de 1980, sendo um longo 

período de tempo. Por sua vez, a segunda fase iniciou a partir desse período de 

redemocratização tendo em vista que se abriu espaço favorável para para discussão e 

debates sobre projetos de lei que promoveram uma nova configuração da política de 

Assistência Estudantil nas universidades públicas do Brasil. Por fim, a terceira fase 

corresponde a um período de expansão e reestruturação das Instituições  Federais de 

Ensino Superior (IFES) e segue até os dias de hoje (DUTRA; SANTOS, 2017). 

O direito de acesso ao ensino superior a todos os brasileiros encontra respaldo 

na Constituição da República Federativa do Brasil no tocante ao direito social à 

educação. Em que pese o direito à educação, como também à assistência social, 

estarem positivados no texto constitucional, as políticas de Assistência Estudantil 

remotam à República Velha, em 1928, quando da fundação da Casa do Estudante 

Brasileiro em Paris e que objetivava ajudar os estudantes brasileiros que estudavam na 

França.  

Foi com a construção da Casa do Estudante Brasileiro em Paris, em 1928, 
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durante o Governo de Washington Luís de 15 de novembro de 1926 a 24 de outubro de 

1930, que ocorreu a primeira prática de auxílio ao estudante. A responsabilidade 

governamental da época era pelo repasse de verbas necessárias as edificações das 

estruturas e para a manutenção da casa e dos estudantes (ARAÚJO, 2007). 

De pronto, observa-se que as políticas de Assistência Estudantil, naquela época, 

não alcançavam as camadas pobres da sociedade, porém os filhos das classes mais 

abastadas da sociedade brasileira (DUTRA; SANTOS, 2017). Esse cenário ocorria 

porquanto apenas famílias ricas possuiam condições financeiras de assegurar o ensino 

superior a seus filhos, inclusive fora do país (VASCONCELOS, 2010). 

É na década de 1930 que a política de Assistência Estudantil assume outro 

perfil. A educação passa a figrar como direito social de todo cidadão e as políticas de 

Assistência Estudantil passam a promover ações direcionadas à moradia e alimentação 

de seus beneficiários, agora voltada às camadas menos favorecidas ou pobres da 

população (IMPERATORI, 2017). 

O marco nas políticas sociais acontece no Governo do Presidente Getúlio 

Vargas, entre 1930 e 1945, quando houve o reconhecimento da educação como direito 

público positivado em norma estatal (VASCONCELOS, 2010). A Lei Orgânica do 

Ensino Superior, instituída pelo  Decreto n. 19.851/1931, por meio da Reforma 

Francisco Campos, em 1931, propôs medidas de providência e beneficência aos 

alunos dos intitutos federais, compreendendo bolsas de estudos para dar suporte aos 

estudantes reconhecidamente pobres (IMPERATORI, 2017). 

Ainda neste momento histórico, começam a surgir as primeiras universidades 

brasileiras que vem acompanhadas da necessidade de implantação de políticas de 

assistência aos estudantes com a finalidade de possibilitar condições de permanência 

para os novos alunos da classe trabalhadora e cujo objetivo era centrado em oferecer 

mão de obra qualificada para o mercado de trabalho. O fundamento normativo para 

essas novas ações de Assistência Estudantil estava na Constituição de 1934 que 

estabelecia regras sobre a assistência alimentar, dentária e médica, como também 

sobre o fornecimento de material escolar e oferta de bolsa de estudos (DUTRA; 

SANTOS, 2017). 

A educação superior brasileira teve significativo impacto na época com a 
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promulgação de dois decretos. O Decreto n.º 19.850 de 1931 criou o Conselho 

Nacional de Educação dando privilégio ao sistema universitário em vez das escolas 

superiores isoladas. A segunda forte influência sobre a educação superior da época foi 

o Decreto n.° 19.851, que tratava sobre o Estatuto da Organização das Universidades 

Brasileiras, consubstanciando a reforma do ensino superior, em que se estabeleceu um 

modelo universitário como preferencial. Então, ficou instituído um modelo único de 

organização didático-administrativa, com poucas variações em relação às diversidades 

regionais do País (CARVALHO, 2020). 

O aumento na oferta de ensino superior no Brasil, entre as décadas de 1950 e 

1970, gerou novas necessidades do ponto de vista do mercado e da economia nacional 

em decorrência também das fortes mudanças nas regiões urbanas. Essa expansão das 

universidades em todo o país se concretizou pela criação de novas universidades 

federais, praticamente uma em cada estado da federação, além do surgimento das 

universidades estaduais e particulares. 

Na perpectiva de Vasconcelos (2010, p. 401), “entre as décadas de 50 e 70 

criaram-se universidades federais em todo o Brasil, ao menos uma em cada estado, 

além de universidades estaduais, municipais e particulares”. Porém a expansão do 

ensino superior ocorreu na década de 1970 com o aumento da quantidade de 

matriculados de 300 mil, em 1970, para um milhão e meio, em 1980 (IMPERATORI, 

2017; VASCONCELOS, 2010). 

Todavia, nos anos de 1960 houve uma redução dos investimentos em educação 

por parte da Ditadura Militar (COSTA, 2016) e essa intervenção de controle pelo 

governo ditatorial afetou as políticas destinadas à Assistência Estudantil que 

demandava recursos para permitir não somente o acesso mas também a permanência 

dos estudantes das classes mais pobres. (IMPERATORI, 2017). 

Já a partir de 1987, surgem duas frentes de defesa das políticas públicas 

endereçadas à educação: a ANDIFES (Associação Nacional dos Dirigentes das 

Instituições Federais de Ensino Superior) e o FONAPRACE3 (Fórum Nacional de Pró-

                                                           
3
 São fóruns da ANDIFES: o Fórum dos Dirigentes de Hospitais Veterinários Universitários (FORDHOV), o Fórum 

Nacional de Pró-reitores de Assuntos Comunitários e Estudantis (FONAPRACE), o Fórum Nacional dos Diretores de 
Contabilidade e Finanças das Universidades Federais (FONDCF), Fórum Nacional de Pró-reitores de Gestão de 
Pessoas (FORGEPE) e o Fórum de Pró-Reitores de Planejamento e Administração (FORPLAD). 
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Reitores de Assuntos Comunitários e Estudantis). Ambos defendiam o 

desenvolvimentos de iniciativas de auxílio aos estudantes com a finalidade de contribuir 

com a permanência e a conclusão do curso. Além disso, também passaram a pleitear 

mais políticas de acesso e permanência no âmbito das Instituições Federais de Ensino 

Superior (IFES) (VASCONCELOS, 2010). 

Da união da ANDIFES e FONAPRACE resultou uma proposta de Assistência 

Estudantil com diretrizes voltadas para definição de programas e projetos em 

Assistência Estudantil que permitam diminuir as desigualdades socioeconômicas e 

culturais na graduação das instituições federais de ensino (COSTA, 2016). 

Com o fim do governo ditatorial (de 1964 a 1965) e a redemocratização do 

Brasil, por meio da nova Constituição Federal de 1988, a república brasileira passou a 

dar tratamento constitucional ao direito à educação entre os direitos sociais e 

obrigatórios por parte do Estado (OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2015). Desse momento em 

diante, mais precisamente em 2006, deu-se início à segunda fase de expansão do 

ensino superior. Neste período, destaque-se a expansão da rede de educação 

profissional e tecnológica dando novas concepcções e oportunidades de acesso a 

milhões de jovens e adultos da classe trabalhadora (FREDENHAGEM ET AL., 2012, 

p4). 

Em vista dessa ampliação do ensino profissional, surgiu a necessidade de 

implantar políticas públicas que assegurassem não apenas o acesso, mas sobretudo, a 

promoção da permanência e o enfretamento da evasão e da retenção escolar 

(IMPERATORI, 2017). 

Foi nesse cenário, com a participação do FONAPRACE e da ANDIFES, que se 

instituiu o Plano Nacional de Assistência Estudantil, através da portaria normativa nº 

39/2007. A promulgação da norma que criou e regulamentou o PNAES representou um 

marco histórico em matéria de Assistência Estudantil (ESTRADA; RADAELLI, 2017, p. 

33). 

A portaria administrativa de caráter normativo que inicialmente tratou da 

Assistência Estudantil foi, mais tarde, subsituída pelo Decreto nº 7.234 de 19 de julho 

de 2010, que criou o PNAES. O programa, com abrangência em todo território 

nacional, visa expandir e democratizar as condições de acesso e permanência no 
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ensino superior público (BRASIL, 2010). Nos próximos tópicos, o PNAES será objeto 

de abordagem detalhada desde de os conceitos iniciais até os requisitos e objetivos. 

Tomando por base esse cenário de expansão do ensino superior nas últimas 

décadas, foram necessários a criação de meios muito além de possibilitar o mero 

acesso. Nesse sentido, foram desenvolvidas ações de Assistência Estudantil para 

permitir que estudantes, em condições sociais mais vulneráveis, pudessem continuar 

nos cursos de graduação. Inicialmente, o foco estava centrado na vulnerabilidade 

financeira desses estudantes e as políticas tinham como meta auxiliá-los enquanto 

matriculados nas IFES como mecanismo de promoção da permanência e garantia de 

conclusão da graduação (BRASIL, 2010). 

Em virtude da expansão do ensino superior e do aumento do número de vagas, 

novas políticas públicas precisaram ser implementadas no âmbito da Assistência 

Estudantil como forma de garantir a permanência dos estudantes no ensino superior já 

que o aumento de vagas e a ampliação do acesso não garantiria por si só a conclusão 

do curso (FIGUEREDO; SALES, 2017). 

 O PNAES está amparado em Decreto Presidencial de nº 7.223/2010 e traz 

alguns objetivos, entre eles, reduzir as taxas de retenção e evasão escolar, assim 

como também, melhorar a permanência dos estudantes no caminho do sucesso 

durante o ensino superior. Em virtude desse amparo normativo, o PNAES materializa a 

política pública de Assistência Estudantil que, por sua vez, cumpre com a garantia do 

direito à educação, uma vez que assegurar somente o acesso não efetiva por si só o 

direito social à educação. Assim, portanto, tal política pública vai além de apenas 

asseverar o acesso à educação superior, mas busca criar mecanismos e condições 

que permitam aos estudantes a permanência ao longo do curso (BRASIL, 2010). 

 Então, as condições de permanência se alcançam por intermédio das ações 

previstas no decreto que instrumentalizou a política de Assistência Estudantil. A 

Assistência Estudantil vem de um processo gradual de evolução ao longo do tempo 

com o reconhecimento estatal do direito à educação. Tanto é assim que o transcorrer 

do tempo fez com que os governos percebessem que o direito à educação não se 

limitava apenas a garantir o acesso, mas precisa ser ampliado no sentido de criar 

condições de permanência, sem as quais, não se estaria efetivando o direito à 
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educação (DUTRA E SANTOS, 2017). 

 Assim sendo, a partir dos anos 2000, a Assistência Estudantil passa a 

contemplar a permanência como um aspecto importante na efetividade do direito à 

educação. Ganha, portanto, relevância como política pública de educação nas ações 

de governo como meio de concretização do direito constitucional à educação (LIMA; 

DAVEL, 2018). Esse novo papel da Assistência Estudantil se coaduna com a defesa da 

democratização do ensino superior público federal com foco na diminuição das taxas 

de evasão e retenção e no melhoramento das condições de permanência. 

 Para Machado e Pan (2016), a Assistência Estudantil passou a ter relevância na 

agenda do governo nos últimos anos em virtude de assunção de compromissos 

voltados para a ampliação do acesso, isto é, da democratização da educação e 

direitos, destacadamente no final dos anos 1980. 

  

2.1 Aplicabilidade do PNAES 

 

 As áreas de atuação do PNAES estão estabelecidas no art. 3º do Decreto 

7.234/2010. Todas as áreas ali previstas devem envolver ações de forma articulada, 

com envolvimento do ensino, pesquisa e extensão, a fim de fomentar políticas públicas 

que busquem a proteção social dos beneficiários matriculados nas instituições federais 

de ensino (IMPERATORI, 2017). As áreas expressamente contidas no dispositivo 

normativo são: moradia estudantil; alimentação; transporte; atenção à saúde; inclusão 

digital; cultura; esporte; creche; apoio pedagógico; e acesso, participação e 

aprendizagem de estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento 

e altas habilidades e superdotação” (BRASIL, 2010). 

 Todavia, as ações da Assistência Estudantil são definidas na prática conforme a 

autonomia de cada instituição federal de ensino, de acordo com suas especificidades e 

peculidaridades, consoante observa Andrade e Teixeira (2017). Então, fica a critério de 

cada instituição gerenciar suas ações de assistencia estudantil, contanto que estejam 

respaldadas no decreto regulamentador. 

 Assim, na prática, o PNAES funciona como uma espécie de norte de ação para 

as instituições federais de ensino no tocante à implementação das áreas de atuação da 
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Assistência Estudantil. Logo, cabe a cada instituição definir quais os critérios, 

metodologias, ou melhor estratégia de acordo com suas particularidades e contexto, 

inclusive orçamentário, mas sempre levando em conta os parametros determinados no 

PNAES.  

 Em que pese o PNAES ser um programa nacional, sua execução ocorre de 

forma descentralizada. Cada universidade ou instituto federal tem autonomia de gestão 

para utilizar os recursos disponibilizados, em conformidade com suas particularidades 

locais ou necessidades, o que na prática pode até possibilitar maior eficiência. Esse 

exercício de autonomia é um direito constitucional das instituições federais de ensino 

público positivado no texto constitucional no art. 207, quando estabece que “As 

universidades gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão 

financeira e patrimonial, e observarão ao princípio de indissociabilidade entre o ensino, 

pesquisa e extenção”, como bem pontua IMPERATORI ( 2017, p.297). 

 Essa compreesão também encontra guarida em Paixão et al (2017): 

Assistência Estudantil tem como finalidade prover os recursos 

necessários para transposição dos obstáculos e superação dos 

impedimentos ao bom desempenho acadêmico. Ela transita em 

todas as áreas dos direitos humanos, compreendendo ações que 

proporcionem condições de saúde, acesso aos instrumentais 

didáticos pedagógicos necessários à formação de profissionais nas 

mais diferentes áreas do conhecimento, acompanhamento às 

necessidades educativas especiais, bem como o provimento dos 

recursos mínimos a sua sobrevivência, como moradia, 

alimentação, vestuário, transporte e recursos financeiros (p. 104). 

 Na mesma senda, Machado e Pan (2016.481) explicam que as IFES têm por 

dever criar e gerenciar suas maneiras de redução da evasão dos discentes; possuem 

autonomia para criação de bolsas e demais espécies de auxílios, assim como também 

a regulamentação interna de como funcionará essas ações. Assim sendo, verifica-se 

que as universidades e institutos federais têm autonomia ou liberdade para atuar na 

implantação e gerenciamento das ações da Assistência Estudantil previstas no PNAES, 

ajustando as ações de acordo com suas realidades locais, demandas e casos 



 
 

30 
 

concretos. 

 A abrangência do PNAES é outro fator importante na questão da aplicabilidade 

dessa política pública e que diz respeito ao público-alvo ou beneficiários. A educação é 

um direito de todos, como preceitua a Constituição, mas a aplicabilidade do programa 

em relação aos beneficiários – consoante disposto no Art. 5º do Decreto 7.234/2010, 

volta-se aos discentes em situação de vulnerabilidade socioeconômica (BRASIL, 2010). 

 Como é possível verificar, a participação dos estudantes segue um critério 

socioeconômico em que se observa a renda familiar ou individual para preenchimento 

dos requisitos estabelecidos no marco regulatório. A restrição pelo critério 

socioeconômico visa asseverar que as ações do PNAES fiquem mais limitadas ao 

público que realmente precisa da assistência para se manter no curso. Resta evidente 

que o carater restrito do programa já que não está direcionado a todos os estudantes, 

mas tão somente àqueles que atendam aos critérios socioeconômicos (IMPERATORI, 

2017). 

 Ora, em que pese a previsão de não universalização da política pública de 

Assistência Estudantil, as IFES detêm autonomia para o desenvolvimento de ações no 

PNAES. Tanto é assim que algumas universidades federais oferecem a todos os seus 

estudantes ação voltada para alimentação de baixo custo como o restaurante 

universitário, apoio psicopedagógico e utilização de bibliotecas sem distinção de ordem 

econômica (ANDRADE E TEIXEIRA, 2017), até porque as ações da Assistência 

Estudantil não devem ficar restritas apenas a beneficiários enquadrados no critério 

socioeconômico, mas devem ser destinadas aos demais, sem a limitação no tocante ao 

aspecto financeiro. 

 Nas palavras de Oliveira e Oliveira (2015), a Assistência Estudantil contempla 

dois segmentos, sendo um específico e/ou restrito tendo por base um critério 

socioeconômico e o outro mais abrangente ou geral e voltado a todos os discentes da 

instituição, com base na liberdade da autonomia universitária: 

Geralmente, estas são caracterizadas pelo alcance de suas ações 

podendo ser nomeadas como programas ou ações de abrangência 

geral ou de abrangência específica. Entre os programas de 

Assistência Estudantil de abrangência geral – aqueles a que todos 
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os estudantes têm acesso - destacam-se a oferta de serviços 

referentes à biblioteca, aos refeitórios, aos laboratórios didáticos, 

ao ensino de línguas, à inclusão digital, ao acompanhamento 

psicopedagógico, à participação no desenvolvimento de projetos 

de pesquisa, bem como ações de acesso à cultura e ao lazer. 

Quanto aos programas de Assistência Estudantil, caracterizados 

como de abrangência específica – aqueles que atendem a grupo 

específico – destacam-se aqueles que preveem suporte financeiro 

ou apoio econômico para gastos relativos ao transporte escolar, à 

moradia, à saúde e à alimentação (FERNANDES, 2012), 

promovendo as condições necessárias para que estes estudantes 

deem continuidade aos seus cursos (2015, p.201). 

 A elevação do desempenho acadêmico tem sido observada como resultado das 

ações de abrangência geral oferecidas a todos os discentes pelas IFES muitos estudos 

demonstram a relevância dessas ações na percepcção dos estudantes beneficiários. A 

título de exemplo, cabe mencionar a política de refeitório em algumas universidade e 

que vem contribuindo para a permanência dos discentes, conforme observado nos 

estudos de Vasconcelos (2010). 

 Ainda nessa compreensão sobre a relação das ações de assistência e o 

melhoramento acadêmico dos estudantes, Andrade e Teixeira (2017) ressaltam a 

valoração do apoio pedagógico no desenvolvimento dos alunos para superação das 

dificuldades ao longo do curso, assim como também no sucesso na caminhada da vida 

universitária. Na mesma linha, Paixão et al. (2017) destacam que um dos focos da 

política de Assistência Estudantil é reunir condições que permitam o êxito por parte dos 

alunos, enfrentando situações que venham a inviabilizar a permanência e conclusão do 

curso. Assim sendo, as ações da Assistência Estudantil se espalham por várias áreas 

com medidas que alcançam ações de atenção à saúde,  promoção de alimentação, 

auxílio para dar condições de moradia aos estudantes, alojamento, disponibilidade de 

restaurante universitário à comunidade discente, além de recursos voltados para o 

transporte e que visam ajudar os estudantes nos deslocamentos. 

 Impende destacar que as ações restritivas previstas no PNAES, para os 
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beneficiários que se enquadrem nos critérios socioeconômicos, não afastam a 

participação em várias ações cumulativamente. Em outras palavras, os estudantes 

podem usufruir do restaurante universitário, receber auxílio moradia e ter acesso a 

alojamento, ter apoio pedagógico e receber bolsa financeira (IMPERATORI, 2017). 

 

2.2 Ações de atenção à saúde e a promoção da cidadania 

 

 Já faz algum tempo que a temática envolvendo a saúde e qualidade de vida vem 

sendo objeto de discussão em que vários trabalhos apontam como causas principais 

de adoecimento as más condições de vida, de trabalho, de habitação da população 

socialmente mais vulnerável, indicando a necessidade de reformas sanitárias, 

econômicas e sociais para fazer face a essas causas, como aponta Buss (2000). 

Somadas as más condições já mencionadas, estão a má distribuição de renda, o baixo 

grau de escolaridade e o analfabetismo como fatores influenciadores na qualidade de 

vida (BUSS, 2000). 

A relação da saúde com as condições de vida tem sido igualmente destacada 

em outros estudos. De acordo com Barata (2000), as pessoas mais atingidas por 

epidemias que aconteceram no século XX eram as que, em geral, moravam na 

periferia, em moradias de baixa qualidade, sem saneamento básico, com alimentação 

inadequada e com renda incompatível com um padrão de vida mínimo para garantir 

uma sobrevivência digna.  

Em discussão sobre a problemática da saúde no Brasil, Minayo (2001) destaca 

que a situação da saúde no país, e nela inclua-se a crescente violência urbana, possui 

relação intrínseca com a desigualdade social brasileira. O processo de globalização 

trazia a lógica idealista de que a população mundial seria contemplada de forma 

igualitária. Todavia, nos ditos países emergentes como é o Brasil, a globalização – 

como já apontava Fiore em 1993, não só piorou a desigualdade social, como aumentou 

a radicalização entre indivíduos incluídos e excluídos. Assim, não trouxe significativa 

melhora na qualidade de vida e saúde da população brasileira, sobretudo quando se 

observa o período da democratização até os dias atuais. 
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A fim de enfrentar o agravamento da situação de deterioração da qualidade de 

vida e saúde das populações pelo planeta, inclusive a brasileira, surgiu em 1986, em 

Ottawa (Canadá) o movimento da Promoção da Saúde definida como: 

Processo de capacitação da comunidade para atuar na melhoria de sua 

qualidade de vida e saúde, incluindo uma maior participação no controle 

deste processo. (BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2001)  

Com destaque também para: 

Para se atingir um estado completo de bem estar físico, mental e social 

os indivíduos e grupos devem saber identificar aspirações, satisfazer 

necessidades e modificar favoravelmente o meio ambiente. 

A saúde passou então a ser encarada não somente como ausência de doenças 

mas resultado da influência de diferentes fatores: biológico, social, econômico, político, 

cultural e de conduta. Assim sendo, para que se obtenha uma boa qualidade de vida, 

são fundamentais um ambiente de paz social, alimentação, renda e educação em 

padrão adequado, ecossistema estável, recursos sustentáveis, justiça social e 

equidade. Partindo dessa compreensão estendida do conceito de saúde, amparado na 

conexão entre saúde e condições de vida, nota-se que a abordagem vai muito além do 

mero tratamento médico para que se atinja uma boa qualidade de vida e saúde. 

A abordagem tradicional para tratamento do ser humano, tomando por 

referência o modelo biomédico, foca suas ações em pessoas doentes ou na prevenção 

de eventuais enfermidades. Em vista disso, a abordagem atual se aprofundou de tal 

forma, inclusive com aparato tecnológico bastante avançado, cujo custo é bem elevado 

para a maioria da população.   

Some-se a essa realidade a ausência de políticas públicas estatais eficazes. A 

omissão estatal reforça o quadro de exclusão social da maioria dos cidadãos 

brasileiros, sendo essa realidade muito comum também nos outros países em 

desenvolvimento.  Outro ponto muito relevante do modelo biomédico predominante é 

sua deficiência por não atuar nas causas das doenças, o que poderia amenizar os 

custos, inclusive sobre a saúde pública. A continuidade do quadro delineado acima 

vem reforçando a perpetuação de uma situação problemática de saúde e baixa 

qualidade de vida.  
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É nesse contexto que a Promoção da Saúde vem ao encontro da necessidade 

de emancipação da população brasileira e de melhoria das condições de vida e saúde. 

As estratégias de ação da Promoção da Saúde se fundamentam na participação 

democrática, nas ações estatais por via de políticas públicas saudáveis, na articulação 

setorial, com proposições de parcerias para estimular a participação popular como 

exercício de cidadania por meio de capacitação da população para formular as políticas 

públicas, como também nos processos de decisão (empowerment), conforme 

entendimento de Aerts et al (2004). 

A participação da população na Promoção da Saúde deve ser incentivada como 

exercício de cidadania  nas decisões pelo melhoraramento das más condições de 

saúde. O exercício da cidadania por meio da participação social é basilar no processo 

de construção coletiva de políticas públicas de saúde porquanto evita a formação de 

modelos paternalistas, impositivos e normativos,  costumeiramente dominante já há 

algum tempo em nossa sociedade, conforme já destacava Chiesa em 1999. 

Nessa senda, o Sistema Único de Saúde (SUS), positivado na Constituição 

Federal 1988, estabelece o favorecimento  do processo da Promoção da Saúde ao 

determinar os seguintes princípios, conforme art. 7º da Lei 8080/90: 

– Universalidade – todos devem ser atendidos, sem discriminação; 

– Integralidade – o atendimento alcança qualquer tipo de 

enfermidade; 

– Equidade – os recursos devem atender a doença de acordo com 

as particularidade do individuo; 

– Descentralização e regionalização; 

– fortalecimento das prefeituras municipais para intervenções na 

saúde; 

– Promoção da participação popular; 

– Direito de participação de diferentes segmentos: governo, 

prestadores de serviços, profissionais da saúde e, principalmente, 

os usuários dos serviços, as comunidades e a população.  

Em continuidade, cabe aos Conselhos e Conferências de Saúde assegurar a 

participação popular e dos técnicos. Nesse sentido, a Promoção da Saúde propõe o 
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empoderamento e a capacitação da população para participar das decisões cujos 

desdobramentos impactem as condições de vida e de saúde, garantindo o exercício da 

cidadania. 

De acordo com Demo (2003), o Brasil apresenta um quadro de “pobreza política” 

por focar as ações estatais apenas considerando fatores econômicos, portanto, 

somente o aspecto material. Ademais, destaca o fato de as políticas assumirem um 

viés mais assistencialista em detrimento da participação popular a fim de incentivar a 

emancipação da população nas temáticas envolvendo qualidade de vida e da saúde. 

Assim, o autor considera a precariedade da cidadania muito mais grave que a carência 

do acesso da população aos serviços de saúde, revelando tal situação um grande 

desafio de política social.  

Por outro lado, importa destacar o tratamento dado à saúde no aspecto 

normativo. A abordagem da saúde como direito surge na esfera internacional como 

direito humano. A previsão está artigo 25 da Declaração Universa dos Diretos 

Humanos: 

 

Toda a pessoa tem direito a um nível de vida suficiente para lhe 

assegurar e à sua família a saúde e o bem-estar, principalmente 

quanto à alimentação, ao vestuário, ao alojamento, à assistência 

médica e ainda quanto aos serviços sociais necessários, e tem 

direito à segurança no desemprego, na doença, na invalidez, na 

viuvez, na velhice ou noutros casos de perda de meios de 

subsistência por circunstâncias independentes da sua vontade 

 

A dignidade humana compreende a garantia e efetividade do direito humano à 

saúde. Assim sendo, a materialização dos direitos relativos à saúde ocorre por 

intermédio de políticas públicas que visam promover o acesso de todos, como também 

o bem-estar.  O Sistema Único de Saúde (SUS), universal, igualitário e equânime, é 

resultado desse processo de asseguramento do direito à saúde que vem do plano 

internacional e adentra no ordenamento jurídico interno para garantir a todos o acesso 

de forma igualitária e universal. 

http://www.saude.mg.gov.br/SUS
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A promulgação da Constituição da Repúplica Federativa de 1988, marco jurídico 

do processo de democratização no Brasil atual, trouxe tratamento para a Seguridade 

Social em capítulo próprio, a partir do art. 195, no texto constitucional e estabeleceu a 

seguridade como conjunto integrado de ações destinado a assegurar os direitos 

relativos à saúde, previdêncial social e assistência social.  

A saúde é reconhecida em nossa Constituição Federal com Direito Social: “São 

direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, o trabalho, a moradia, o lazer, a 

segurança, a previdência social, a proteção à maternidade e à infância, a assistência 

aos desamparados, na forma desta Constituição”. A saúde tem, portanto, conexão 

entre a noção de vida e dignidade humana, revestindo-se como um direito público 

subjetivo (SILVA, 2012). 

 A saúde é direito de todos e dever do Estado cuja materialização da garantia do 

direito ocorre mediante políticas sociais e econômicas que visem à redução do risco 

de doença e de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e 

serviços para sua promoção, proteção e recuperação, a teor do art. 196 da 

Constituição Federal. 

 Desde a promulgação da Carta Magna, já na década de 1990 (OLIVEIRA E 

BLEICHER, 2015), não se deve esquecer – em que pese os comandos dos dispositivos 

constitucionais acima mencionados - a crise vivenciada pelas universidades federais no 

governo de Fernando Henrique Cardoso (1995-2002).  Aquela situação de 

sucateamento do ensino superior público federal foi – de certa forma - solucionada pela 

gestão governamental seguinte, isto é, na gestão do ex-Presidente Luís Inácio Lula da 

Silva (2003-2010), período em que houve investimento e ampliação das estruturas do 

ensino superior brasileiro. Além disso, também houve mudanças significativas no nível 

da graduação durante os anos Lula, “para o aumento da qualidade dos cursos e pelo 

melhor aproveitamento da estrutura física e de recursos humanos existentes nas 

universidades federais, respeitadas as características particulares de cada instituição e 

estimulada a diversidade do sistema de ensino superior” (MEC, 2007a). 

 Para que houvesse essas mudanças, o governo petista criou, em 2007, o 

Programa de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais – REUNI. Daí, 

cabe esclararecer que um dos objetivos do REUNI era exatamente diminuir as taxas de 
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evasão dos alunos. A partir de então, surgiu a necessidade de criação de políticas de 

Assistência Estudantil voltadas para esse propósito. Ato contínuo, em 2007, por meio 

da Portaria Normativa nº 39, do Ministério da Educação, foi instituído o PNAES, cuja 

implementação ocorreu a partir de 2008. E, por fim, a portaria foi revogada pelo 

Decreto Presidencial 7.234/2010, atual marco regulatório da Assistência Estudantil.  

 Para Oliveira e Bleicher, (2015), houve uma espécie de vazio normativo no 

tocante ao estabelecimento de metas a serem cumpridas como também ausência de 

mecanismos de avaliação da política assistencial, sendo poucos os gestores que 

tiveram a preocupação de voltar as ações para a promoção e prevenção em saúde e 

integração dos serviços ao SUS municipal. Nas palavras das autoras, “Nessa ausência 

de disposição e compreensão gerencial, o FONAPRACE – e a Associação Nacional de 

Pós-Graduandos – ANPG – têm sido atores políticos fundamentais para a construção 

de uma política de saúde para o estudante do ensino federal.”, em que reconhece o 

papel relevante do FONAPRACE na vanguarda de soluções não previstas nos 

normativos acerca da matéria sobre a Assistência Estudantil. Tanto é assim que a partir 

do I Seminário de Atenção à Saúde do Estudante, no ano de 2012, que o 

FONAPRACE criou grupo de trabalho nacional sobre a saúde do estudante, e que teve 

como objetivo discutir os princípios e diretrizes da assistência no campo da saúde 

(OLIVEIRA E  BLEICHER, 2015). 

A propósito, o FONAPRACE coordena a organização de pesquisas para traçar o   

Perfil   Socioeconômico   e   Cultural   dos   alunos   de   graduação   das Universidades 

Federais.  A pesquisa mais recente sobre o perfil dos estudantes da graduação é a V 

Pesquisa de Perfil Socioeconômico e Cultural dos (as) Graduandos(as) das IFES 

realizada em 2018.  

Nessa pesquisa, foram aplicados questionários aos acadêmicos das instituições 

públicas, que buscavam diagnosticar o perfil dos alunos de graduação, com 81 

perguntas sobre diferentes aspectos da vida do estudante, sendo de interesse deste 

trabalho os dados que tenham correlação com a saúde dos discentes haja vista a 

delimitação do tópico para tratar da atenção à saúde dos estudantes.  

Frise-se que o objetivo das pesquisas sobre o perfil dos estudantes visa servir como 

diretriz norteadora para definição de programas e projetos de assistência de forma 
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mais eficaz, no sentido de atendimento às reais demandas dos estudantes, dando 

suporte ao debate, à formulação e à implementação de uma política pública de 

assistência destinada a garantir a permanência dos estudantes na graduação 

(FONAPRACE, 2018). 
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3. Conceitos e objetivos na Assistência Estudantil  

 

Neste capítulo, tratar-se-á, inicialmente, sobre a finalidade e objetivos da política 

de assistência estudantil para, posteriormente, abordar conceitos relevantes como a 

permanência dos estudantes no curso a fim de garantir a efetividade do direito à 

educação, como também sobre as ações previstas no marco regulatório para 

promoção da permanência, em especial a atenção à saúde. Outrrossim, abordar-se-á 

sobre os conceitos de retenção e evasão e suas relações com a permanência, a 

finalidade e os objetivos do PNAES. 

A Assistência Estudantil é uma política pública voltada para promoção do acesso 

e permanência que objetiva instrumentalizar e concretizar o Direito à Educação e à 

Assistência, em decorrência do comando constitucional em matéria de direitos sociais, 

estampados no art. 6º da Constituição da República Federativa do Brasil 

(VASCONCELOS, 2010). 

Na visão de Oliveira e Oliveira (2015, p. 199): “ a prescrição legal da educação 

como um direito a coloca como um ponto prioritário nas políticas sociais, principalmente 

por causa de seu caráter obrigatório, o que a diferencia de outros direitos sociais”. 

Sobre a obrigatoriedade do direito à educação, destacam as autoras: 

O direito à educação se diferencia dos outros direitos sociais como 

assistência médica, moradia, a alimentação, porque os cidadãos, 

podem escolher pela utilização ou não desses serviços. O mesmo 

não acontece com a educação, pois, paradoxalmente, ela é um 

direito, mas também uma obrigação. Nesse sentido, não há família 
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que possa decidir por não enviar suas crianças à escola. A 

compreensão de que é responsabilidade do Estado  a garantia de 

meios para que esse direito alcance a todos é um passo 

importante para a consolidação do acesso e da permanência nas 

instituições escolares, principalmente ao se considerarem as 

profundas marcas de desigualdade e da exclusão na sociedade, 

especialmente em nosso país (OLIVEIRA E OLIVEIRA, 2015, 

p.199). 

Assim, mesmo com a finalidade de ampliar o acesso de estudantes com 

vulnerabilidade socioeconômica, não era suficiente apenas garantir o acesso ao ensino 

superior, surgia a necessidade de criar meios ou instrumentos para asseverar a 

permanência dos alunos nos cursos das IFES. Em decorrência dessa necessidade, é 

criado o Programa Nacional de Assistencia Estudantil – PNAES, em que as políticas 

públicas para a Assistência Estudantil ganham concretude maior e ações passam a 

possibilitar amparo de natureza econômica, ponto que mais se sobressai tendo em 

vista sua colaboração na sobrevivência e manutenção da realidade financeiras dos 

beneficiários da Assistência Estudantil durante todo o período em que estiver 

matriculado (COSTA, 2016). 

Nessa toada, o surgimento dessa política pública se justificou pela necessidade 

e objetivo, entre outros, de minimizar as desigualdades entre os estudantes oriundos 

de camadas sociais mais abastadas e os menos favorecidos (VASCONCELOS, 2010). 

Assim, a busca pela democratização da educação superior, além do direito 

fundamental de garantir o acesso com qualidade, teve como norte também possibilitar 

a permanência dos estudantes (ESTRADA E RADAELLI, 2017). 

Nessa senda, reitere-se que a Assistência Estudantil disciplinada no PNAES tem 

por fim não somente garantir o acesso, mas sobretudo a permanência, enfrentando os 

índices de evasão e retenção escolar no ensino superior, em conformidade com as 

disposições normativas do previstas no art. 4º do Decreto nº 7.234/2010: 

As ações de Assistência Estudantil serão executadas por 

instituições federais de ensino superior, abrangendo os Institutos 

Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, considerando suas 
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especificidades, as áreas estratégicas de ensino, pesquisa e 

extensão e aquelas que atendam às necessidades identificadas 

por seu corpo discente. 

 O conceito de Assistência Estudantil segundo Estrada e Radaelli (2017, p.33) 

compreende: 

Um conjunto de principios e diretrizes que norteiam a implantação 

de ações para garantir o acesso, a permanência e a conclusão de 

curso dos estudantes da IFES, na perspectiva de inclusão social, 

formação ampliada, produção de conhecimento, melhoria do 

desempenho acadêmico e da qualidade de vida, ou seja, deve ser 

considerada como uma política que vem subsidiar a expansão do 

acesso do estudante em situação econômica desfavorável. 

 Para Estrada e Radaelli (2017), essa relação entre as políticas de Assistência 

Estudantil e a promoção da permanência dos estudantes nas graduações colabora 

para a concretização da permanência e a conclusão dos cursos, uma vez que contribui 

para condições mais igualitárias entre os estudantes de camadas sociais 

socioeconômicas mais vulneráveis. 

 Em continuidade, nota-se o papel destacado da Assistência Estudantil na 

agenda governamental no tocante ao cumprimento dos objetivos da República  

previstos no art. 3º da Constituição Federal no sentido da redução das desigualdades, 

como também em harmonia com os dispositivos consttucionais relacionados ao direito 

à Educação, consoante art. 226, I, da CRFB/88, em que cabe ao Estado ofertar 

educação tendo como fundameneto principiológico “igualdade de condições para o 

acesso e permanência na escola” (BRASIL, 88). Assim sendo, a política pública de 

Assistência Estudantil prevista no PNAES visa a democratização do ensino superior 

nas IFES, recorrendo-se de instrumentos e ações que possibilitem o acesso e, 

igualmente, a permanência dos discentes. 

 O PNAES volta-se para o fim de reduzir os efeitos das desigualdade sociais e 

regionais na permanência e conclusão da educação superior. Mas também constam 

outros objetivos, todos estabelecidos no Decreto nº 7.234/2010, como a necessidade 

de democratizar as condições de permanência dos jovens na educação superior 
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pública federal, a redução das taxas de retenção e evasão e contribuir com a promoção 

da inclusão social pela educação, sendo, portanto, objetivos amplos e alinhados aos 

objetivos da República Federativa do Brasil e ao direito à Educação e à Assistência 

Social, ambos direitos sociais de envergadura constitucional. 

 Tendo vista que o PNAES trata de permanência, evasão e retenção, faz-se 

fundamental trabalhar com esses conceitos como forma de melhorar a compressão 

dessa temática e sua relação com os objetivos do programa. Esses termos se mostram 

relevantes à medida que se busca aprofundar a investigação do alcance dos objetivos 

do PNAES como intrumento de ampliação das condições de permanência nos cursos 

das IFES. 

 

3.1 Permanência 

 O conceito de permanência está relacionado com a continuidade do discente no 

curso escolhido e com o avanço das séries no transcorrer da passagem do tempo 

(OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2015), e se reveste de uma garantia estatal em favor da 

efetividade do direito à Educação, mas se constitui a partir da estruturação de 

condições de igualdade na manutenção dos discentes. 

 Na mesma linha de pensmaento, ratifica Costa (2016, p.360): 

No Brasil, a desigualdade social é notável pelas taxas de 

concentração de renda; e isso se reflete dentro das universidades, 

visto que as condições socioeconômicas de grande parte dos 

alunos são desfavoráveis à entrada e permanência destes nos 

cursos escolhidos. Por esse motivo, segundo Araújo (2003), a 

discussão sobre o tema Assistência Estudantil tem grande 

relevância. 

Garantir o acesso ao ensino superior público no Brasil não deve ser 

compreendido como a efetividade do direito à educação como cumprimento do dever 

constitucional do Estado  já que o aumento no quantitativo de alunos matriculados não 

esgota de per si o direito à educação. Nessa perspectiva, enfatiza Oliveira e Oliveira 

(2015, p. 209): 

O poder público, ao reconhecer a permanência escolar como um 
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direito do estudante, assume a responsabilidade de garantir formas 

para que, efetivamente, todos eles, independentemente do nível de 

ensino em que estão matriculados, concluam os cursos iniciados. 

  A universalização do direito à educação superior pública federal não está 

restrita apenas à oportunização do acesso pelo aumento de vagas e estudantes 

matriculados. A universalização contempla, outrossim, a implantação de caminhos ou 

meios para garantir a manutenção dos discentes ao longo de todo o curso. Nessa 

direção, o PNAES tem como objetivo expresso, em conformidade com o art. 2º, I, do 

Decreto nº 7.234/2010, a democratização das condições de permanência do aluno 

(BRASIL, 2010). Assim, a fim de minimizar a evasão e evitar a retenção escolar, são 

asseverados instrumentos como auxílio financeiro, levando em conta critérios 

socioeconômicos, até a finalização do curso ou até que se encerre as condições 

justificadoras da situação de vulnerabilidade social do beneficiário. 

 Em conformidade com essa linha de pensamento, Imperatori (2017) esclarece 

que: 

Na mesma direção, Finatti et al. (2007, p. 248) afirmam que, “para 

que o aluno possa desenvolver-se em sua plenitude acadêmica, é 

necessário associar, à qualidade do ensino ministrado, uma 

política efetiva de assistência, em termos de moradia, alimentação, 

saúde, esporte, cultura e lazer, entre outras condições”. 

Vasconcelos (2010) também compreende que a Assistência 

Estudantil possibilita os recursos para a superação dos obstáculos 

para o bom desempenho acadêmico, o que permite que o 

estudante desenvolva sua graduação e obtenha um bom 

desempenho curricular, minimizando situações de abandono e 

trancamento de matrícula (p. 290). 

 Assim sendo, a concretização de um dos objetivos da política pública de 

Assistência Estudantil se realiza à medida que se efetive a promoção do desempenho 

estudantil  por intermédio de mecanismos que contribuam com a permanência dos 

discentes nas IFES, ao passo que também estimula o desenvolvimento acadêmico até 

a conclusão do curso. Sem essas ações da Assistência Estudantil, portanto sem uma 
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política nesse sentido, não haveria oportunização de condições de igualdade 

acadêmica entre os estudantes – considerando as desigualdades sociais – nem 

contribuição na efetivação da melhoria de qualidade e nem continuidade ou 

permanência até a conclusão do curso (ESTRADA; RADAELLI, 2017). 

 Já a importância da permanência dos estudantes nas políticas de Assistência 

Estudantil, na compreesão de OLIVEIRA E OLIVEIRA (2015, p.200), está diretamente 

relacionada com a promoção da participação qualitativa dos estudantes no ambiente de 

aprendizagem acadêmica, já o acesso, por sua vez, relaciona-se com os recursos 

infraestruturais e pedagógicos disponibilizados aos discentes nas instituições de 

ensino. 

 Em vista disso, as ações da Assistência Estudantil assumem relevância no 

processo de democratização da educação, uma vez que agem pela diminuição das 

desigualdades sociais que, por seu turno, atingem a permanência de parte dos 

discentes. Ao promover a permanência, as ações assistenciais contribuem para a 

promoção da inclusão social, além de enfrentar o problema da evasão. Então, por meio 

dessas ações de permanência, os estudantes podem participar de forma mais efetiva 

no mundo acadêmico (IMPERATORI, 2017). 

 Resta evidente que as medidas previstas na assistência estudatil não têm o 

condão de apenas reduzir as desigualdades sociais, sendo sua finalidade direta 

amparar os estudantes que trazem em sua realidade condições reduzidas de 

permanência no esnino público federal. Nessa senda, Estrada e Radaelli (2017, p. 32) 

esclarecem que a amplicação das medidas de acesso ao ensino superior, bem como 

as ações de permanência na Assistência Estudantil, buscam promover a igualdade de 

oportunidades para os estudantes em condições mais vulneráveis, tendo como objetivo 

asseverar a efetiva permanência. 

 A importância da Assistência Estudantil na promoção da permanência revela-se 

de considerável importância na educação brasileira, conforme Imperatori (2017): 

Destaca-se ainda que a relevância da sssistência estudantil está 

expressa no Plano Nacional de Educação (BRASIL, 2001), que 

estabelece como um dos objetivos e metas da educação superior, 

”estimular a adoção, pelas instituições públicas, de programas de 
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Assistência Estudantil, tais como bolsa-trabalho ou outros 

destinados a apoiar os estudantes carentes que demonstrarem 

bom desempenho acadêmico” (IMPERATORI, 2017, p.291). 

 Assim, portanto, as ações no âmbito da política de Assistência Estudantil 

buscam amparar os estudantes na permanência para que consigam avançar em seus 

estudos, concedendo apoio naquilo que lhe falte a fim de contribuir com a igualdade de 

condições na vida acadêmcia.  

 

3.2 Evasão 

 O conceito de evasão não encontra posição unânime entre os estudiosos. Para 

Cruz e Houri (2017), a evasão assumiria três concepções ou perspectivas: 

Evasão do curso: desligamento do curso superior em função de 

abandono (não matrícula); transferência ou reescolha, trancamento 

e/ou exclusão por norma institucional; Evasão do curso da 

instituição: desligamento da instituição na qual está matriculado; 

Evasão do sistema: abandono definitivo ou temporário do ensino 

superior (2017, p.178). 

 Figueiredo e Salles (2017, p358), por seu turno, aderem à conceituação 

defendida pela Comissão Especial de Estudos sobre a Evasão nas Universidades 

Públicas Brasileiras criada pelo Ministério da Educação, em que a evasão significa a 

saída definitiva do discente do curso ao qual está originalmente matriculado, sem, 

contudo, concluí-lo. Como a presente pesquisa leva em conta ações que venham a 

melhorar a permanência dos estudantes, então aqui se trabalha com essa perspectiva 

do conceito de evasão por estar mais alinhada ao objeto desta pesquisa. 

 A desistência definitiva do curso por parte do discente representa, de per si, 

todas as dificuldades inerentes à permanência dos estudantes relacionadas com as 

questões socioeconomicas para se manterem nos cursos. De acordo com dados do 

FONAPRACE (2001), a maioria dos estudantes que abandonam o ensino superior 

apresentavam uma condição de baixa renda “o que os obrigava, muitas vezes, a trocar 

os estudos por trabalho” (MACHADO E PAN, 2016 p. 478). 

 Já para Figueiredo e Sales (2017), a evasão se revela uma maneira de exclusão 
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social sem que os próprios estudantes nem percebem que estão sendo excluídos da 

vida acadêmica. Para as autoras, esse processo de exclusão “representa a negação 

não apenas das histórias de vida, mas das possibilidades reveladas pela aquisição do 

saber”. 

 É um dos objetivos do PNAES combater a evasão escolar, consoante 

estabelecido no artigo 2º, III, do Decreto nº 7.234/2010. Alguns estudos voltados mais 

para a educação profissional pública indicam que fatores de ordem financeira como 

uma questão central no fenômeno da evasão: 

A partir dos suplementos de educação da Pesquisa Nacional de 

Amostra de Domicílios (PNAD) de 2004 a 2006, Neri (2010) 

identifica quatro grandes grupos de fatores que motivam evasão 

até os 17 anos de idade: dificuldade de acesso à escola, que 

corresponde a 10,9% dos abandonos; necessidade de trabalho e 

geração de renda, associado a 27,1% das evasões; falta intríseca 

de interesse, responsável pelo abandono de 40,3% dos alunos; e 

outros motivos, expressos na taxa de 21,7%. A respeito da elevada 

proporção dos estudantes que deixaram de frequentar a escola por 

motivo de “falta de interesse”, o autor argumenta que, talvez, isso 

ocorra em função do “desconhecimento dos potenciais prêmios 

oferecidos pela educação” (NERI,2010 p. 36) (FIGEIREDO; 

SALLES, 2017, p. 365)  

 Fredenhagem et al (2012) elenca possíveis causas do fenomeno da evasão no 

ensino superior público, a exemplo da carência básica no tocante à alimentação, 

cansaço, por conta das poucas horas de sono, assim com dificuldade em conciliar 

trabalho/estudo/distância. Essas causas, ainda segundo o autor, dão origem a outros 

problemas como a dificuldade em acompanhar o curso, desinteresse e outros que 

constituem uma verdadeira cadeia de efeitos sobre o processo de evasão. Figueiredo e 

salles (2017), contudo, destacam que o fator financeiro em específico não é o único a 

interferir na evasão haja vista outros elementos que interferem na vida pessoal e 

acadêmica dos estudantes e contribuem igualmente para a evasão escolar. 
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3.3 Retenção 

 A retenção escolar é um conceito relevante das discussões acerca da 

democratização do ensino e da permanência. O PNAES tem como objetivo a redução 

das taxas de retenção. De acordo com Andrade e Teixeira (2017), a retenção se dá 

pela não evolução dos estudantes no transcorrer do curso. Em outras palavras, o aluno 

não consegue avançar entre os períodos do curso, ficando preso a períodos anteriores 

em que se matriculou. Em síntese, o discente acaba ficando mais tempo no ensino 

superior do que o previsto para a conclusão do curso. 

 A retenção no ensino superior tem sido objeto de estudo nos últimos anos por 

parte de pesquisadores e dos gestores governamentais preocupados com os prejuízos 

financeiros e sociais resultantes da demora do aluno em concluir o curso, ocasionando 

a retenção (ANDRADE; TEIXEIRA, 2017, p. 515). A manutenção de estudantes presos 

em períodos anteriormente matriculados provoca uma duplicação da despesa. Assim, a 

atuação nos três eixos da Assistência Estudantil como política pública que visa 

promover o acesso, a permanência e redução da evasão e da retenção se mostra uma 

medida estratégica a fim de conseguir alcançar o sucesso acadêmico dos beneficiários 

da Assistência Estudantil. Então, combater a retenção implica também uma 

preocupação com um mehor desempenho do gasto público aplicado na Assistência 

Estudantil. 

 A título de comparação, enquanto a permanência está diretamente ligada a 

continuidade do aluno no curso, a evasão se relaciona com o abandono do estudante 

do curso escolhido e a retenção se refere ao não progresso do estudante ao longo do 

curso, isto é, na passagem do tempo ficando preso em períodos já anteriormente 

matriculados. Com efeito, quanto maior for a retenção e evasão, menor será a 

permanência e as ações de Assistência Estudantil precisam contemplar essas variaveis 

a fim de conseguir atingir melhor os objetivos do PNAES. 

Após exposição teórica sobre esses aspectos conceituais, no capítulo seguinte 

será realizada uma abordagem sobre indicadores acerca da saúde dos graduandos na 

V Pesquisa do FONAPRACE de 2018.  
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4. A saúde dos estudantes na V Pesquisa Socioeconômica realizada pelo  

FONAPRACE em 2018 

 

A V Pesquisa de Perfil Socioeconômico e Cultural dos (as) Graduandos (as) das 

Instituições Federais de Ensino Superior, realizada em 2018 pelo FONAPRACE, teve 

como objetivo fazer o levantamento de um conjunto de informações referentes ao perfil 

socioeconômico e cultural dos graduandos das IFES brasileiras, com destaque para 

perfil básico, moradia, origem familiar, trabalho, histórico escolar, vida acadêmica, 

atividades culturais, saúde e qualidade de vida e, finalmente, dificuldades estudantis e 

emocionais. No caso da presente pesquisa, interessa os dados levantados sobre a 

saúde e qualidade de vida dos estudantes por correlação com a temática a ser 

investigada. 

A importância da pesquisa do FONAPRACE reflete no direcionamento de 

recursos por parte do Ministério da Educação. A título de exemplo, observe-se a 

evolução dos investimentos federais no PNAES – referente ao período de 2008 a 2016 

– em que chama a atenção a destinação crescente de verba para custear as ações da 

assistência, saindo de R$125 milhões em 2008, pra pouco mais de R$1 bilhão em 
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2016, com queda para R$ 987 milhões em 2017 e R$ 957 milhões em 2018: 

 

  Tabela 1 - Evolução do volume de recursos PNAES (2008-2018) – Brasil 

Ano PNAES Nacional % 

2008 R$125.300.000,00 - 

2009 R$203.000.000,00 62,0 

2010 R$304.000.000,00 49,8 

2011 R$395.189.588,00 30,0 

2012 R$503.843.628,00 27,5 

2013 R$603.787.226,00 19,8 

2014 R$742.720.249,00 23,0 

2015 R$895.026.718,00 20,5 

2016 R$1.030.037.000,00 15,1 

2017 R$987.484.620,00 -4,1 

2018 R$957.178.952.,00 -3,1 

Fonte: FONAPRACE 2018   

 

O aporte de recursos denota a importância e dimensão dessa política pública no 

contexto social e educacional brasileiro. Ainda segundo a V pesquisa do FONAPRACE 

(2018): 

Raros são os dados de avaliação das políticas de Assistência 

Estudantil. Não tem sido produzidos dados sistematizados, 

acompanhados de reflexões robustas acerca das políticas de 

Assistência Estudantil e sua contribuição para a manutenção do 

vínculo do discente com o sistema, para o sucesso e desempenho 

acadêmico, nem no âmbito no Ministério da Educação, nem, 

eventualmente, por parte das próprias instituições federais através 

de seus pesquisadores. 

 

O resultado da V pesquisa indicou as cinco dificuldades que mais afetam o 

desempenho acadêmico dos estudantes. Por ordem decrescente, seriam a falta de 

disciplina de estudo (28,4%), as dificuldades financeiras (24,7%), a carga excessiva de 

trabalhos estudantis (23,7%), empatada com os problemas emocionais (23,7%) e o 
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tempo de deslocamento para a universidade (18,9%). Com destaque para os 

problemas emocionais por estar relacionado diretamente ao campo da saúde e ter 

correlação com o objeto de investigação deste trabalho, apesar dos parâmetros de falta 

de disciplina nos estudos e carga excessiva de trabalhos também indicarem situações 

que possam estar afetando a saúde mental e física.  

Dado o devido recorte temático em relação à pesquisa para abordar os aspectos 

pertinentes à saúde física e mental, existem ainda na V Pesquisa algumas questões 

outras igualmente relacionadas com a saúde, a saber: perguntas sobre a saúde geral, 

costumeiramente compreendida como a saúde física ou do corpo, e outras indagações 

sobre as queixas ou problemas emocionais que estaria dentro do campo da saúde 

mental. No tocante ao que se abordou sobre a saúde em geral, 5,9% dos (as) 

estudantes relataram este como uma dificuldade ou problema para o desenvolvimento 

adequado dos estudos. 

Já em relação aos problemas emocionais ou na seara da saúde mental, o 

percentual de estudantes é bem maior sobre as dificuldades para estudar 

adequadamente. Cerca de 23,7% do público pesquisado apresenta polarizações mais 

nítidas e perceptíveis. Pessoas do sexo feminino são vítimas muito mais recorrentes 

(28,6%) quando comparadas com os estudantes do sexo masculino (17,7%). Na 

perspectiva da raça, os problemas emocionais são mais numerosos para pessoas 

brancas (26,2%), indígenas aldeadas (25,1%) e pretas não quilombolas (24,7%), sendo 

que as demais não suplantaram o percentual global do público: 
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Gráfico 1 - Percentual de discentes que acusam o impacto das dificuldades emocionais 

sobre o seu rendimento acadêmico por cor ou raça - 2018 

 

Ponto relevante na V pesquisa do FONAPRACE são os dados relativos à 

evasão e trancamento já que o PNAES tem por objetivo a permanência e redução das 

desistências ou abandonos do curso por parte os alunos. Mais da metade (52,8%) dos 

estudantes das IFES já pensaram em abandonar o curso. Perguntados sobre os 

motivos, e foi permitida escolher mais de uma opção, 32,8% relataram as dificuldades 

financeiras, 29,7% em relação ao grau de exigência acadêmica, 23,6% sobre a 

dificuldade em conciliar estudos e trabalho, 21,2% sobre problemas de saúde, 19,5% 

em relação às dificuldades do próprio campo profissional, 19,1% destacaram os 

relacionamentos no curso, 18,8% se referiram à incompatibilidade com o curso 

escolhido, 18,4% apontaram a insatisfação com a qualidade do curso, 15,9% 

indicaram os problemas familiares e 4,7% levantaram temas como assédio, 

bullying, perseguição, discriminação ou preconceito. 

 

Gráfico 2 - Percentual dos discentes que pensaram em abandonar o curso, segundo 

motivo para abandonar o curso - 2018 
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Os dados acima revelam pontos importantes a serem observados tanto pelo 

gestor nas IFES como em relação ao aporte de recursos a serem aplicados levando em 

conta os percentuais numerosos como causa da evasão ou abandono do curso. Na 

seara da saúde, é possível correlacionar as temáticas como assédio, bullying, 

perseguição, discriminação ou preconceito como dentro do campo da saúde 

emocional/mental haja vista que as sequelas ou consequências para quem sofre tais 

práticas afeta a saúde. Somando ao percentual dos problemas de saúde física/mental, 

o resultado ficaria entre os mais altos quando se observa que determinadas questões 

interferem na saúde. 

Ato contínuo, em que pese mais da metade dos (as) discentes terem cogitado 

abandonar o curso, o trancamento efetivo ou de fato apenas ocorreu para 14,3%. 

Numa perspectiva histórica, é possível concluir que este percentual é pequeno, embora 

tenha sido o maior da série histórica, já que na pesquisa do FONAPRACE de 2014 foi 

verificado o patamar de 9, 9% e em 2010 chegou a 12,4%. 

As pessoas do sexo feminino, que correspondem a 54,6% do público discente 

das IFES, revelaram os maiores percentuais entre os motivos de trancamento de 

matrícula para impedimento de saúde, dificuldade de aprendizagem e licença 

maternidade. Enquanto as pessoas do sexo masculino o destaque fica para a 
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insatisfação com o curso, o trabalho, o impedimento financeiro e o risco de ser jubilado. 

 

Gráfico 3 - Percentual de discentes do sexo feminino e do masculino das IFES para cada 

motivo de trancamento - 2018 

 

 

Especificamente, quando perguntados sobre a saúde e qualidade de vida, 

indagou-se quais são os hábitos estudantis em relação à saúde, desde a alimentação 

aos cuidados médicos, assim como também acerca das dificuldades emocionais e 

circunstâncias que afetam a qualidade de vida. Este bloco do relatório da V pesquisa 

apresenta informações sobre saúde e qualidade de vida dos estudantes de graduação 

das IFES. As questões elaboradas buscam conhecer, de modo geral, hábitos 

alimentares, prática de atividades físicas, atendimento a problemas de saúde, uso de 

substâncias psicoativas e dificuldades emocionais. No aspecto da saúde mental, 67,6% 

dos (as) entrevistados (as) declararam nunca ter procurado atendimento psicológico, 

sendo 73,6% dos estudantes do sexo masculino e 62,8% do feminino. 

De acordo com a V pesquisa (FONAPRACE, 2018), a ocorrência de sintomas 

relacionada ao sofrimento psíquico entre o público universitário é alta. Como cediço, a 

rotina de estudos acadêmicos no âmbito das IFES contribui para amplificar os 

problemas na seara da saúde mental, com exigências dos estudantes para posturas 

mais flexíveis e resilientes.  
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Com efeito, entre os diferentes e muitos obstáculos no desenvolvimento 

acadêmico, outrossim, o interesse na V pesquisa foi por conhecer as dificuldades 

emocionais que influenciavam ou contribuíam na vida acadêmica dos graduandos. As 

perguntas abordavam aspectos relacionados à ansiedade; tristeza persistente; timidez 

excessiva; medo ou pânico; insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; 

sensação de desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; 

desânimo ou falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; pensamentos 

suicidas; e dificuldades emocionais em geral. 

A gráfico a seguir apresenta uma síntese das respostas dos estudantes 

entrevistados. Entre os problemas investigados, destacaram-se como maior incidência 

de respostas positivas a ansiedade, desânimo ou desmotivação, insônia ou alterações 

no sono, sensação de desamparo ou desespero, solidão e tristeza persistente. Ao todo, 

83,5% dos graduandos relataram terem experimentado alguma dificuldade emocional 

com impacto na vida acadêmica. Em 2014, o mesmo percentual foi de 79,8% 

(FONAPRACE/ANDIFES, 2016): 
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Tabela 2 - Dificuldades emocionais que interferem na vida acadêmica nos últimos doze 

meses, 2018 (%) 

 

O bloco investigativo acima aponta para uma variedade de fatores que impactam 

na vida acadêmica quando se observam as influências sobre a saúde emocional / 

mental. No que tange à região dos entrevistados, e esse percentual chega a 81,4% na 

região Nordeste, objeto de investigação da pesquisa em que se busca levantar ações 

ou iniciativas de atenção à saúde dos estudantes no âmbito das Universidades 

Federais nordestinas. A ordem por região - por percentual de estudantes com relato de 

dificuldades emocionais que interferem na vida acadêmica, foi de 87,2%, para região 

Sudeste; 85,3% para região Sul; 82,2% para Centro-Oeste e, por fim, 78,4% é do 

Norte, demonstrando que o Nordeste figura também em um patamar alto e próximo das 

demais regiões quando o assunto é a saúde emocional dos estudantes da graduação. 
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Gráfico 4 - Percentual de graduandos (as) com relato de dificuldades emocionais que 

interferem na vida acadêmica, por região geográfica de campus - 2018 (%) 

 

Verifica-se pelos dados da V pesquisa do FONAPRACE de 2018, no campo da 

saúde, o peso de fatores de ordem emocional e mental sobre a vida acadêmica dos 

estudantes e, por conseguinte, no desenvolvimento durante o curso. Por outro lado, 

não constam indicativos relacionados a eventuais ações por parte das IFES para a 

prevenção e promoção do bem-estar ou da saúde na perspectiva das práticas 

integrativas que poderiam se encaixar como ações dentro da atenção à saúde em 

complemento às ações tradicionais de atenção à saúde, mas sobretudo pelo fato de se 

relacionar com a saúde emocional e mental. 

 

 

 

 

 

 

5. A atenção à saúde na Assistência Estudantil nas Universidades Federais do 
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Nordeste 

 

5.1 – Procedimentos metodológicos 

 

Os dados qualitativos são descrições detalhadas de fenômenos, 

comportamentos, trechos de documentos, registros, gravações, transcrição de 

entrevistas e discursos, dados com maior riqueza de detalhes e profundidade entre 

indivíduos e organizações de acordo com Patton (1980) e Grazier e Powell (2011). 

Nesse sentido, Godoy (1995) reflete a respeito da pesquisa qualitativa e seu carater de 

não enumerar e/ou medir os eventos estudados, nem muito menos o emprego de 

instrumento estatístico de análises. Parte de questões de interesses amplos que vão se 

definindo à medida que o estudo se desenvolve. 

A metodologia desta pesquisa consiste em um levantamento de dados sobre as 

ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil ou à disposição dos estudantes de 

um modo geral – estabelecida pelo Programa Nacional da Assistência Estudantil - em 

18 (dezoito) Universidades Federais do Nordeste. Trata-se, portanto, de uma pesquisa 

qualitativa. 

No tocante à análise de conteúdo, a técnica de tratamento dos dados da 

pesquisa se baseia na proposta da Professora Laurence Bardin (2011) em suas três 

fases fundamentais, quais sejam: pré-análise, exploração do material e tratamento dos 

resultados.  

Além da análise bibliográfica petinente à temática, foi utilizado como instrumento 

da pesquisa, a aplicação de questionário em formato de entrevista com perguntas 

abertas. As instituições investigas foram: Universidade Federal de Alagoas (UFAL), 

Universidade Federal da Bahia (UFBA), Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB), 

Universidade Federal do Oeste da Bahia (UFOB), Universidade Federal do Recôncavo 

da Bahia (UFRB), Universidade Federal do Ceará (UFC), Universidade Federal do 

Cariri (UFCA), Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

(UNILAB), Universidade Federal do Maranhão (UFMA), Universidade Federal da 

Paraíba (UFPB), Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Universidade 
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Federal de Pernambuco (UFPE), Universidade Federal Rural de Pernambuco 

(UFRPE), Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), Universidade 

Federal do Piauí (UFPI), Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), 

Universidade Federal Rural do Semiárido (UFERSA) e Universidade Federal de 

Sergipe (UFS).  

O procedimento de coleta de dados foi através da plataforma de acesso à 

informação Fala.Br – Sistema de Informação ao Cidadão – em que foram submetidas 

as perguntas, constantes no Anexo I, aos Pró-Reitores responsáveis pela política de 

Assistência Estudantil no âmbito de suas respectivas instituições.  

A escolha por esse procedimento de coleta teve finalidade averiguar como cada 

instituição, dentro de sua autonomia, oferta as ações de atenção à saúde e quais 

iniciativas foram oferecidas à comunidade, compreendendo ações de promoção do 

bem-estar físico e mental. Além da solicitação por informações via plataforma Fala.BR, 

também foram consultadas as páginas oficiais de cada instituição a fim de mapear a 

estrutura da Assistência Estudantil em cada universidade pesquisada.  

O questionário de entrevista foi estruturado tomando por referência os fatores de 

saúde física e mental abordados na V Pesquisa de Perfil Socioeconômico e Cultural 

dos (as) Graduandos (as) das IFES do ano de 2018 tendo em vista que essa ampla 

pesquisa do FONAPRACE serve de parametro para direcionamento da política pública 

de Assistência Estudantil nas IFES. 

Em conclusão, a delimitação espacial objeto desta pesquisa foi as Universidades 

Federais do Nordeste, ao passo que a delimitação temporal foi o ano de 2019 uma vez 

que as atividades acadêmicas presenciais ainda não tinham sido interrompidas pela 

pandemia da Covid-19. 

A pesquisa possui natureza descritiva-exploratória. O aspecto descritivo aparece 

pela necessidade de detalhamento e exposição da realidade da Assistência Estudantil 

no âmbito das Universidades objeto desta investigação, no tocante à eventual estrutura 

ordenada institucionalmente, como também em relação às ações que desenvolve 

voltadas especificamente para a atenção à saúde. 
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Nas palavras de Oliveira e Oliveira (2015), a Assistência Estudantil contempla 

dois segmentos, sendo um específico ou restrito tendo por base um critério 

socioeconômico e o outro mais abrangente ou geral e voltado a todos os discentes da 

instituição, com base na liberdade da autonomia universitária. Nessa toada, a 

investigação contemplou também iniciativas voltadas para a comunidade acadêmica 

numa perspectiva abrangente levando em conta a autonomia universitária.  

Nessa ordem de ideias, o aspecto exploratório consiste na identificação de 

problemas na estruturação, implementação e execução de ações voltadas para a 

saúde do estudante dentro de iniciativas compreendidas na Assistência Estudantil, seja 

pelo critério socioeconômico, seja pelo critério mais abrangente com base na 

autonomia das Universidades.  

Por fim, os resultados a seguir são expostos como texto descritivo sem 

interrupções para somente ao final serem analisados em tópico separado. 
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5.2 - Resultados e Análises  

 

Para melhor organização da estruturação textual, seguir-se-á a ordem alfabética 

pelo nome dos nove estados nordestinos. Para cada instituição, serão expostos 

aspectos relacionados à estrutura específica de Assistência Estudantil, quando houver, 

e as respectivas ações ofertadas aos beneficiários da assistência estudantil. A 

abordagem concentra-se nas ações realizadas pelas instituições com foco na atenção 

à saúde. 

A ordenação dos dados segue uma sequência em que primeiro se expõem  as 

informações sobre a existência de estrutura física específica de Pró-Reitoria  - por 

instituição - para Assistência Estudantil. Em seguida, são expostos os resultados 

obtidos sobre as ações de atenção à saúde, objeto de investigação desta pesquisa. 

 

As perguntas realizadas às instituições foram: 

 

1) Quais as ações de atenção à saúde da Assistência Estudantil foram 

desenvolvidas/oferecidas no ano de 2019?  

 

2) Há alguma ação de atenção à saúde em atendimento médico? Se sim, quais 

foram as ações de atendimento médico oferecidas no ano de 2019? 

 

3) Há alguma ação de atenção à saúde em atendimento psicológico? Se sim, quais 

foram as ações de atendimento psicológico oferecidas no ano de 2019? 

 

4) Há alguma ação de atenção à saúde farmacêutico? Se sim, quais foram as 

ações de atendimento farmacêutico oferecidas no ano de 2019? 

 

5) Há alguma ação de atenção à saúde em atendimento nutricional? Se sim, quais 

foram as ações de atendimento nutricional oferecidas no ano de 2019? 
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6) Há alguma ação de atenção à saúde em atendimento fisioterapêutico? Se sim, 

quais foram as ações de atendimento fisioterapêutico oferecidas no ano de 

2019? 

 

7) Há alguma ação de atenção à saúde em atendimento odontológico? Se sim, 

quais foram as ações de atendimento odontológico oferecidas no ano de 2019? 

 

8) Há alguma ação de atenção à saúde em educação física? Se sim, quais foram 

as ações de atendimento em educação física oferecidas no ano de 2019? 

 

9) Há alguma ação de atenção à saúde de promoção do bem-estar físico e mental 

dos estudantes? Se sim, quais foram as ações promoção do bem-estar físico e 

mental oferecidas no ano de 2019? 

 

10)  Há ações de atenção à saúde de enfretamento a fatores como ansiedade; 

tristeza persistente; timidez excessiva; medo ou pânico; insônia ou perturbações 

no sono; sensação de desamparo; sensação de desatenção, desorientação e 

confusão mental; problemas alimentares; desânimo ou falta de vontade; 

sentimento de solidão; ideia de morte; pensamentos suicidas; e dificuldades 

emocionais em geral (FONAPRACE/ANDIFES, 2018, pág. 204)? 

Sobre as formulações acima, não se incluiu a Enfermagem porquanto não se 

considerou como uma área isolada de atendimento, mas estando inserida em ações de 

atendimento médico ou ambulatorial, razão pela qual se inqueriu especificamente sobre 

atendimento em Enfermagem.  

As respostas às consultas foram inseridas na íntegra, respeitando a neutralidade 

ética que uma pesquisa nesse sentido requer, mormente à fonte pessoa física, todavia 

não se pode olvidar que a informação é pública, não configurando violação ao 

ordenamento jurídico brasileiro já que foram formuladas com base na Lei de Acesso à 

informação, qual seja, lei nº 12.527/2011.  
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Alagoas 

 

Universidade Federal de Alagoas 

UFAL 

 

A Universidade Federal de Alagoas está estruturada para implementar a política 

de Assistência Estudantil por meio da Pró-Reitoria  Estudantil – PROEST. Em sua 

página institucional consta que a PROEST tem por finalidade assistir à comunidade 

estudantil em toda sua plenitude e planejar, gerir e executar as políticas e atividades 

estudantis, promovendo ampla integração do corpo discente, comunidade e 

Universidade. Seguindo a política de assistência ao estudante na Ufal, a PROEST 

desenvolve programas mediante quatro linhas prioritárias de ação – inclusão e 

permanência; apoio ao desempenho acadêmico; promoção da cultura, do lazer e do 

esporte; e assuntos de interesse da juventude.  

Destas linhas, resultam programas de assistência à saúde, à moradia, à 

alimentação, bolsas permanência, programas de apoio à vida acadêmica nas 

dimensões social, política, cultural, esportiva e de formação técnica”. 

Em relação às ações de atenção à saúde da Assistência Estudantil referente ao 

ano de 2019 promovidas pela UFAL, a Universidade informou que a Pró-Reitoria  

Estudantil realizou, dentro do âmbito da atenção à saúde na Assistência Estudantil, 

encaminhamentos para atendimento médico e odontológico, acolhimentos psicológicos 

e ações de promoção ao esporte. 

Sobre as ações envolvendo atendimento médico em 2019, a UFAL informou que 

a PROEST emitiu 1.092 encaminhamentos para atendimento médico de estudantes no 

Hospital Universitário Prof. Alberto Antunes (HUPAA/UFAL). 

Já no que se refere às ações de atenção à saúde em atendimento psicológico 

no ano de 2019, a UFAL ratificou suas ações de serviço de Psicologia, destacando que 
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foram realizados 343 acolhimentos psicológicos pelos psicólogos da Universidade no 

ano de 2019. 

No tocante a eventuais ações de atenção à saúde com assistência farmacêutica, 

a UFAL informou que não foram realizadas ações de atenção à saúde farmacêutica no 

ano de 2019. 

Relativamente às ações de atenção à saúde em Nutrição oferecidas no ano de 

2019, a UFAL informou que não foram realizadas ações de atenção à saúde em 

Nutrição no ano de 2019. Todavia, esclareceu que a Faculdade de Nutrição atende 

estudantes com serviço de Nutrição, por não está nas ações de Assistência Estudantil. 

Outrossim, quanto às ações de atenção à saúde em Fisioterapia oferecidas em 

2019, a UFAL informou que não foram realizadas ações de atenção à saúde em 

atendimento fisioterapêutico no ano de 2019. 

Em continuidade, no que concerne às ações de atenção à saúde em 

Odontologia no ano de 2019, a UFAL informou que foram realizados 606 

encaminhamentos para atendimento odontológico no Gabinete Odontológico da 

Faculdade de Odontologia da UFAL (FOUFAL). 

Já no que tange às ações de atenção saúde em Educação Física no ano de 

2019, a UFAL disse que 1.515 estudantes foram atendidos pelo Programa Esporte na 

UFAL no ano de 2019. O Programa oferecia a possibilidade de práticas esportivas nos 

campi e Unidades Educacionais nas modalidades de atletismo, capoeira, 

corrida/caminhada, badminton, basquete, danças, futebol, futsal, frisbee, ginástica, 

handebol, hidroginástica, kung-fu, jogos populares, judô, jiu-jitsu, natação, práticas 

corporais suaves, rugby, slackline, taekwondo, tênis, tênis de mesa, treinamento 

funcional, voleibol e vôlei de areia. 

Acerca das ações de atenção à saúde de promoção do bem-estar físico e 

mental dos estudantes oferecidas no ano de 2019, a UFAL destacou que não foram 

realizadas ações com ênfase neste tópico no ano de 2019, com a ressalva das ações 

já mencionadas anteriormente.  

E, por fim, em resposta à última pergunta sobre aspectos relacionados à saúde 

mental e emocional como fatores relevantes apontados na V Pesquisa do 

FONAPRACE de 2018, quais sejam: ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; 
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medo ou pânico; insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação 

de desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; desânimo ou 

falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; pensamentos suicidas; e 

dificuldades emocionais em geral (FONAPRACE/ANDIFES, 2018, pág. 204), a UFAL 

esclareceu que não foi realizado levantamento sobre atendimentos com essas 

especificidades no ano de 2019. Os casos listados acima podem estar incluídos, 

contudo, dentro dos acolhimentos psicológicos realizados. 

Em síntese, pode-se resumir a consulta pela tabela abaixo: 

 

Tabela 3 – Mapeamento das ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil na 

Universidade Federal de Alagoas em 2019 

Ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil Sim / Não 

Atendimento médico Sim4 

Atendimento psicológico Sim 

Atendimento farmacêutico Não 

Atendimento nutricional Sim5 

Atendimento fisioterapêutico Não 

Atendimento odontológico Sim6 

Atendimento em educação física Sim 

Promoção do bem-estar físico e mental Sim7 

Atendimento de enfrentamento aos fatores pesquisados pelo FONAPRACE 

(2018): ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; medo ou pânico; 

insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação de 

Sim8 

                                                           
4
 Em que pese a informação positiva da existência de atendimento médico, não se detalhou quais foram as 

especialidades médicas à disposição na Assistência Estudantil 
5
 Embora não esteja incluído como serviço específico da Assistência Estudantil, a UFAL disse que seus estudantes 

foram atendidos por serviço de Nutrição pela Faculdade de Nutrição. 
6
 Embora haja atendimento em Odontologia, não restou claro quais procedimentos foram realizados pelos 

estudantes na Assistência Estudantil 
7
 As eventuais ações de promoção de bem-estar mental e físico, de acordo com a UFAL, estão incluídas em outras 

ações objeto da pesquisa.  
8
 As eventuais ações de enfretamento a tais fatores podem estar incluídas em outras ações desenvolvidas pela 

Universidade pesquisada. Em que pese boa parte dos fatores estarem relacionados com as outras ações 
desenvolvidas, não se deve considerar que as atividades disponibilizadas contemplaram a totalidade dos 
diferentes fatores elencados. 
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desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; 

desânimo ou falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; 

pensamentos suicidas; e dificuldades emocionais em geral 
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Bahia 

 

Universidade Federal da Bahia 

UFBA 

 

A UFBA está estruturada para implementar a política de Assistência Estudantil 

por meio da Pró-Reitoria de Ações Afirmativas e Assistência Estudantil, PROAE. Em 

sua página institucional consta que a Pró-Reitoria de Assistência Estudantil foi criada 

em 2006, a fim de concentrar esforços e otimizar os recursos destinados a garantir a 

permanência de estudantes de graduação em situação de risco social e realizar o 

enfrentamento à perpetuação das desigualdades sociais e à discriminação de grupos 

historicamente excluídos dos espaços legitimados de poder, a saber: mulheres, 

negros(as), indígenas, comunidade LGBT, pessoas com necessidades especiais, 

ciganos(as), dentre outros grupos.  

Desta sorte, em consonância com as diretrizes da Política Nacional de 

Assistência Estudantil (PNAES) adotada pelo MEC, a Pró-Reitoria de Ações 

Afirmativas e Assistência Estudantil da UFBA, como passou a ser denominada em 

2009, tem fundamentalmente duas importantes missões: 

a) assegurar a permanência bem sucedida de estudantes em situação de 

vulnerabilidade socioeconômica, por entender que estes(as) têm maior probabilidade 

de adiar ou mesmo interromper sua trajetória acadêmica devido a condições adversas 

que interferem concretamente na sua presença no contexto universitário; 

b) contribuir, através de ações afirmativas concretas, para a construção de uma 

universidade mais democrática em que as diferenças individuais e socioculturais não 

resultem em desigualdade de oportunidades. Por meio dela, serão desenvolvidas 

ações relativas à moradia estudantil, alimentação, transporte, atenção à saúde, 

inclusão digital, cultura, esporte, creche, apoio pedagógico e acesso, participação e 

aprendizagem de estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento 

e altas habilidades e superdotação (PNAES, Decreto nº 7.234/2010). 
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O principal objetivo é, de acordo com as diretrizes da PROAE, contribuir para 

que os(as) estudantes trilhem o caminho da vida universitária e logrem êxito, através 

da superação cotidiana dos desafios e adversidades, especialmente, àquelas que são 

frutos dos efeitos das desigualdades sociais geradas pelo sexismo, racismo, 

capacitismo, lesbo-homo-transfobia e pela vulnerabilidade socioeconômica. 

Em relação às ações de atenção à saúde da Assistência Estudantil referente ao 

ano de 2019 promovidas pela UFBA, a Universidade informou que através do Núcleo 

de Atenção à Saúde Integral do Estudante (NASIE), a Pró-Reitoria de Ações 

Afirmativas e Assistência Estudantil (PROAE) busca oferecer suporte aos estudantes 

vinculados às demandas relacionadas à saúde com impacto na qualidade de vida 

universitária.  

Esclareceu que o NASIE não é um serviço de saúde, e sim uma ferramenta 

organizada pela assistência estudantil para pensar e repensar a saúde com a 

especificidade da condição de estudante. Baseado em diretriz da Política Nacional de 

Humanização do Sistema Único de Saúde, o NASIE realiza acolhimento 

individualizado, por demanda espontânea ou com agendamento prévio, para melhor 

identificação das necessidades e juntamente com o discente definir as estratégias mais 

adequadas de superação. Por compreender que os determinantes da saúde são 

multifatoriais, o NASIE permanentemente busca por ações, serviços e práticas de 

promoção, proteção, prevenção e recuperação da saúde ofertados no município de 

Salvador (e em alguns casos até mesmo em outros municípios) para responder às 

necessidades dos estudantes de forma célere. Essas informações da Rede de Atenção 

à Saúde são testadas quanto a sua veracidade e efetividade antes de serem 

repassadas de forma a otimizar o tempo empregado no autogerenciamento das 

questões referentes à saúde. Esse modelo de trabalho foi iniciado em 2014 e mantido 

durante todo o ano de 2019. 

Sobre as ações envolvendo atendimento médico em 2019, a UFBA não 

especificou eventuais ações de atendimento médico, respondendo que encaminha os 

estudantes para a rede pública de saúde e que atendimento nesse sentido ocorrem em 

relação a toda comunidade, não estando atrelado à Pró-Reitoria de Ações Afirmativa e 

Assistência Estudantil. 
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Explicou que há o Serviço Médico Universitário Rubens Brasil - SMURB - não 

vinculado à PROAE e que se trata de unidade de prestação de serviços administrativos 

e assistenciais em saúde para toda a comunidade universitária: servidores ativos e 

aposentados (docentes e técnicos administrativos), seus dependentes e também para 

os estudantes, e que é uma unidade vinculada ao Sistema Universitário de 

Saúde/SIUNIS da Universidade Federal da Bahia/UFBA.  

O SMURB conta com: -Núcleo de Atenção à Saúde do Trabalhador - composto 

por médicos do trabalho; -Núcleo de Vigilância em Saúde e Segurança no Trabalho - 

composto por engenheiros de segurança no trabalho para assistência ao trabalhador; -

Unidade de Perícia - vinculada ao Ministério da Economia - onde são feitas as perícias 

dos servidores públicos federais vinculados à UFBA e, também, a cada semestre, 

avaliação pericial e multiprofissional em saúde para os candidatos ao ingresso como 

estudantes da UFBA pelo sistema SISU/PCD; -Consultórios de atendimento em 

fisioterapia, medicina, enfermagem, nutrição, odontologia, terapia ocupacional, 

psicologia, fonoaudiologia para servidores da ativa, aposentados, dependentes e 

estudantes.  

O acesso ao atendimento em consultório se dá, e se dava em 2019, por 

iniciativa do usuário, que entra em contato com o setor para agendamento da sua 

consulta, caso tenha necessidade. Não há, neste momento, e não havia em 2019, 

programas vinculados às políticas de assistência estudantil no SMURB 

Já no que se refere às ações de atenção à saúde em atendimento psicológico 

no ano de 2019, a UFBA respondeu que não dispõe de atendimento específico para 

assistência estudantil com serviço de Psicologia. Explicou que há o Serviço Médico 

Universitário Rubens Brasil - SMURB - não vinculado à PROAE e que se trata de 

unidade de prestação de serviços administrativos e assistenciais em saúde para toda a 

comunidade universitária, conforme já explicado acima. Todavia, em que pese não 

estar vinculado PROAE, o serviço atende estudantes de toda a Universidade. 

No tocante a eventuais ações de atenção à saúde com assistência farmacêutica, 

a UFBA informou que encaminha os estudantes para a rede pública de saúde do 

Município de Salvador. 
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Relativamente às ações de atenção à saúde em Nutrição oferecidas no ano de 

2019, a UFBA respondeu que não dispõe de atendimento específico para assistência 

estudantil em Nutrição. Reiterou que os atendimentos são realizados de um modo geral 

pelo SMURB.  

Em prosseguimento, quanto às ações de atenção à saúde em Fisioterapia 

eventualmente disponibilizadas aos estudantes em 2019, a UFBA respondeu que não 

dispõe de atendimento específico para assistência estudantil com serviço de 

Fisioterapia. Reiterou que os atendimentos são realizados de um modo geral pelo 

SMURB. 

Em continuidade, no que concerne às ações de atenção à saúde em 

Odontologia no ano de 2019, a UFBA respondeu que não dispõe de atendimento 

específico para assistência estudantil com serviço de Odontologia. Mais uma vez, disse 

que os atendimentos são realizados de um modo geral pelo SMURB.   

Já no que tange às ações de atenção saúde em Educação Física no ano de 

2019, a Universidade informou que não disponibilizou aos estudantes ações em 

Educação Física dentro da política institucional de Assistência Estudantil. Todavia, 

eventuais ações podem ser disponibilizadas para toda a comunidade acadêmica. 

Acerca das ações de atenção à saúde de promoção do bem-estar físico e 

mental dos estudantes oferecidas no ano de 2019, a UFBA respondeu que mantém, 

desde 2018, o Programa de Saúde Mental e Bem Estar com apoio psicossocial 

realizado por psicólogos, psicanalistas e psiquiatras. 

E, por fim, em resposta à última pergunta sobre aspectos relacionados à saúde 

mental e emocional como fatores relevantes apontados na V Pesquisa do 

FONAPRACE de 2018, quais sejam: ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; 

medo ou pânico; insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação 

de desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; desânimo ou 

falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; pensamentos suicidas; e 

dificuldades emocionais em geral (FONAPRACE/ANDIFES, 2018, pág. 204), a UFBA 

disse que, através do Plantão de Acolhimento do Programa de Saúde Mental e Bem 

Estar da UFBA, não oferece tratamento de saúde mental, mas acolhe demandas 

relacionadas à solidão, insegurança e até situações mais preocupantes envolvendo 
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pessoas que têm uma ideação suicidária ou um passado de depressão importante. É 

um serviço aberto a todos os integrantes da UFBA, realizado por psicólogos, 

psicanalistas e psiquiatras de forma desburocratizada, sem a necessidade de 

marcações, inscrição ou cadastro. 

Além disso, no Serviço Médico Universitário (SMURB) existe atendimento para 

consultas médicas por meio de agendamento, inclusive com psiquiatras e psicólogos. 

Contudo, o SMURB é uma unidade de atendimento ambulatorial eletiva, ou seja, não é 

uma unidade de urgência ou emergência. 

 

Em síntese, pode-se resumir a consulta pela tabela abaixo: 

 

Tabela 4 – Mapeamento das ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil na 

Universidade Federal da Bahia em 2019 

Ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil Sim / Não 

Atendimento médico Sim9 

Atendimento psicológico Sim10 

Atendimento farmacêutico Não 

Atendimento nutricional                   Sim11 

Atendimento fisioterapêutico Sim12 

Atendimento odontológico Sim13 

Atendimento em educação física                   Sim14 

                                                           
9
 Sem detalhamentos sobre as ações de atenção à saúde em Medicina. Ademais, os atendimentos não foram 

promovidos pela Pró-Reitoria de Ações Afirmativas e Assistência Estudantil. 
10

 Sem detalhamentos sobre as ações de atenção à saúde em Psicologia. Ademais, os atendimentos não foram 
promovidos pela Pró-Reitoria de Ações Afirmativas e Assistência Estudantil. 
11

 Sem detalhamentos sobre as ações de atenção à saúde em Nutrição. Ademais, os atendimentos não foram 
promovidos pela Pró-Reitoria de Ações Afirmativas e Assistência Estudantil. 
12

 Sem detalhamentos sobre as ações de atenção à saúde em Fisioterapia. Ademais, os atendimentos não foram 
promovidos pela Pró-Reitoria de Ações Afirmativas e Assistência Estudantil. 
13

 Sem detalhamentos sobre as ações de atenção à saúde em Odontologia. Ademais, os atendimentos não foram 
promovidos pela Pró-Reitoria de Ações Afirmativas e Assistência Estudantil. 
14

 
14

 Sem detalhamentos sobre as ações de atenção à saúde em Educação. Ademais, os atendimentos não foram 
promovidos pela Pró-Reitoria de Ações Afirmativas e Assistência Estudantil 
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Promoção do bem-estar físico e mental Sim15 

Atendimento de enfrentamento aos fatores pesquisados pelo FONAPRACE 

(2018): ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; medo ou pânico; 

insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação de 

desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; 

desânimo ou falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; 

pensamentos suicidas; e dificuldades emocionais em geral 

Sim16 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
15

 As eventuais ações de promoção de bem-estar mental e físico podem estar incluídas em outras iniciativas 
desenvolvidas pela Universidade e disponibilizadas na Assistência Estudantil. Todavia, a oferta de ações de 
promoção de bem-estar físico e mental em outras iniciativas não significam ações específicas de promoção de 
bem-estar 
16

 Em que pese boa parte dos fatores estarem relacionados com as outras ações desenvolvidas, não se deve 
considerar que as atividades ofertadas contemplaram a totalidade dos diferentes fatores elencados. 
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Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

UFRB 

 

A UFRB está estruturada para implementar a política de Assistência Estudantil 

por meio da Pró-Reitoria  de Políticas Afirmativas e Estudantis, PROPAAE. Em sua 

página institucional consta que  a Pró-Reitoria foi criada com o propósito de articular, 

formular e implementar políticas e práticas de democratização relativas ao ingresso, 

permanência e pós-permanência estudantil no ensino superior de forma dialógica e 

articulada com os vários segmentos contemplados por estas políticas, pondo em 

prática uma ação de co-responsabilidade e mutualidade no trato com as demandas da 

comunidade acadêmica.  

É por meio da Coordenação de Assuntos Estudantis que a UFRB ações para 

aprovisionar as condições de permanência no ensino superior, de estudantes oriundos 

de classes populares a fim de minimizar os efeitos das desigualdades sociais e raciais 

na região, reduzir a evasão e o fracasso escolar, possibilitando a conclusão de curso 

superior que tem como principais conseqüências, mobilidade social e desenvolvimento 

regional.  

Em relação às ações de atenção à saúde da Assistência Estudantil referente ao 

ano de 2019 promovidas pela UFRB, a Universidade informou sucintamente que 

desenvolveu ações de atendimento psicológico e nutricional. 

Sobre as ações envolvendo atendimento médico em 2019, a Universidade 

informou que não realizou ação nesse sentido, esclarecendo que os estudantes que 
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precisaram de atendimento médico psiquiátrico foram encaminhados para rede de 

saúde pública do município. 

Já no que se refere às ações de atenção à saúde em atendimento psicológico 

no ano de 2019, a UFRB respondeu que foram ofertados atendimentos psicológicos 

individuais e grupais para estudantes de graduação, atendimento interdisciplinar com o 

Serviço Social e a Pedagogia; elaboração e execução de eventos voltados a saúde 

mental; campanhas voltadas a saúde mental; elaboração e execução de eventos de 

acolhimento a estudantes ingressantes em cada semestre.  

Também foi feito o acolhimento a estudantes aprovados para mobilidade 

internacional em parceria com a Superintendência de Assuntos Internacionais da UFRB 

e promoção do evento em alusão ao Setembro Amarelo junto à Pró-Reitoria de Gestão 

de Pessoal da UFRB. As modalidades de atendimento oferecidas foram plantão 

psicológico, orientação e aconselhamento psicológico; houve, também, a oferta de 

grupos psicoeduativos. 

No tocante a eventuais ações de atenção à saúde com assistência farmacêutica, 

a resposta foi que não houve ação nesse sentido. 

Relativamente às ações de atenção à saúde em Nutrição oferecidas no ano de 

2019, a UFRB disse que foram realizados ações de campanhas sobre alimentação 

saudável para comensais do RU (Restaurante Universitário); campanhas sobre 

desperdício de alimentos; palestras sobre nutrição x aprendizagem; pesquisas de 

satisfação para os comensais do RU; ações na área de saúde do trabalhador; 

Campanhas em datas comemorativas como mês combate à hipertensão; dia combate 

a diabetes; mês de combate ao câncer de mama, etc; campanhas sobre distúrbios 

alimentares (bulimia, anorexia, compulsão alimentar). Também foi realizada a 

identificação e diagnóstico nutricional do público atendido no Restaurante Universitário; 

incentivo à alimentação adequada e saudável; ações na área da vigilância alimentar e 

nutricional; Identificação de fatores de risco nutricional; orientações nutricionais para 

patologias específicas; estratégias sobre segurança alimentar e nutricional; Orientação 

sobre higiene e conservação dos alimentos. Por fim, esclareceu que não houve 

atendimento individualizado em Nutrição. 
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Em prosseguimento, quanto às ações de atenção à saúde em Fisioterapia 

eventualmente disponibilizadas aos estudantes em 2019, a Universidade informou que 

não ofertou ação dessa natureza. 

Em continuidade, no que concerne a eventuais ações de atenção à saúde em 

Odontologia no ano de 2019, a URFB respondeu que não ofertou esse tipo de 

atendimento. 

Já no que tange às ações de atenção saúde em Educação Física no ano de 

2019, a Universidade informou que não ofertou ações de Educação Física para seus 

estudantes.  

Acerca das ações de atenção à saúde de promoção do bem-estar físico e 

mental dos estudantes oferecidas no ano de 2019, a Universidade informou que 

realizou parceria com o Programa de Atividades e Terapias Assistidas por Animais para 

os estudantes interessados no programa. Além disso, disponibilizou práticas 

integrativas, como ioga, meditação, arteterapia, entre outros. De acordo com a UFRB, 

também foram promovidas rodas de conversa como ação de promoção do bem-estar 

físico e mental.  

E, por fim, em resposta à última pergunta sobre aspectos relacionados à saúde 

mental e emocional como fatores relevantes apontados na V Pesquisa do 

FONAPRACE de 2018, quais sejam: ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; 

medo ou pânico; insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação 

de desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; desânimo ou 

falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; pensamentos suicidas; e 

dificuldades emocionais em geral (FONAPRACE/ANDIFES, 2018, pág. 204), a UFRB 

se limitou a informar que ofertou atendimentos psicológicos e encaminhamentos para a 

realização de psicoterapia e atendimento psiquiátrico na rede de saúde do município. 

Também foram desenvolvidas ações de grupos psicoeducativos com temática sobre 

ansiedade, como também disponibilizado ao público – por meio de evento idealizado 

com a Pró-Reitoria de Gestão de Pessoal da UFRB – ações sobre o Setembro 

Amarelo. Por fim, esclareceu que no serviço de Psicologia da PROPAAE não há a 

realização de psicoterapia. Sobre ações de atenção à saúde de enfretamento a 
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problemas alimentares, informou que foram realizadas campanhas e orientações 

nutricionais individualizadas. 

 

Em síntese, pode-se resumir a consulta pela tabela abaixo: 

 

Tabela 5 – Mapeamento das ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil na 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia em 2019 

Ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil Sim / Não 

Atendimento médico Não17 

Atendimento psicológico Sim18 

Atendimento farmacêutico Não 

Atendimento nutricional Sim19 

Atendimento fisioterapêutico Não 

Atendimento odontológico Não 

Atendimento em educação física Não 

Promoção do bem-estar físico e mental Sim20 

Atendimento de enfrentamento aos fatores pesquisados pelo FONAPRACE 

(2018): ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; medo ou pânico; 

insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação de 

desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; 

desânimo ou falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; 

pensamentos suicidas; e dificuldades emocionais em geral 

Sim21 

 

 

 

                                                           
17

 Os estudantes foram encaminhados à rede pública em caso de necessidade de atendimento médico. 
18

 Oferta de acolhimento psicológico em plantão e ações esporádicas em Psicologia, sem oferecimento de 
atendimento individualizado em psicoterapia. 
19

 Orientações individualizadas e políticas de alcance coletivo perante à comunidade, sem, contudo, realizar 
atendimento individual em Nutrição. 
20

 Eventuais ações dessa natureza estariam, de acordo com URFB, em outras abordagens mencionadas na consulta. 
21

 As eventuais ações de enfretamento a tais fatores podem estar incluídas em outras ações desenvolvidas pela 
Universidade pesquisada. Em que pese boa parte dos fatores estarem relacionados com as outras ações 
desenvolvidas, não se deve considerar que as atividades disponibilizadas contemplaram a totalidade dos 
diferentes fatores elencados. 
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Universidade Federal do Oeste da Bahia 

UFOB 

 

A UFOB está estruturada para implementar a política de Assistência Estudantil 

por meio da Secretaria de Assuntos Estudantis. De início, já resta claro que a 

Universidade não possui uma Pró-Reitoria específica para implementar e implantar a 

política institucional da Assistência Estudantil. Em sua página institucional consta que a 

Secretaria - vinculada à Reitoria, estrutura-se com apenas duas Coordeandoriais, quais 

sejam, a Coordenadoria de Assuntos Estudantis e Coordenadoria dos Programas de 

Permanência, cuja incumbência é cuidar da Assistência Estudantil no âmbito da UFOB. 

Em relação às ações de atenção à saúde da Assistência Estudantil referente ao 

ano de 2019 promovidas pela UFOB, a Universidade informou objetivamente que 

ofertou atendimentos ambulatoriais, psicológicos e nutricionais. 

Sobre as ações envolvendo atendimento médico em 2019, a UFOB reiterou que 

realizou atendimentos dessa natureza no ambulatório, sem especificar quais demandas 

foram procurados pelos estudantes. 

Já no que se refere às ações de atenção à saúde em atendimento psicológico 

no ano de 2019, a Universidade foi sucinta na resposta e informou que foram 

realizados atendimentos individuais mediante encaminhamento e demanda espontânea 

com periodicidade de 1 vez por semana.  

No tocante a eventuais ações de atenção à saúde com assistência farmacêutica, 

a resposta foi negativa, isto é, não foi disponibilizada ação nesse sentido. 
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Relativamente às ações de atenção à saúde em Nutrição oferecidas no ano de 

2019, a Universidade Federal do Oeste da Bahia promoveu atendimentos nutricionais 

individualizados aos estudantes na Assistência Estudantil. 

Em prosseguimento, quanto às ações de atenção à saúde em Fisioterapia 

eventualmente disponibilizadas aos estudantes em 2019, a Universidade informou que 

não desenvolveu ações em Fisioterapia no referido ano. 

Em continuidade, no que concerne às ações de atenção à saúde em 

Odontologia no ano de 2019, a UFOB informou que não desenvolveu ações em 

envolvendo atendimentos odontológicos no ano da pesquisa. 

Já no que tange às ações de atenção saúde em Educação Física no ano de 

2019, a Universidade informou que as iniciativas oferecidas em Educação Física foram 

empréstimo de material esportivo e disponibilização do ônibus para os estudantes 

participarem dos Jogos Universitários Brasileiros e dos Jogos Universitários da Bahia. 

Portanto, não houve ação efetiva voltada para Assistência Estudantil em Educação 

Física. 

Acerca das ações de atenção à saúde de promoção do bem-estar físico e 

mental dos estudantes oferecidas no ano de 2019, a Universidade Federal do Oeste da 

Bahia disse que o bem-estar físico foi promovido no ano de 2019 por meio de 

atendimentos nutricionais e ambulatoriais e o bem-estar mental através de ações 

individuais e coletivas da psicologia. 

E, por fim, em resposta à última pergunta sobre aspectos relacionados à saúde 

mental e emocional como fatores relevantes apontados na V Pesquisa do 

FONAPRACE de 2018, quais sejam: ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; 

medo ou pânico; insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação 

de desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; desânimo ou 

falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; pensamentos suicidas; e 

dificuldades emocionais em geral (FONAPRACE/ANDIFES, 2018, pág. 204), a UFOB 

explicou que realizou rodas de conversas sobre ansiedade, atividades coletivas 

voltadas para sensibilização da importância da saúde mental, atendimentos em grupo 

com temática sobre suicídio, divulgação de material educativo sobre os temas 

relacionados. 
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Em síntese, pode-se resumir a consulta pela tabela abaixo: 

 

Tabela 6 – Mapeamento das ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil na 

Universidade Federal do Oeste da Bahia em 2019 

Ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil Sim / Não 

Atendimento médico Sim22 

Atendimento psicológico Sim 

Atendimento farmacêutico Não 

Atendimento nutricional Sim 

Atendimento fisioterapêutico Não 

Atendimento odontológico Não 

Atendimento em educação física Não23 

Promoção do bem-estar físico e mental Sim24 

Atendimento de enfrentamento aos fatores pesquisados pelo FONAPRACE 

(2018): ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; medo ou pânico; 

insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação de 

desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; 

desânimo ou falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; 

pensamentos suicidas; e dificuldades emocionais em geral 

Sim25 

 

 

 

 

 

                                                           
22

 Atendimentos ambulatoriais sem especificar quais especialidades foram demandadas pelos estudantes. 
23

 As ações promovidas pela UFOB como empréstimos de material não compreendem ações de atenção à saúde 
em Educação Física. 
24

 As eventuais ações de promoção de bem-estar mental e físico, de acordo com a UFOB, estariam incluídas em 
outras ações promovidas pela Universidade, a exemplo dos atendimentos nutricionais, ambulatoriais e 
psicoterapêuticos.  
25

 As eventuais ações de enfretamento a tais fatores podem estar incluídas em outras ações desenvolvidas pela 
Universidade pesquisada. Em que pese boa parte dos fatores estarem relacionados com as outras ações 
desenvolvidas, não se deve considerar que as atividades disponibilizadas contemplaram a totalidade dos 
diferentes fatores elencados. 
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Universidade Federal do Sul da Bahia 

UFSB 

 

A UFSB está estruturada para implementar a política de Assistência Estudantil 

por meio da Pró-Reitoria  de Ações Afirmativas, PROAF. Em sua página institucional 

consta que a Pró-Reitoria  tem como estrutura a Diretoria de Assuntos Comunitários e 

Estudantis (DACE), sendo o órgão da Pró-Reitoria de Sustentabilidade de Integração 

Social – PROSIS, responsável pela articulação das ações preventivas de qualidade de 

vida voltada à comunidade acadêmica, e política de permanência estudantil na UFSB. 

A DACE possui duas coordenações que atuam de forma intersetorial, com algumas 

ações conjuntas: a Coordenação de Apoio à Permanência Estudantil e a Coordenação 

de Qualidade de Vida. 

A Coordenação de Apoio à Permanência Estudantil compreende a Seção de 

Pagamento e Prestação de Contas, Setor de Monitoramento e Avaliação, Setor de 

Apoio Pedagógico Programa de Bolsa Permanência – MEC. Por sua vez, a 

Coordenação de Qualidade de Vida compreende o Setor de Promoção à Saúde 

Estudantil e o Setor de Acessibilidade e Inclusão.  A Coordenação de Qualidade de 

Vida busca a integração interna da comunidade discente e desta com a sociedade, por 

meio da atenção e apoio as práticas ligadas à promoção da saúde, acessibilidade, 

esporte e lazer, dimensões entendidas como essenciais para população, em especial a 

estudantil, público-alvo dessas políticas na instituição. 



 
 

80 
 

Em relação às ações de atenção à saúde da Assistência Estudantil referente ao 

ano de 2019 promovidas pela UFSB, a Universidade informou que foram realizadas 

atividades locais envolvendo educação em saúde, acolhimento psicológico e 

encaminhamento de urgências/emergências com classificação de risco.  

Outras ações desenvolvidas foram práticas de acolhimento, cuidado e promoção 

da saúde voltadas para necessidades estudantis, considerando condições de saúde 

locais, regionais e nacionais. Algumas das ações realizadas em 2019 foram:  

- Consolidação e ampliação de atividades/intervenções de promoção da saúde, 

mediante a publicação de duas edições do Edital: UFSB – Universidade Promotora de 

Saúde. Tratou-se de subvenção financeira destinada à seleção e financiamento de 

propostas caracterizadas como Promotoras da Saúde, submetidas, exclusivamente, 

por estudantes de graduação da UFSB. Em 2019, R$54.000,00 do PNAES foram 

destinados para os dois Editais e 65 atividades de Promoção de Saúde foram 

selecionadas para execução ao longo do ano nos três Campus da UFSB. As atividades 

foram enquadradas em um dos seguintes eixos temáticos: I. Acessibilidade e Inclusão 

II. Atenção à Saúde ou III. Esportes e Lazer;  

- Estímulo ao autocuidado estudantil, à percepção ampliada das dimensões que 

implicam na qualidade de vida e orientação quanto aos serviços gratuitos de saúde, 

assistência social, artes, esportes e cultura disponíveis nos municípios em que os 

campi da UFSB estão inseridos, mediante publicação da Rede Externa de Apoio à 

Qualidade de Vida Estudantil;  

- Difusão de serviços, projetos, ações ofertadas na Universidade relacionadas a 

qualidade de vida e bem-estar, mediante criação e publicação da Rede Interna de 

Apoio à Qualidade de Vida Estudantil;  

- Construção e publicação de 22 cards, vídeos, textos informativos e outros 

materiais gráficos relacionados a datas comemorativas dos calendários nacionais e 

internacionais de saúde. As divulgações foram feitas via e-mails, site oficial e/ou redes 

sociais institucionais (facebook/instagram);  
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- Estímulo a alimentação prática, saudável e sustentável para os estudantes, 

mediante criação e publicação do Guia Alimentar para Universitários e do Guia de 

Receitas Práticas e Sustentáveis da UFSB;  

- Ações permanentes de prevenção e combate ao mosquito Aedes aegypti, via 

realização de capacitações com funcionários responsáveis pela limpeza e manutenção, 

vistorias recorrentes e atividades de educação em saúde.  

Sobre as ações envolvendo atendimento médico em 2019, a UFSB informou que 

não há atendimento médico disponível para a comunidade discente. Em caso de 

urgências e emergências, há, em cada campi, profissional enfermeiro responsável pelo 

primeiro acolhimento e encaminhamento para atendimentos especializados. 

Já no que se refere às ações de atenção à saúde em atendimento psicológico 

no ano de 2019, a Universidade disse que em cada campi há um profissional psicólogo, 

disponível para atendimentos para a comunidade estudantil. Os profissionais realizam 

acolhimento por demanda espontânea ou agendamentos prévios e, em caso de 

necessidade, realizam encaminhamento para serviços especializados de atendimento 

em saúde mental no município para que um acompanhamento continuado com 

psicoterapias seja possível. 

No tocante a eventuais ações de atenção à saúde com assistência farmacêutica, 

a UFSB informou que não dispõe de profissional farmacêutico para propor ações de 

atenção à saúde farmacêutica. 

Relativamente às ações de atenção à saúde em Nutrição oferecidas no ano de 

2019, a informação obtida foi que a UFSB dispõe de uma nutricionista vinculada ao a 

PROAF, responsável por ações de Promoção à Saúde e Educação Alimentar e 

Nutricional junto à comunidade acadêmica. Atendimentos assistenciais individuais não 

são feitos. As ações são planejadas numa perspectiva coletiva. Dentre as ações na 

área de nutrição desenvolvidas em 2019, estão:  

- Publicações de informações específicas na área de alimentação e nutrição em 

datas calendarizadas, através de Cards;  

- Publicação do Guia Alimentar para Universitários da Universidade Federal do 

Sul da Bahia, que teve o objetivo de auxiliar na construção de hábitos saudáveis da sua 

comunidade acadêmica. O guia pode ser acessado através do link: 
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https://ufsb.edu.br/proaf/images/cqv/Guia_Alimentar_para_Universit%C3%A1rios_da_U

FSB.pdf; 

- Publicação do Guia de Receitas Práticas e Sustentáveis da Universidade 

Federal do Sul da Bahia, que teve o objetivo de orientar os alunos quanto a preparação 

de uma refeição saudável, prática e que ao mesmo tempo não cause impactos ao meio 

ambiente. O guia pode ser acessado através do link: 

https://ufsb.edu.br/proaf/images/cqv/Guia_de_Receitas_Pr%C3%A1ticas_e_Sustent%C

3%A1veis_da_UFSB-_vers%C3%A3o_final.pdf; 

Em prosseguimento, quanto às ações de atenção à saúde em Fisioterapia 

eventualmente disponibilizadas aos estudantes em 2019, a Universidade informou que 

até o momento, na UFSB, não há atendimento fisioterapêutico. Entretanto, diante da 

ausência desse serviço, catalogou-se a disponibilidade desse atendimento a nível 

municipal, e disponibilizou informações em formato de cartilha para os alunos dos três 

campi da UFSB. A cartilha, intitulada de Rede Externa de Apoio à Qualidade de Vida 

Estudantil, foi disponibilizada no site, enviada ao e-mail dos estudantes e compartilhada 

em redes sociais oficiais.  

Em continuidade, no que concerne às ações de atenção à saúde em 

Odontologia no ano de 2019, a Universidade informou que não houve atendimento 

odontológico. 

Já no que tange às ações de atenção saúde em Educação Física no ano de 

2019, a Universidade informou que as ações de atenção à saúde em educação física 

se deram através do incentivo à prática exercícios físicos por meio de ações de 

educação em saúde, promovidas em datas calendarizadas pelo Ministério da Saúde, e 

através do Edital UFSB: Universidade Promotora da Saúde, que tem como um dos 

seus eixos temáticos: Esporte e Lazer. Via Edital foi possível, por exemplo, a realização 

de aulas de karatê, artes marciais e forró. 

Acerca das ações de atenção à saúde de promoção do bem-estar físico e 

mental dos estudantes oferecidas no ano de 2019, a Universidade especificou com 

mais detalhes as ações desenvolvidas.  Assim, para a UFSB as ações de promoção à 

saúde visaram o bem-estar físico, mental e social e não apenas a prevenção de 

doenças. Nesse sentido, elencou todas as nossas ações realizadas em 2019:  

https://ufsb.edu.br/proaf/images/cqv/Guia_Alimentar_para_Universit%C3%A1rios_da_UFSB.pdf
https://ufsb.edu.br/proaf/images/cqv/Guia_Alimentar_para_Universit%C3%A1rios_da_UFSB.pdf
https://ufsb.edu.br/proaf/images/cqv/Guia_de_Receitas_Pr%C3%A1ticas_e_Sustent%C3%A1veis_da_UFSB-_vers%C3%A3o_final.pdf
https://ufsb.edu.br/proaf/images/cqv/Guia_de_Receitas_Pr%C3%A1ticas_e_Sustent%C3%A1veis_da_UFSB-_vers%C3%A3o_final.pdf
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- Edital UFSB – Universidade Promotora da Saúde: o edital teve o objetivo de 

selecionar e subsidiar ações ou projetos caracterizados como Promotores da Saúde 

desenvolvidas pelos estudantes de graduação da UFSB;  

- Calendário anual de saúde: teve por objetivo celebrar datas comemorativas e 

alertar a comunidade discente a respeito de temas diversos em saúde, a fim de 

aumentar a conscientização e as ações de prevenção e promoção da saúde;  

- Distribuição de Preservativos nos campi- ação mantida ao longo de todo o ano 

que visou proteção de IST´s e AIDS.;  

- Ações de combate ao mosquito Aedes aegypti: Tais atividades incluíram: 

capacitação intercampi das equipes de terceirizados, vistorias locais para identificação 

e eliminação de focos do mosquito e alimentação do aplicativo SIGELU (Sistema de 

Gestão de Limpeza Urbana) do Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e 

Gestão.  

- Publicação da Rede Externa de Apoio à Qualidade de Vida Estudantil- teve o 

objetivo de estimular o autocuidado estudantil, promover a percepção ampliada das 

dimensões que implicaram na qualidade de vida e orientação quanto aos serviços 

gratuitos de saúde, assistência social, artes, esportes e cultura disponíveis nos 

municípios em que os campi da UFSB estão inseridos;  

- Publicação da Rede Interna de Apoio à Qualidade de Vida Estudantil- teve o 

objetivo de orientar a comunidade estudantil sobre os serviços, projetos e ações 

ofertadas na universidade, relacionadas a qualidade de vida e bem-estar.  

E, por fim, em resposta à última pergunta sobre aspectos relacionados à saúde 

mental e emocional como fatores relevantes apontados na V Pesquisa do 

FONAPRACE de 2018, quais sejam: ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; 

medo ou pânico; insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação 

de desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; desânimo ou 

falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; pensamentos suicidas; e 

dificuldades emocionais em geral (FONAPRACE/ANDIFES, 2018, pág. 204), a UFSB 

respondeu que as ações de atenção à saúde voltadas ao enfrentamento à saúde 

mental, foram realizadas por meio de atendimentos diretos, em cada campi, pelos 

respectivos psicólogos. Além disso, promoveu-se campanhas intercampi, como o 
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Setembro Amarelo, além de outras ações contendo informações sobre a importância 

do cuidado com a saúde mental e sobre formas de enfrentamento ao sofrimento 

mental. Não apresentou mais detalhes de ações focadas nos variados fatores 

compreendidos na pergunta. 

 

Em síntese, pode-se resumir a consulta pela tabela abaixo: 

 

Tabela 7 – Mapeamento das ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil na 

Universidade Federal do Sul da Bahia em 2019 

Ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil Sim / Não 

Atendimento médico Não 

Atendimento psicológico Sim 

Atendimento farmacêutico Não 

Atendimento nutricional   Não26 

Atendimento fisioterapêutico Não 

Atendimento odontológico Não 

Atendimento em educação física Sim 

Promoção do bem-estar físico e mental Sim27 

Atendimento de enfrentamento aos fatores pesquisados pelo FONAPRACE 

(2018): ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; medo ou pânico; 

insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação de 

desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; 

desânimo ou falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; 

pensamentos suicidas; e dificuldades emocionais em geral 

Sim28 

 

 

 

                                                           
26

 A UFSB desenvolveu educação nutricional e orientações de caráter coletivo no tocante à alimentação sem 
atendimento individualizado aos estudantes. 
27

 As eventuais ações de promoção de bem-estar mental e físico podem estar incluídas em outras ações 
desenvolvidas pela Universidade e disponibilizadas na Assistência Estudantil. Todavia, não se detalhou quais ações 
foram realizadas especificamente voltadas para a promoção da saúde mental, emocional e física.  
28

 Em que pese boa parte dos fatores estarem relacionados com as outras ações desenvolvidas, não se deve 
considerar que as atividades contemplaram a totalidade dos diferentes fatores elencados. 
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Ceará 

 

Universidade Federal do Ceará 

UFC 

 

A Universidade Federal do Ceará está estruturada para implementar a política 

de Assistência Estudantil por meio da Pró-Reitoria  de Assuntos Estudantis, PRAE. Em 

sua página institucional consta que a Pró-Reitoria  de Assuntos Estudantis é a unidade 

gestora de políticas para a promoção e apoio ao estudante de graduação da 

Universidade Federal do Ceará (UFC), consolidando o amplo objetivo de construção da 

cidadania nos diversos segmentos acadêmicos que compõem a comunidade 

universitária. É da natureza do seu trabalho incentivar, acompanhar e promover o 

desenvolvimento do estudante em toda sua trajetória acadêmica, através de ações 

efetivas nas áreas social, técnico-científica, cultural, política e esportiva. 

Em relação às ações de atenção à saúde da Assistência Estudantil referente ao 

ano de 2019 promovidas pela UFC, a Universidade informou que realiza uma escuta de 

demandas de natureza psicopedagógica e de sofrimento psíquico de estudantes de 

cursos presenciais. Esse serviço é realizado por profissionais das áreas de psicologia, 

psicopedagogia e serviço social e busca oferecer apoio especializado e institucional 
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diante de dificuldades e sofrimentos relacionados ou com repercussões na vida 

acadêmica, procurando contribuir para evitar a retenção e evasão estudantis e 

favorecer a qualidade da permanência na Universidade.  

O acolhimento visa ainda auxiliar o estudante na construção de caminhos e 

alternativas diante das questões por ele apresentadas, considerando os limites e 

possibilidades da Universidade, bem como do contexto de vida do estudante. A partir 

do acolhimento podem ser realizados alguns encaminhamentos internos e externos à 

UFC. 

Informou ainda que no ano de 2019 foi realizado um total de 370 acolhimentos, 

distribuídos ao longo dos 12 meses. Destes 370 estudantes, 209 se identificaram como 

cotistas, representando 56,49% do público atendido; 56 deles são residentes, 

correspondendo a 15,14% do total; e 57 são bolsistas, dos quais 21 descreveram que 

são beneficiados pelo Programa Bolsa de Iniciação Acadêmica (PBIA). 

Assim como no caso do Serviço de Acompanhamento Psicológico/Psicanalítico, 

a partir da demanda apresentada no acolhimento, alguns estudantes são 

encaminhados para o Serviço de Orientação Educacional e Intervenção 

Psicopedagógica, também disponibilizado aos estudantes no referido ano. 

Sobre as ações envolvendo atendimento médico em 2019, a UFC informou que 

as ações compreenderam a prática assistencial – inteiramente presencial – da 

demanda dos estudantes regularmente matriculados em algum dos cursos de 

graduação da Universidade Federal do Ceará. As práticas assistenciais foram 

desenvolvidas nas dependências da Coordenadoria de Perícia e Assistência ao 

Servidor, nos ambulatórios de Clínica Médica e Psiquiatra, compostos por profissionais 

com residência (Especialização) em Clínica Médica e Psiquiatria. A depender da 

orientação médica, os estudantes eram encaminhados a ambulatórios especializados 

no Hospital Universitário Walter Cantídio, dentro do complexo hospitalar da UFC. 

Já no que se refere às ações de atenção à saúde em atendimento psicológico 

no ano de 2019, a UFC ratificou suas ações de serviço de Psicologia já informadas na 

consulta sobre as ações em 2019. Reiterou, então, que as ações de atendimento 

psicológico oferecidas pela Divisão de Apoio ao Estudante no ano de 2019 incluíram os 

atendimentos psicológico e psicanalítico clínico individual; os atendimentos realizados 
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no serviço de acolhimento; e as intervenções coletivas, como Rodas de Conversa, 

Oficinas, Palestra e contribuição no FORLÍDER (evento), e grupais, como o Grupo de 

Apoio Psicológico e o Grupo Psicoterapêutico, que foram realizadas com a participação 

dos psicólogos da equipe. 

No tocante a eventuais ações de atenção à saúde com assistência farmacêutica, 

a UFC informou que não ofereceu ação nesse sentido, limitando-se a informar que há 

um serviço de “Farmácia Escola”, mas sem correlação com a política institucional da 

Assistência Estudantil. 

Relativamente às ações de atenção à saúde em Nutrição oferecidas no ano de 

2019, a UFC informou que na Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis não dispõe de 

atendimento nutricional individualizado. Contudo, são realizadas ações coletivas de 

promoção à saúde e qualidade de vida dos estudantes da Universidade Federal do 

Ceará. No ano de 2019, por exemplo, foi realizada a I Semana da Nutrição, que 

aconteceu nos Refeitórios de Fortaleza no período de 26 à 30 de agosto do corrente 

ano, cuja programação enfocou as seguintes pautas: Atividade educativa de consumo 

consciente do Sal, Nutrição e Suplementação, Atividade Educativa de consumo 

consciente do açúcar, Atividade de Avaliação Nutricional,  

Outrossim, quanto às ações de atenção à saúde em Fisioterapia oferecidas em 

2019, a UFC informou que a Liga de Fisioterapia Esportiva (LIFE) atua na saúde do 

atleta, seja amador ou profissional, e realiza ações de avaliação funcional e 

biomecânica de atletas; atendimento a nível ambulatorial dos atletas vinculados ao 

Desporto Universitário da UFC, acompanha as delegações esportivas da UFC em 

competições estaduais e nacionais; desenvolve projetos de pesquisa relacionados a 

fisioterapia esportiva; promove reuniões e encontros científicos a respeito de estudo de 

casos clínicos e discussão de artigos; além de participar de eventos científicos a nível 

local, nacional e internacional.  

A resposta acima não explicou se o serviço oferecido está dentro da Assistência 

Estudantil, sendo um serviço específico do Departamento sem vinculação com a 

política institucional da Assistência Estudantil. 

Em continuidade, no que concerne às ações de atenção à saúde em 

Odontologia no ano de 2019, a UFC declarou que as ações em atendimento 
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odontológico desenvolvidas na Coordenadoria de Perícia e Assistência ao Servidor e 

Estudante consistiram em atividades de prevenção e procedimentos clínicos oferecidos 

aos alunos de graduação da Universidade Federal do Ceará. Orientações sobre 

higiene oral, identificação e controle de fatores de risco, profilaxia e aplicação tópica de 

flúor foram algumas das ações realizadas com o objetivo de manter a saúde e prevenir 

as doenças orais. Também foram realizadas raspagens, restaurações dentárias, e 

exodontia de dentes e raízes residuais, com encaminhamento para outros locais com a 

finalidade de realização de procedimentos mais especializados. 

Já no que tange às ações de atenção saúde em Educação Física no ano de 

2019, a UFC apresentou a seguinte informação: “foram disponibilizados diariamente 

treinos esportivos em diferentes modalidades, como basquete, futsal, vôlei, handebol e 

basquetebol, com acompanhamento de um profissional da área de Educação Física.” A 

resposta não informa se as ações incluem beneficiários da assistência estudantil, 

embora tenham sido disponibilizadas para comunidade acadêmica de um modo geral. 

Acerca das ações de atenção à saúde de promoção do bem-estar físico e 

mental dos estudantes oferecidas no ano de 2019, a UFC destacou que realizou 

algumas ações de atenção à saúde de promoção do bem-estar físico dos estudantes, 

tanto individuais, quanto coletivas, as quais foram já mencionadas anteriormente. Em 

relação à abordagem de cuidado voltada para o bem-estar mental e emocional, a 

atuação aconteceu apenas indiretamente, mediante a criação de espaços de 

autoconhecimento, construção de possibilidades de mudanças de atitudes e 

comportamentos, e estímulo ao autocuidado, mas não diretamente na proposição de 

ações dessa natureza, tendo em vista a especificidade das áreas profissionais que 

compõem a equipe, a saber psicólogos(as), assistente social e psicopedagogas. 

E, por fim, em resposta à última pergunta sobre aspectos relacionados à saúde 

mental e emocional como fatores relevantes apontados na V Pesquisa do 

FONAPRACE de 2018, quais sejam: ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; 

medo ou pânico; insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação 

de desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; desânimo ou 

falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; pensamentos suicidas; e 

dificuldades emocionais em geral (FONAPRACE/ANDIFES, 2018, pág. 204), a UFC se 
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pronunciou: “as ações de suporte e acompanhamento psicológico e psicopedagógico 

que foram oferecidas pela Divisão de Atenção ao Estudante e já descritas oportunizam 

aos estudantes espaços de expressão, elaboração e enfrentamento de sofrimentos e 

conflitos psicológicos e psicossociais que tocam em questões ligadas às elencadas 

nessa pergunta.” 

Em síntese, pode-se resumir a consulta pela tabela abaixo: 

 

Tabela 8 – Mapeamento das ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil na 

Universidade Federal do Ceará em 2019 

Ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil Sim / Não 

Atendimento médico Sim 

Atendimento psicológico Sim 

Atendimento farmacêutico Não 

Atendimento nutricional Não29 

Atendimento fisioterapêutico Não30 

Atendimento odontológico Sim 

Atendimento em educação física Sim 

Promoção do bem-estar físico e mental Sim 

Atendimento de enfrentamento aos fatores pesquisados pelo FONAPRACE 

(2018): ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; medo ou pânico; 

insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação de 

desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; 

desânimo ou falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; 

pensamentos suicidas; e dificuldades emocionais em geral 

Sim31 

 

 

                                                           
29

 A UFC desenvolveu educação nutricional e orientações de caráter coletivo no tocante à alimentação sem 
atendimento individualizado aos estudantes. 
30

 Ação especifica do Departamento de Fisioterapia, porém não faz parte da política institucional da UFC por meio 
da Pro-Reitoria Estudantil, não configurando uma ação voltada para Assistência Estudantil. 
31

 As eventuais ações de enfretamento a tais fatores podem estar incluídas em outras ações desenvolvidas pela 
Universidade pesquisada. Em que pese boa parte dos fatores estarem relacionados com as outras ações 
desenvolvidas, não se deve considerar que as ações disponibilizadas contemplaram a totalidade dos diferentes 
fatores elencados. 
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Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

UNILAB 

 

A UNILAB está estruturada para implementar a política de Assistência Estudantil 

por meio da Pró-Reitoria de Políticas Afirmativas e Estudantis, PROPAE. Em sua 

página institucional consta que a PROPAE é a responsável por administrar toda a 

estrutura dessa Pró-Reitoria na busca pela consecução dos objetivos traçados para a 

Política Estudantil, auxiliando a Reitoria em suas tarefas administrativas e contribuindo 

para atingir os objetivos estratégicos da UNILAB.  

Em relação às ações de atenção à saúde da Assistência Estudantil referente ao 

ano de 2019 promovidas pela UNILAB, a Universidade informou que desenvolveu 

Ações de promoção de saúde, a exemplo de atendimentos com profissionais de 

medicina, enfermagem, odontologia, psicologia e nutrição. 

Sobre as ações envolvendo atendimento médico em 2019, foram realizados 

atendimentos ambulatoriais eletivos, 1477 atendimentos em saúde voltados para 

estudantes, incluindo-se atendimentos realizados para concessão de regime ou 

trancamentos especiais. A Universidade não detalhou as especialidades de 

atendimento médico na resposta à consulta formulado. 
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Já no que se refere às ações de atenção à saúde em atendimento psicológico 

no ano de 2019, a UNILAB foi sucinta na resposta e informou que houve 475 

atendimentos em Psicologia, sendo individual de curta duração. Esclareceu que os 

registros são referentes aos plantões psicológicos e aos atendimentos de curta-

duração. 

No tocante a eventuais ações de atenção à saúde com assistência farmacêutica, 

a UNILAB informou que não disponibilizou assistência farmacêutica aos estudantes 

beneficiários da Assistência Estudantil. 

Relativamente às ações de atenção à saúde em Nutrição oferecidas no ano de 

2019, a UNILAB informou que desenvolveu as seguintes ações de abordagem 

nutricional: Atividades de promoção à saúde e educação nutricional (Carnaval com 

Saúde, Saúde (a)gosto, Roda de conversa Ansiedade e Compulsão alimentar, Saúde 

do Viajante). Atendimento nutricional eletivo para estudantes. Ao todo, 375 estudantes 

participaram destas ações. Ato contínuo, esclareceu que as ações de atendimento 

nutricional são limitadas devido aos profissionais nutricionistas da UNILAB terem como 

demanda prioritária a gestão e fiscalização dos Restaurantes Universitários. 

Em prosseguimento, quanto às ações de atenção à saúde em Fisioterapia 

eventualmente disponibilizadas aos estudantes em 2019, a Universidade informou que 

não realizou ações de Fisioterapia. 

Em continuidade, no que concerne às ações de atenção à saúde em 

Odontologia no ano de 2019, a UNILAB respondeu que houve atendimentos 

ambulatoriais eletivos para estudantes (plantão odontológico para realizar escuta de 

queixas de saúde bucal e encaminhamentos) e perícia odontológica. Ao todo, foram 

apenas 29 alunos atendidos tendo 17 tratamentos concluídos. Sobre essa situação, a 

Universidade esclareceu que o número reduzido de atendimentos ocorreu por haver 

somente um profissional odontólogo na UNILAB. 

Já no que tange às ações de atenção saúde em Educação Física no ano de 

2019, a Universidade informou que houve atendimentos na academia de musculação 

com ingressos via edital ou encaminhado pela assistência médica. Ao todo, foram 160 

alunos cadastrados, sendo realizados 2.200 atendimentos. Por sua vez, esclareceu 

que prioritariamente estudantes beneficiários do Programa de Assistência Estudantil e 
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discentes com comorbidades foram contemplados com permanência de vínculo na 

academia de musculação até ter concluído a graduação. 

Acerca das ações de atenção à saúde de promoção do bem-estar físico e 

mental dos estudantes oferecidas no ano de 2019, a UNILAB especificou com mais 

detalhes as ações desenvolvidas.  Assim, promoveu a ação “Janeiro das Emoções”, 

com 332 participantes e ações destinadas ao despertar da consciência sobre a 

relevância cotidiana de cuidados com a saúde mental, reflexões sobre a vida 

(propósitos, sentido, planos), sobre a qualidade dos relacionamentos, as estratégias de 

autocuidado e autoconhecimento (conhecimento sobre emoções, pensamentos e 

comportamentos). 

Outra ação foi “Carnaval com saúde: protegendo bem, que mal tem?”, com 248 

discentes, com a finalidade de promover a saúde do público discente nos âmbitos 

ligados às atividades carnavalescas, como acidentes de trânsito, preconceito, 

transmissão de Infecções Sexualmente Transmissíveis e alimentação saudável nesse 

período. 

A UNILAB também promoveu a ação “Ciclo de chegadas e boas-vindas”, com 

156 discentes recém ingressos, que consistiu em experiência de apoio psicossocial 

entre os estudantes por meio de troca sobre a imigração para fins estudantis, 

potencializando conhecimento e inserção nas redes de apoio social, além do 

acolhimento às angústias, dúvidas, receios, choques culturais, saudades, 

preocupações, decepções, motivações, alegrias, expectativas, esperanças, 

compromissos e demais vivências relacionadas à chegada e aos primeiros dias no 

Brasil. 

 Em continuidade, outra ação desenvolvida foi “Monitoramento das Chegadas”, 

com a participação de 19 discentes Internacionais, em que consistiu em oferecer 

atendimento multiprofissional a demandas agudas identificadas nas primeiras semanas 

de adaptação do estudante internacional no Brasil. 

 Ainda sobre essa consulta, a Universidade informou que realizou a ação “Saúde 

sexual: qual o papel do enfermeiro?”, com participação de 30 discentes, cuja atividade 

consistiu em roda de conversa sobre sexualidade realizada durante a semana da 

Enfermagem. Em conclusão, outra ação realizada pela UNILAB em 2019 sobre a 
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promoção da saúde mental e física dos estudantes foi “Saúde (A) gosto”, com o 

rastreamento de 63 pessoas, para Trabalhar a compulsão alimentar e fome emocional; 

rastreamento de hipertensão e diabetes e a ação “Imunização de recém chegados”, 

com 77 discentes internacionais, com a administração de vacinas (difteria e tétano), 

Tríplice viral (caxumba, rubéola e sarampo) e hepatite B. 

E, por fim, em resposta à última pergunta sobre aspectos relacionados à saúde 

mental e emocional como fatores relevantes apontados na V Pesquisa do 

FONAPRACE de 2018, quais sejam: ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; 

medo ou pânico; insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação 

de desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; desânimo ou 

falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; pensamentos suicidas; e 

dificuldades emocionais em geral (FONAPRACE/ANDIFES, 2018, pág. 204), a UNILAB 

se limitou a informar que realizou atendimentos multiprofissionais; atividades de 

promoção de saúde; grupos e rodas de conversa em saúde mental, sendo 126 

atendimentos médicos voltados para atenção à saúde mental. 

 

Em síntese, pode-se resumir a consulta pela tabela abaixo: 

 

Tabela 9 – Mapeamento das ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil na 

Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira em 2019 

Ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil Sim / Não 

Atendimento médico Sim32 

Atendimento psicológico Sim 

Atendimento farmacêutico Não 

Atendimento nutricional Sim33 

Atendimento fisioterapêutico Não 

Atendimento odontológico Sim 

Atendimento em educação física Sim 

                                                           
32

 m que pese a informação positiva da existência de atendimento médico, não se detalhou quais foram as 
especialidades médicas a disposição da Assistência Estudantil. 
33

 A UNILAB desenvolveu educação nutricional e orientações de caráter coletivo no tocante à alimentação, 
inclusive com atendimento individualizado eletivo aos estudantes na Assistência Estudantil. 
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Promoção do bem-estar físico e mental Sim 

Atendimento de enfrentamento aos fatores pesquisados pelo FONAPRACE 

(2018): ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; medo ou pânico; 

insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação de 

desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; 

desânimo ou falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; 

pensamentos suicidas; e dificuldades emocionais em geral 

Sim34 

 

 

 

 

 

 

 

Universidade Federal do Cariri 

UFCA 

 

A UFCA está estruturada para implementar a política de Assistência Estudantil 

por meio da Pró-Reitoria  de Assuntos Estudantis , PRAE. Em sua página institucional 

consta que a PRAE foi criada em 2016 com o objetivo de atender os diversos aspectos 

relativos à política de assistência aos estudantes da Universidade Federal do Cariri. 

A PRAE vem atuando no desenvolvimento de programas que visam garantir a 

permanência, o bem-estar, a melhoria do desempenho acadêmico e o êxito na 

conclusão da graduação. Com especial atenção aos estudantes em situação de 

vulnerabilidade socioeconômica e aos que ingressaram na Universidade por meio de 

ação afirmativa. Neste sentido, estabelece parcerias com outras unidades para 

disponibilizar serviços que possam intervir em situações que dificultam a concretização 

do processo de ensino-aprendizagem. 

                                                           
34

 As eventuais ações de enfretamento a tais fatores podem estar incluídas em outras ações desenvolvidas pela 
Universidade pesquisada. Em que pese boa parte dos fatores estarem relacionados com as demais ações 
desenvolvidas, não se deve considerar que as ações disponibilizadas contemplaram a totalidade dos diferentes 
fatores elencados. 
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Em relação às ações de atenção à saúde da Assistência Estudantil referente ao 

ano de 2019 promovidas pela UFCA, a Universidade informou que a PRAE ofertou aos 

estudantes, em comprovada situação de vulnerabilidade socioeconômica, os 

programas Auxílio Óculos e Auxílio Emergencial em que um total de 136 alunos foram 

beneficiados com estes auxílios.  

O Auxílio Óculos contribui com o desempenho acadêmico dos estudantes, 

assegurando-lhes um subsídio para complementação das despesas de óculos com 

lentes corretivas. O Auxílio Emergencial, na linha Atenção à Saúde, disponibilizou 

recursos financeiros para estudantes que necessitavam de tratamento, medicamentos, 

exames e próteses.  

No que se refere às ações de promoção da saúde e prevenção do adoecimento, 

a Assistência Estudantil realizou campanhas de vacinação semestrais, direcionadas 

aos estudantes dos quatro campi da instituição, oferecendo vacinas que fazem parte do 

ciclo básico vacinal do adulto, como Hepatite B e Difteria/tétano.  

Nos meses de junho, agosto e setembro foram promovidos encontros com foco 

na saúde mental e qualidade de vida do estudante universitário, como o Segundo 

Encontro Temático da UFCA sobre Autismo, o Terceiro Fórum Itinerante de Saúde 

Mental no Ensino Superior e o Terceiro Fórum de Saúde e Qualidade de Vida da UFCA 

e Dia A da Alimentação. Neste último, foram ofertadas ações de cuidado com a saúde 

aos participantes que, por ocasião do evento, puderam receber os serviços de 

auriculoterapia, ventosaterapia, limpeza facial, aferição de sinais vitais, aferição de 

glicose e avaliação física.  

Ações de Educação em saúde no âmbito da comunidade acadêmica foram 

promovidas através da divulgação de materiais escritos (folder e cartazes), que tiveram 

o objetivo de facilitar a conscientização do autocuidado, levando informações sobre 

temas de saúde, como: transtorno do espectro autista e dia mundial do doador de 

sangue. 

Sobre as ações envolvendo atendimento médico em 2019, a UFCA informou 

que com o objetivo de oferecer ao estudante um apoio diagnóstico e terapêutico no 

tratamento de doenças crônicas e agudas, uma parceria foi firmada com a direção do 

curso de Medicina da instituição com o intuito de viabilizar o encaminhamento de 
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estudantes para atendimento médico no Ambulatório de Especialidades Médicas da do 

Curso do Medicina da Universidade. Com base em pesquisas de necessidades em 

saúde e encaminhamentos do serviço de psicologia, os agendamentos que foram 

realizados em 2019 incluem consultas nas áreas de clínica médica e psiquiatria. 

Já no que se refere às ações de atenção à saúde em atendimento psicológico 

no ano de 2019, a Universidade disse que a Divisão de Apoio Psicológico (DAPSI) – 

vinculada a PROPAE - ofereceu aos discentes da instituição atendimentos psicológicos 

individuais em três modalidades (Acolhimento Psicológico, orientação/reorientação 

profissional e Aconselhamento Psicológico). O serviço se fez presente nos quatro 

campi da instituição, contribuindo também com intervenções coletivas (rodas de 

conversa e oficinas) com o objetivo de discutir temas de educação em saúde mental. 

No tocante a eventuais ações de atenção à saúde com assistência farmacêutica, 

a UFCA informou que a PRAE não dispõe do profissional e não possui parceria com 

instituições que ofertam atendimento em saúde na área de farmácia. Logo, a 

assistência estudantil da UFCA não disponibiliza serviços e ações de atenção à saúde 

farmacêutica. Todavia, ofertou aos estudantes em 2019 auxílio financeiro para 

necessidades medicamentosas como mencionado anteriormente. 

Relativamente às ações de atenção à saúde em Nutrição oferecidas no ano de 

2019, a UFCA informou que realizou ação de promoção da educação alimentar e 

nutricional para usuários através de informações sobre importância do consumo de 

frutas e verduras, utilizando-se de imagens dos alimentos da safra, dispostas em 

panfletos no formato de cubo sobre as mesas dos refeitórios. Também orientou os 

estudantes para a promoção da saúde através de cartazes cujo temas foram 

importância de manter seu corpo hidratado; dicas para evitar desperdício através do 

uso integral dos alimentos - receitas e orientações sobre aproveitamento de cascas e 

sementes. Também houve atendimento nutricional individualizado num total de 14 

usuários.  

Além disso, outrossim, houve prestação de atendimento, por meio de cardápio 

específico, aos usuários com doenças e deficiências associadas à nutrição, 

identificação do perfil de usuários vegetarianos e melhoria do cardápio para esse 

público, adequação dos cardápios de acordo com as necessidades nutricionais, 
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respeitando os hábitos alimentares regionais, culturais e étnicos, como por exemplo 

cardápio específico na época do São João, com oferta da opção proteica de peixe às 

sextas-feiras.  

Igualmente, foi realizado o evento “Dia A da Alimentação” com palestras 

relacionadas à Nutrição. A realização ocorreu juntamente com o III Fórum de Saúde e 

Qualidade de Vida do Estudante e I Fórum de Qualidade de Vida no Trabalho, dos dias 

20 a 29 de agosto de 2019. 

Em prosseguimento, quanto às ações de atenção à saúde em Fisioterapia 

eventualmente disponibilizadas aos estudantes em 2019, a Universidade informou que 

em razão de parceria técnica realizada com a coordenação do curso de Fisioterapia de 

outra instituição - por meio de acordo de colaboração - a PRAE passou a viabilizar o 

encaminhamento de estudantes para atendimento em clínica-escola nas áreas de 

fisioterapia traumato-ortopédica, reumatológica, uroginecológica e obstétrica, 

oftalmológica, neurofuncional, dermatofuncional e cardiorespiratória. 

Em continuidade, no que concerne às ações de atenção à saúde em 

Odontologia no ano de 2019, a UFCA respondeu que no segundo semestre de 2019, a 

PRAE deu início a um plano de trabalho junto à coordenação do curso de Odontologia 

de uma instituição colaboradora para firmar parceria técnica e viabilizar o 

encaminhamento de estudantes da UFCA para atendimento odontológico nas áreas de 

dentística restauradora, cirurgia, endodontia, periodontia e estomatologia. Nesse 

sentido, foi desenvolvida uma pesquisa de interesse e necessidades em atendimento 

odontológico junto aos estudantes para realização de triagem dos atendimentos. Em 

que pese a movimentação da Pró-Reitoria no sentido de viabilizar a oferta de 

atendimentos em Odontologia, a UFCA não ofertou no ano de 2019 atendimentos em 

Odontologia, tendo em vista que as iniciativas foram realizadas em 2019 para ser 

implementadas no ano posterior. 

Já no que tange às ações de atenção saúde em Educação Física no ano de 

2019, a Universidade informou que as ações em Educação Física são desenvolvidas 

pela Pró-Reitoria de Cultura e em 2019 foram realizadas as seguintes:  

- Jogos e Brincadeiras Populares na UFCA: o objetivo da ação foi oportunizar a 

comunidade acadêmica vivências nas mais variadas práticas corporais presentes na 
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nossa cultura. O evento ocorreu no turno da tarde, nas quadras poliesportivas da 

Universidade, contando com a participação de estudantes matriculados na instituição. 

Jogos e Brincadeiras populares ofertaram atividades brincadas individualmente e em 

grupos que foram escolhidas pelo grupo de participantes durante o evento.  

- Torneio Unificado de Basquetebol da Universidade Federal: o objetivo da ação foi 

promover a socialização entre os membros da comunidade acadêmica. Além de 

fomentar o esporte dentro do âmbito universitário, a atividade buscou proporcionar aos 

participantes, vivências esportivas e de lazer como ferramenta de desenvolvimento 

integral. Contou com atividades nos dias 27, 28 e 29 de junho de 2019, nas quadras 

poliesportivas da UFCA no campus Juazeiro do Norte e no Campus da Agronomia no 

Crato. Puderam participar equipes com estudantes regularmente matriculados, 

servidores e terceirizados da Universidade. Ao todo, 39 foram beneficiários. 

- III Torneio de Voleibol: é uma iniciativa que tem entre seus principais objetivos o 

incentivo a prática esportiva, bem como o convite para que os discentes se apoderem 

dos espaços da instituição, integrando-se aos seus ambientes, como por exemplo as 

quadras. Contou com participantes dos campi Juazeiro do Norte-CE e Barbalha -CE, 

unificando os discentes de diversos cursos, colocando-os em diálogo. As equipes de 

Juazeiro do Norte pulverizaram-se entre equipes unicamente de um curso, e equipes 

mistas, colocando no mesmo campo, discentes da engenharia civil, biblioteconomia, 

entre outros. Ao todo, 40 foram beneficiários.  

- Jogos Universitários da UFCA: O evento teve o intuito de estimular a integração entre 

os membros da comunidade acadêmica, além de congregar as ações esportivas 

desenvolvidas por estudantes bolsistas ao longo do ano. Naquele ano, as disputas 

ocorreram nas seguintes modalidades: Basquetebol Futsal Handebol Voleibol Tênis de 

mesa individual e dupla mista Xadrez; Atletismo 100m rasos e 1500m Disputas de 

carimba e corrida de orientação. Ao todo, 240 beneficiários.  

- Lazer livre pela UFCA: O projeto consistiu em fomentar práticas corporais a fim de 

favorecer o lazer, o entretenimento, e estimular a convivência entre os membros da 

comunidade acadêmica. Ao todo, 4.740 beneficiários.  

- Aula de Capoeira Angola: A Pró-Reitoria de Cultura em parceira com o Espaço Roda 

Semear ofereceram aulas continuadas de capoeira angola, tendo como referência a 
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Escola de Capoeira Angola Ifé, sediada em Recife, e no Cariri. Durante o período da 

aula, os envolvidos eram convidados a dialogar sobre aspectos ligados à capoeira, 

suas práticas e distinções, além de praticarem o exercício prático, sempre de modo 

didático e convidativo. Um dos destaques de todas as aulas era o momento em que os 

participantes podiam tocar os instrumentos, sendo, assim, o momento mais leve e 

cativante do processo. Ao todo, 30 benenfiários.  

- Rendimento Esportivo – Atletas: O projeto está ligado a Coordenadoria de Esporte e 

Cultura do Movimento, da Pró-Reitoria de Cultura da UFCA, e consiste em apoiar 

estudantes/atletas praticantes de modalidades esportivas de cunho coletivo e 

individual, para que estes possam treinar e competir representando a UFCA em 

competições de âmbito universitário, amador e profissional. Em 2019, houve concessão 

para esse tipo de bolsa a 6 estudantes, nas modalidades: Futsal (2); Judô (1); Jiu-Jitsu 

(1): Atletismo (1) e Natação (1). Ao todo, 6 beneficiários. 

- Monitoria Esportiva - Handebol: O projeto consistiu na manutenção de treinamentos 

desportivos nas modalidades: Handebol, Basquete, Futsal, Voleibol. Teve o objetivo de 

fomentar a prática esportiva e de atividades físicas sistemáticas por meio da 

modalidade handebol, durante, pelo menos, dois dias na semana, com horários pré-

determinados, atendendo tanto o gênero masculino como feminino. Participaram da 

ação: estudantes, docentes e técnicos administrativos. Além das práticas esportivas 

cotidianas, foi oportunizado participação em amistosos, torneios e outras atividades 

competitivas. Ao todo,  21 beneficiários.  

- Monitoria Esportiva - Basquete: O projeto consistiu na manutenção de treinamentos 

desportivos nas modalidades: Handebol, Basquete, Futsal, Voleibol. Teve o objetivo de 

fomentar a prática esportiva e de atividades físicas sistemáticas por meio da 

modalidade basquete, durante, pelo menos, dois dias na semana, com horários pré-

determinados. Participaram da ação: estudantes, docentes e técnicos administrativos. 

Além das práticas esportivas cotidianas, foi oportunizado participação em amistosos 

dos Jogos das Universidades Federais que ocorreu na cidade de Recife. Ao todo, 23 

beneficiários.  

- Monitoria Esportiva - Futsal: O projeto consistiu na manutenção de treinamentos 

desportivos nas modalidades: Handebol, Basquete, Futsal, Voleibol. Teve o objetivo de 
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fomentar a prática esportiva e de atividades físicas sistemáticas por meio da 

modalidade futsal, durante, pelo menos, dois dias na semana, com horários pré-

determinados. Participaram da ação: estudantes, docentes e técnicos administrativos. 

Em 2019, por meio das atividades de treinamento na modalidade, foram compostas e 

preparadas as equipes feminina e masculina, que representaram a UFCA em 

amistosos nos Jogos das Universidades Federais, que ocorreu na cidade de Fortaleza, 

e em outras competições de âmbito local. Ao todo, 35 beneficiários.  

- Monitoria Esportiva - Voleibol: O projeto consistiu na manutenção de treinamentos 

desportivos nas modalidades: Handebol, Basquete, Futsal, Voleibol. Teve o objetivo de 

fomentar a prática esportiva e de atividades físicas sistemáticas por meio da 

modalidade voleibol, durante, pelo menos, dois dias na semana, com horários pré-

determinados. Participaram da ação: estudantes, docentes e técnicos administrativos. 

Em 2019, foi composta e preparada a equipe masculina que representou a UFCA em 

amistosos de âmbito local. Em razão da insuficiência de participantes do gênero 

feminino não foi possível formar uma equipe feminina, apesar de haver praticantes do 

gênero participando das atividades cotidianas. Ao todo, 50 beneficiários. 

- Projeto Art’Ritmos: Já atendeu diversas pessoas, dentre esses estudantes, 

professores e técnicos administrativos, nos campi Juazeiro do Norte, Barbalha e 

também em oficinas realizadas durante o decorrer do projeto em praças e instituições 

parceiras tendo como público a comunidade externa a UFCA. O Art Ritmos teve como 

escopo promover, através da dança, a disseminação da cultura e da arte no meio 

acadêmico e extra-acadêmico, proporcionando momentos de lazer, socialização, assim 

como, o resgate da autonomia e cidadania de indivíduos excluídos/grupos especiais. 

Uma vez que, a dança tem muitos benefícios como uma atividade física, dentre eles: 

flexibilidade, melhora do condicionamento aeróbico, aprimoramento da coordenação 

motora e perda de peso, socialização, combate à depressão e à timidez, alegria, 

autoestima elevada e disposição para encarar as dificuldades do dia-a-dia são apenas 

algumas das transformações que se nota em quem se arrisca a adentrar o mágico 

mundo da dança. Ao todo, 221 beneficiários.  

- Basquete na Roça: O projeto teve como objetivos envolver os estudantes e servidores 

na modalidade basquetebol, despertando seus interesses por essa prática esportiva; 
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Diminuir a ociosidade entre os jovens, dando oportunidade para que eles possam se 

envolver com atividades esportivas; Criar oportunidades de desenvolvimento nos 

aspectos físico, social, cognitivo, afetivo e ambiental; Desenvolver a base de uma 

futura equipe de basquetebol representativa do Campus Crato no cenário municipal e 

estadual. O projeto foi direcionado a estudantes e servidores do Campus Crato da 

UFCA, de ambos os sexos e sem restrição de idade. Os envolvidos no projeto tiveram 

a oportunidade de participar em média de quatro atividades semanais com foco na 

modalidade basquete. Ao todo, 18 beneficiários.  

- Jiu-Jitsu: vida saudável, mente serena: A fim de proporcionar aos estudantes, 

servidores e terceirizados da Universidade Federal do Cariri uma liberdade da mente, 

exausta do cotidiano acadêmico, e uma melhoria da qualidade de vida, o projeto “Jiu-

Jitsu: vida saudável, mente serena” propôs prática esportiva e a possibilidade do 

conhecimento de uma nova modalidade esportiva: o Jiu-Jitsu. Atentando para a 

integração social e desenvolvimento sociocultural, o esporte desperta na comunidade 

valores como respeito ao próximo, autoconhecimento, persistência e disciplina, 

acrescendo assim, por meio do projeto, o aperfeiçoamento do caráter. O projeto 

ocorreu semanalmente com sessões de treino nas dependências das quadras 

poliesportivas da UFCA, campus Juazeiro do norte. Ao todo,  10 beneficiários.  

- Judô: Desenvolvimento Físico e Mental: O projeto teve como objetivo principal 

fomentar a prática do judô no âmbito universitário. Some-se a esse a intenção de 

possibilitar aos integrantes da UFCA uma opção de prática esportiva que fuja do 

padrão de quadra/bola; proporcionar maior qualidade de vida a quem se propuser a 

participar das atividades; disseminar um esporte Olímpico, que é a modalidade com 

maior número de medalhas olímpicas, além de possibilitar que a UFCA tenha mais uma 

modalidade no seu quadro esportivo para competições a nível regional e nacional. Ao 

todo, 25 beneficiários.  

- Liga Futsal UFCA: O projeto teve a pretensão de atender uma demanda recorrente da 

Universidade Federal do Cariri que diz respeito à prática esportiva, não se trata apenas 

da modalidade futsal em específico, mas toda carga de exercícios ao qual o corpo é 

exposto no ato da prática esportiva. Os estudantes da Universidade Federal do Cariri 

puderam utilizar deste projeto como uma oportunidade para a integração das culturas 
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existentes em nossa comunidade acadêmica, uma vez que vindo muitos alunos de 

outras cidades ou até mesmo de outros estados, tiveram momentos como este para o 

encontro com alunos dos mais diferentes cursos, além de atender as demandas do 

corpo tanto no caráter físico como psicológico. Ao todo, 135 beneficiários.  

- Práticas de trilhas contra o sedentarismo: O projeto teve como objetivos o incentivo à 

atividade física; Integrar a comunidade acadêmica, servidores, docentes e comunidade 

externa; Promover o conhecimento acerca das trilhas, sua fauna, sua flora, sua história 

e a necessidade de sua preservação; Melhorar a saúde da comunidade e à fuga do 

sedentarismo a partir do pedestrianismo e Promover o entretenimento e descontração 

nos horários livres. Ao todo, 60 beneficiários. 

Embora haja grande variedade de atividades envolvendo Educação Física, as 

ações não são necessariamente voltadas para Assistência Estudantil, sendo para toda 

a comunidade discente, o que contempla os estudantes em vulnerabilidade 

socioeconômica. 

Acerca das ações de atenção à saúde de promoção do bem-estar físico e 

mental dos estudantes oferecidas no ano de 2019, a UFCA respondeu que de modo 

geral, as ações da Pró-reitoria, algumas já detalhadas anteriormente, destinaram-se a 

proporcionar aos estudantes condições de permanência na universidade e bem-estar 

acadêmico. Tendo em vista que as ações promovidas pelos setores de Serviço Social, 

Nutrição, Psicologia e Pedagogia visaram amparar de modo integral o desenvolvimento 

pessoal e profissional dos estudantes na comunidade acadêmica.  

Para mais, no ano de 2019, em parceria com o grupo de pesquisas do 

Laboratório de Pesquisas em Psicologia Ambiental da Universidade Federal do Ceará 

(UFC), a PRAE ofereceu aos estudantes um minicurso intitulado “Afetividade e relação 

pessoa-ambiente: reflexões à luz da Psicologia Socioambiental”. A ação teve o objetivo 

de apresentar o que são as relações afetivas com o lugar, qual o significado dos 

espaços de convivência na vida das pessoas, como se dá a afetividade com os lugares 

e como isso se reverte em bem-estar.  

E, por fim, em resposta à última pergunta sobre aspectos relacionados à saúde 

mental e emocional como fatores relevantes apontados na V Pesquisa do 

FONAPRACE de 2018, quais sejam: ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; 
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medo ou pânico; insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação 

de desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; desânimo ou 

falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; pensamentos suicidas; e 

dificuldades emocionais em geral (FONAPRACE/ANDIFES, 2018, pág. 204), a UFCA 

explanou que, além do ciclo de palestras que compreende o Fórum Itinerante de Saúde 

Mental no Ensino Superior, no qual são oferecidos espaços de debate e ampliação do 

conhecimento dos estudantes sobre saúde mental, no ano de 2019 foi realizado o ciclo 

de rodas de conversa com alunos do internato em Medicina no formato de grupos 

reflexivos. Com o intuito de sensibilizar os discentes sobre a importância do auto 

cuidado em Saúde Mental, a atividade buscou facilitar um espaço para 

compartilhamento de vivências e percepções sobre o período de internato no curso, 

bem como orientações sobre estratégias de enfrentamento e gerenciamento da rotina 

acadêmica.  

De modo similar, foi realizada uma oficina de aferição do conhecimento acerca 

do internato com discentes do oitavo semestre do curso de Medicina. A atividade teve o 

objetivo de promover a mediação das percepções e vivências dos alunos sobre 

trajetória acadêmica, realizando um trabalho de busca e fortalecimento de vínculos e 

espaço para fala sobre dúvidas, expectativas e inquietações sobre a fase de internato 

no curso.  

O serviço de Psicologia promoveu ainda oficinas de gerenciamento do estresse 

com o propósito de auxiliar os estudantes na identificação e manejo dos sintomas de 

ansiedade por meio da prática de estratégias de autorregulação emocional. 

 

Em síntese, pode-se resumir a consulta pela tabela abaixo: 

 

Tabela 10 – Mapeamento das ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil na 

Universidade Federal do Cariri em 2019 

Ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil Sim / Não 

Atendimento médico Sim 

Atendimento psicológico Sim 
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Atendimento farmacêutico Não35 

Atendimento nutricional Sim 

Atendimento fisioterapêutico Sim 

Atendimento odontológico Não 

Atendimento em educação física Sim36 

Promoção do bem-estar físico e mental Sim 

Atendimento de enfrentamento aos fatores pesquisados pelo FONAPRACE 

(2018): ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; medo ou pânico; 

insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação de 

desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; 

desânimo ou falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; 

pensamentos suicidas; e dificuldades emocionais em geral 

Sim37 

 

 

Paraíba 

 

Universidade Federal da Paraíba 

UFPB 

 

A UFPB está estruturada para implementar a política de Assistência Estudantil 

por meio da Pró-Reitoria  de Assistência e Promoção ao Estudante, PRAPE. Em sua 

página institucional consta que tem a principal função de planejar, coordenar e 

controlar as atividades de assistência e promoção ao estudante, visando sobretudo à 

sua permanência nos cursos de graduação presencial da Universidade Federal da 

Paraíba.  

                                                           
35

 Embora não tenha ocorrido assistência farmacêutica na Assistência Estudantil, a UFCA informou ter concedido 
auxílio financeiro para compras de bens voltados para saúde, a exemplo de medicamentos. 
36

 As atividades ofertadas são de atribuição de outra Pró-Reitoria e estão à disposição de toda comunidade 
acadêmica, não sendo uma ação específica da Assistência Estudantil, embora seus beneficiários tenham sido 
contemplados. 
37

 As eventuais ações de enfretamento a tais fatores podem estar incluídas em outras ações desenvolvidas pela 
Universidade pesquisada. Em que pese boa parte dos fatores estarem relacionados com as demais ações 
desenvolvidas, não se deve considerar que as ações disponibilizadas contemplaram a totalidade dos diferentes 
fatores elencados. 
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Em relação às ações de atenção à saúde da Assistência Estudantil referente ao 

ano de 2019 promovidas pela UFPB, a Universidade informou objetivamente que a 

PRAPE não desenvolveu ação específica para atenção à saúde no ano de 2019. Os 

atendimentos da UFPB, campus I, são de forma permanente para todos os discentes 

que preencherem os requisitos para atendimento. A PRAPE possui uma equipe de 3 

psicólogos que realizaram atendimentos aos discentes assistidos no âmbito na 

Assistência Estudantil através de agendamento prévio nos canais de atendimento.  

Sobre as ações envolvendo atendimento médico em 2019, a UFPB disse que 

efetuou a conclusão da sala de atendimento médico na PRAPE, entretanto devido à 

pandemia da COVID-19, os atendimentos médicos ficaram de forma remota desde 

então. Os atendimentos são na área de clínica geral. Em conclusão, a UFPB não 

disponibilizou atendimento médico aos beneficiários da Assistência Estudantil no 

referido ano de 2019. 

Já no que se refere às ações de atenção à saúde em atendimento psicológico 

no ano de 2019, a Universidade foi sucinta na resposta e informou que uma equipe de 

três psicólogos realizou consultas e atendimentos psicológicos mediante agendamento 

prévio nos canais de atendimento. 

No tocante a eventuais ações de atenção à saúde com assistência farmacêutica, 

a UFPB informou que não disponibilizou essa forma de assistência aos estudantes. 

Relativamente às ações de atenção à saúde em Nutrição oferecidas no ano de 

2019, a Universidade respondeu que os profissionais da área de Nutrição 

desempenharam um controle na qualidade no Restaurante Universitário de forma a 

garantir uma alimentação saudável e que atenda a demanda nutricional dos estudantes 

assistidos. Assim, não ofertou atendimento nutricional individualizado a seus 

estudantes. 

Em prosseguimento, quanto às ações de atenção à saúde em Fisioterapia 

eventualmente disponibilizadas aos estudantes em 2019, a UFPB informou que não 

disponibilizou essa forma de atendimento a seus estudantes. 

Em continuidade, no que concerne às ações de atenção à saúde em 

Odontologia no ano de 2019, a UFPB respondeu que não disponibilizou essa forma de 

atendimento a seus estudantes. 
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Já no que tange às ações de atenção saúde em Educação Física no ano de 

2019, a Universidade respondeu que a PRAPE ao final do ano de 2019 adquiriu 

equipamentos de academia para instalação no âmbito das residências universitária, 

que só foram instalados em meados de 2021. A PRAPE não realizou ações específicas 

para educação física, mas uma cooperação junto ao departamento de educação física 

da UFPB no campus I para disponibilizar vagas nas atividades desportivas aos 

residentes universitários. Em conclusão, a UFPB não desenvolveu ações em Educação 

Física. 

Acerca das ações de atenção à saúde de promoção do bem-estar físico e 

mental dos estudantes oferecidas no ano de 2019, a UFPB disse que essas questões 

tem sido trabalhadas individualmente nos atendimentos e na recepção aos novos 

residentes onde é feito acolhimento por dinâmica de grupo e orientação sobre atitudes 

quanto à ansiedade, dificuldades emocionais, importância da rede de apoio de cada 

um, de organização de rotina e os serviços de apoio psicológico existentes na UFPB. 

Em conclusão, não houve maiores detalhamentos sobre ações nesse sentido. 

E, por fim, em resposta à última pergunta sobre aspectos relacionados à saúde 

mental e emocional como fatores relevantes apontados na V Pesquisa do 

FONAPRACE de 2018, quais sejam: ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; 

medo ou pânico; insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação 

de desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; desânimo ou 

falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; pensamentos suicidas; e 

dificuldades emocionais em geral (FONAPRACE/ANDIFES, 2018, pág. 204), a UFPB 

se limitou a informar que houve roda de conversa na residência no “Setembro 

Amarelo”, refletindo sobre conflitos e resolução, discutindo saúde e bem estar 

emocional. Dentro dessa discussão, se abordou saúde física como parte do todo que 

corrobora, interage, interfere e recebe interferência da saúde mental. Também nessa 

consulta, não se detalhou maiores informações sobre ações contemplando os demais 

fatores elencados. 

 

Em síntese, pode-se resumir a consulta pela tabela abaixo: 
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Tabela 11 – Mapeamento das ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil na 

Universidade Federal da Paraíba em 2019 

Ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil Sim / Não 

Atendimento médico Não 

Atendimento psicológico Sim 

Atendimento farmacêutico Não 

Atendimento nutricional Não38 

Atendimento fisioterapêutico Não 

Atendimento odontológico Não 

Atendimento em educação física Não 

Promoção do bem-estar físico e mental Sim39 

Atendimento de enfrentamento aos fatores pesquisados pelo FONAPRACE 

(2018): ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; medo ou pânico; 

insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação de 

desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; 

desânimo ou falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; 

pensamentos suicidas; e dificuldades emocionais em geral 

Sim40 

 

 

Universidade Federal de Campina Grande 

UFCG 

 

A UFCG está estruturada para implementar a política de Assistência Estudantil 

por meio da Pró-Reitoria  de Assuntos Comunitários, PRAC. Em sua página 

institucional consta que a PRAC tem como objetivo geral assistir a comunidade 

discente universitária da UFCG, no tocante ao apoio e à assistência direta aos 

estudantes, através de ajuda a participação em eventos científicos, dos programas de 

                                                           
38

 A UFPB promoveu ações de caráter coletivo de educação nutricional para os estudantes não oferecendo 
atendimento individualizado. 
39

 As eventuais ações de promoção de bem-estar mental e físico podem estar incluídas em outras ações 
desenvolvidas pela Universidade e disponibilizadas na Assistência Estudantil. Todavia, não se detalhou quais ações 
foram realizadas especificamente voltadas para a promoção do bem-estar físico e mental. 
40

 Em que pese boa parte dos fatores estarem relacionados com as outras ações desenvolvidas, não se deve 
considerar que as atividades contemplaram a totalidade dos diferentes fatores elencados. 
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esportes, de restaurantes, serviços de saúde, de programas de bolsas a alunos 

carentes, de cultura e de lazer. 

A Pró-Reitoria para Assuntos Comunitários é responsável pelo planejamento, 

coordenação e execução das políticas de assistência estudantil através do apoio à 

comunidade universitária. 

Em relação às ações de atenção à saúde da Assistência Estudantil referente ao 

ano de 2019 promovidas pela UFCG, a Universidade informou que desenvolveu ações 

com atendimento médico, odontológico, acolhimento em psicologia. 

Sobre as ações envolvendo atendimento médico em 2019, foram realizadas 

ações com consultas em clínica médica aos alunos da graduação, campus sede, com 

agendamento de horários para consultas através de e-mail do Núcleo de Assistência à 

Saúde e por demanda espontânea, nos horários programados de atendimento médico. 

Durante a consulta médica, foram orientadas medidas de prevenção e promoção 

à saúde, diagnóstico e tratamento das doenças mais prevalentes na população-alvo e 

solicitação de exames e encaminhamentos para especialidades médicas, disponíveis 

no Hospital Universitário Alcides Carneiro (HUAC). Além disso, também foram 

desenvolvidas ações multiprofissionais, com participação do Serviço Social e da 

Psicologia (também pertencentes à PRAC), com discussão de casos mais complexos 

de alguns alunos, para melhor resolutividade. 

Houve também ações de atenção à saúde no enfrentamento das doenças que 

acometem a saúde mental, que foram e ainda são o principal motivo de consulta 

médica dos estudantes. Além do atendimento psicológico, também foi ofertada 

avaliação pelo clínico geral, que realiza o diagnóstico e tratamento dos transtornos 

mentais mais prevalentes e de intensidade leve a moderada. Os casos de maior 

gravidade também foram acompanhados, porém requereram acompanhamento 

conjunto com a Psiquiatria, cuja oferta foi disponibilizada no HUAC e nos serviços 

municipais, como o CAPS (Centro de Atenção Psicossocial), através de 

encaminhamento médico. 

Já no que se refere às ações de atenção à saúde em atendimento psicológico 

no ano de 2019, foram desenvolvidas ações de atenção à saúde mental através de 

atendimento psicológico, acolhimento e acompanhamento psicológico. Essas ações 
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compreenderam atendimento individualizados aos alunos da graduação da UFCG, com 

agendamento de horários para atendimentos, através de solicitação no próprio Núcleo 

de Psicologia, por e-mail e por demanda espontânea, encaminhamentos por outros 

setores da universidade nos horários programados de atendimento. Foram 

desenvolvidas ações individualizadas e ações multidisciplinares com outros setores da 

Pró-Reitora de assistência para ações de promoção e prevenção. 

 Com o objetivo de prevenir e promover a saúde mental dos estudantes, o 

Núcleo de Psicologia, além das ações individualizadas, realizou atividades coletivas 

com o objetivo de cuidar e acolher a todos os envolvidos, tais como: 

- Acolhimento aos Ingressantes - Apresentação da universidade, acolhimento, 

informações sobre a Assistência Estudantil; 

- Foram trabalhadas campanhas de saúde mensal: Janeiro Branco, Fevereiro 

Preventivo, Setembro Amarelo e assim também nos demais meses do ano; 

- Foram trabalhadas datas alusivas como 7 de abril é o Dia Mundial da Saúde, e 

outras datas ao longo do ano; 

- Rodas de conversas; 

- Ações com os alunos da residência estudantil; 

No tocante a eventuais ações de atenção à saúde com assistência farmacêutica, 

a UFCG informou que não realizou ação de assistência farmacêutica. 

Relativamente às ações de atenção à saúde em Nutrição oferecidas no ano de 

2019, a UFCG informou que realizou atendimentos no Restaurante Universitário, sem, 

contudo, especificar a natureza do atendimento, se coletivo ou individual. 

Em prosseguimento, quanto às ações de atenção à saúde em Fisioterapia 

eventualmente disponibilizadas aos estudantes em 2019, a Universidade informou que 

não realizou ação de atendimento fisioterapêutico. 

Em continuidade, no que concerne às ações de atenção à saúde em 

Odontologia no ano de 2019, foram realizadas consultas odontológicas por demanda 

espontânea nos horários programados dos dentistas, com medidas de prevenção e 

promoção da saúde bucal e realização de procedimentos odontológicos de menor 

complexidade, como limpeza e aplicação de flúor. 
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Já no que tange às ações de atenção saúde em Educação Física no ano de 

2019, a Universidade não especificou quais ações ofertou em educação física, 

limitando-se a informar que promoveu ação voltadas para o desporto. 

Acerca das ações de atenção à saúde de promoção do bem-estar físico e 

mental dos estudantes oferecidas no ano de 2019, a UFCG não detalhou ações nesse 

sentido.   

E, por fim, em resposta à última pergunta sobre aspectos relacionados à saúde 

mental e emocional como fatores relevantes apontados na V Pesquisa do 

FONAPRACE de 2018, quais sejam: ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; 

medo ou pânico; insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação 

de desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; desânimo ou 

falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; pensamentos suicidas; e 

dificuldades emocionais em geral (FONAPRACE/ANDIFES, 2018, pág. 204), a UFCG 

explicou que promoveu ações como grupos de apoio; rodas de conversas, plantão 

psicológico, cine Freud (cinema como recurso terapêutico), Sarau Papo Cabeça 

(objetivo de trabalhar a expressão, o protagonismo, a socialização e arteterapia), 

palestras, encontros, ações com equipe interdisciplinar com o Serviço Social, Nutrição, 

Setor de Esportes e Núcleo de saúde. 

 

Em síntese, pode-se resumir a consulta pela tabela abaixo: 

 

Tabela 12 – Mapeamento das ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil na 

Universidade Federal de Campina Grande em 2019 

Ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil Sim / Não 

Atendimento médico Sim 

Atendimento psicológico Sim 

Atendimento farmacêutico Não 

Atendimento nutricional Não41 

Atendimento fisioterapêutico Não 

                                                           
41

 A UFCG disse que disponibilizou ação em Nutrição por meio do Restaurante Universitário sem indicar se 
eventual atendimento foi coletivo ou individual 
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Atendimento odontológico Sim 

Atendimento em educação física Sim42 

Promoção do bem-estar físico e mental Sim43 

Atendimento de enfrentamento aos fatores pesquisados pelo FONAPRACE 

(2018): ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; medo ou pânico; 

insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação de 

desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; 

desânimo ou falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; 

pensamentos suicidas; e dificuldades emocionais em geral 

Sim44 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pernambuco 

 

Universidade Federal de Pernambuco 

UFPE 

                                                           
42

 A UFCG não especificou quais ações realizou em Educação Física, limitando-se a informar que promoveu 
atividades voltadas para o desporto. 
43

 As eventuais ações de promoção de bem-estar mental e físico podem estar incluídas em outras ações 
desenvolvidas pela Universidade e disponibilizadas na Assistência Estudantil. Todavia, não se detalhou quais ações 
foram realizadas especificamente voltadas para a promoção do bem-estar físico e mental. 
44

 Em que pese boa parte dos fatores estarem relacionados com as outras ações desenvolvidas, não se deve 
considerar que as atividades contemplaram a totalidade dos diferentes fatores elencados. 
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A UFPE está estruturada para implementar a política de Assistência Estudantil 

por meio da Pro-Reitoria de de Assuntos Estudantis, PROAES. Em sua página 

institucional consta que a Pró-Reitoria para Assuntos Estudantis tem por missão 

promover e consolidar políticas de gestão da vida acadêmica em suas diversas 

dimensões; qualificadas em ações multidisciplinares nos eixos da assistência 

estudantil, da cultura, do lazer e das atividades esportivas, com o objetivo de prover a 

igualdade de oportunidades aos estudantes da UFPE.  

Busca oferecer aos discentes condições materiais e psicológicas que assegurem 

o processo de formação acadêmica, o desenvolvimento de capacidade profissional e 

de cidadania. A Pró-Reitoria para Assuntos Estudantis tem por finalidade a 

coordenação central das ações e programas de inclusão social para a permanência 

dos alunos na Universidade, com vistas a minimizar os efeitos das desigualdades 

sociais e regionais, reduzir os indicadores de retenção e evasão escolar, contribuir para 

melhoria do desempenho acadêmico, favorecendo a conclusão de curso de graduação 

no tempo previsto.  

Em relação às ações de atenção à saúde da Assistência Estudantil referente ao 

ano de 2019 promovidas pela UFPE, a Universidade informou que as ações foram 

promovidas, em nível ambulatorial, com serviços em Psiquiatria, Psicologia, 

Enfermagem, Nutrição, Clínica Médica e Serviço Social. 

Sobre as ações envolvendo atendimento médico em 2019, foram realizadas 

ações de Clínica Médica e Psiquiatria através de consultas eletivas. 

Já no que se refere às ações de atenção à saúde em atendimento psicológico 

no ano de 2019, a UFPE respondeu que realizou ações em psicoterapia através de 

consultas eletivas e acolhimento psicológico com demanda espontânea durante o 

período de funcionamento do serviço. 

No tocante a eventuais ações de atenção à saúde com assistência farmacêutica, 

a UFPE informou que não desenvolveu ação nesse sentido, porém em alguns casos 

específicos, encaminhamos para a farmácia de medicamentos especiais da secretaria 

de saúde do Estado de Pernambuco. 
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Relativamente às ações de atenção à saúde em Nutrição oferecidas no ano de 

2019, a Universidade pesquisada informou que desenvolveu consultas eletivas em 

Nutrição e informes permanentes dedicados aos discentes sobre alimentação 

saudável.  

Em prosseguimento, quanto às ações de atenção à saúde em Fisioterapia 

eventualmente disponibilizadas aos estudantes em 2019, a UFPE disse que não houve 

atendimento em fisioterapia, os casos identificados para esta especialidade foram 

encaminhados para a rede de saúde de referência. 

Em continuidade, no que concerne às ações de atenção à saúde em 

Odontologia no ano de 2019, a UFPE respondeu que não houve ações de atenção à 

saúde em Odontologia de iniciativa da Pró-Reitoria responsável pela Assistência 

Estudantil e que os casos identificados são encaminhados para a Clínica de 

Odontologia da Universidade para atendimento da comunidade acadêmica de uma 

forma geral. 

Já no que tange às ações de atenção saúde em Educação Física no ano de 

2019, a Universidade informou que não desenvolveu ações nesse sentido dentro do 

contexto da Assistência Estudantil. 

Acerca das ações de atenção à saúde de promoção do bem-estar físico e 

mental dos estudantes oferecidas no ano de 2019, a UFPE apenas disse, 

sucintamente, que houve grupos psicoeducativos de habilidades sociais, sem detalhar 

quais ações efetivamente realizou.  

E, por fim, em resposta à última pergunta sobre aspectos relacionados à saúde 

mental e emocional como fatores relevantes apontados na V Pesquisa do 

FONAPRACE de 2018, quais sejam: ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; 

medo ou pânico; insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação 

de desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; desânimo ou 

falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; pensamentos suicidas; e 

dificuldades emocionais em geral (FONAPRACE/ANDIFES, 2018, pág. 204), a UFPE 

se limitou a informar que os sintomas envolvendo saúde mental são identificados 

inicialmente através do acolhimento humanizado realizado pelo setor de triagem. 

Posteriormente, a equipe multiprofissional do Núcleo de Apoio à Assistência Estudantil 
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dá seguimento ao caso individual conforme perfil de complexidade identificado, sem 

indicar ações específicas de enfrentamento a tais fatores tomando como referência a 

pesquisa do FONAPRACE como subsidio para a política de Assistência Estudantil. 

 

Em síntese, pode-se resumir a consulta pela tabela abaixo: 

 

Tabela 13 – Mapeamento das ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil na 

Universidade Federal de Pernambuco em 2019 

Ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil Sim / Não 

Atendimento médico Sim 

Atendimento psicológico Sim 

Atendimento farmacêutico Não 

Atendimento nutricional Sim 

Atendimento fisioterapêutico Não 

Atendimento odontológico Sim45 

Atendimento em educação física Não 

Promoção do bem-estar físico e mental Sim46 

Atendimento de enfrentamento aos fatores pesquisados pelo FONAPRACE 

(2018): ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; medo ou pânico; 

insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação de 

desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; 

desânimo ou falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; 

pensamentos suicidas; e dificuldades emocionais em geral 

Sim47 

 

Universidade Federal Rural de Pernambuco 

UFRPE 

                                                           
45

 Em que pese a resposta à consulta formulada ter dito que não houve ação nesse sentido, importa registrar que a 
UFPE desenvolveu atendimentos pelo serviço de Clínica Escola de Odontologia da Universidade disponível para 
toda comunidade acadêmica. 
46

 As eventuais ações de promoção de bem-estar mental e físico podem estar incluídas em outras ações 
desenvolvidas pela Universidade e disponibilizadas na Assistência Estudantil. Todavia, não se detalhou quais ações 
foram realizadas especificamente voltadas para a promoção do bem-estar físico e mental. 
47

 Em que pese boa parte dos fatores estarem relacionados com as outras ações desenvolvidas, não se deve 
considerar que as atividades contemplaram a totalidade dos diferentes fatores elencados. 
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A UFRPE está estruturada para implementar a política de Assistência Estudantil 

por meio da Pro-Reitoria de Gestão Estudantil e Inclusão, PROGEST. Em sua página 

institucional consta que  a PROGEST visa o aprofundamento dos compromissos e 

responsabilidades sociais da UFRPE, por meio da valorização de sua missão pública, 

da promoção dos valores democráticos, do respeito às diferenças e à diversidade, da 

afirmação da autonomia e identidade institucional e do aumento permanente da sua 

eficácia institucional e efetividade acadêmica e social, através do desenvolvimento de 

políticas que garantam a igualdade de oportunidades, proporcionando aos acadêmicos 

da UFRPE condições para sua permanência e conclusão do curso, objetivando atender 

o aluno em suas múltiplas demandas no decorrer de sua trajetória estudantil para um 

pleno desenvolvimento acadêmico.  

Em relação às ações de atenção à saúde da Assistência Estudantil referente ao 

ano de 2019 promovidas pela UFRPE, a Universidade informou que realizou as 

seguintes ações: atendimento/escuta dos discentes (individual e em grupo), palestras, 

ações lúdicas sobre esporte, cultura e lazer e oficinas coletivas voltadas a temas de 

saúde mental, oficinas de acolhimento ao discente com a equipe e o cuidando de quem 

cuida durante o ano de 2019 e oficinas sobre temas como manejo do estresse, 

felicidade, depressão, pânico. 

Sobre as ações envolvendo atendimento médico em 2019, a federal rural de 

Pernambuco informou que não disponibilizou ações de atendimento médico na 

Assistência Estudantil. 

Já no que se refere às ações de atenção à saúde em atendimento psicológico 

no ano de 2019, a Universidade detalhou que na Unidade Sede/UFRPE houve a 

realização de atendimento/escuta dos estudantes, sob a forma de acolhimento 

psicológico, no estilo plantão, e de atendimentos previamente agendados. Outrossim, 

também realizou atendimentos psicológicos individuais e grupais em outras unidades 

da Universidade. Assim, considerou que os atendimentos psicológicos individual e 

grupal constituíram ações de atenção, promoção e prevenção a agravos à saúde 

mental. 
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No tocante a eventuais ações de atenção à saúde com assistência farmacêutica, 

a UFRPE informou que no âmbito da Assistência Estudantil não desenvolveu ação 

dessa natureza. 

Relativamente às ações de atenção à saúde em Nutrição oferecidas no ano de 

2019, a Universidade disse que não realizou nenhuma ação de atendimento nutricional.  

Em prosseguimento, quanto às ações de atenção à saúde em Fisioterapia 

eventualmente disponibilizadas aos estudantes em 2019, a UFRPE informou que no 

âmbito da Assistência Estudantil não desenvolveu ação dessa natureza. 

Em continuidade, no que concerne às ações de atenção à saúde em 

Odontologia no ano de 2019, a UFRPE informou que no âmbito da Assistência 

Estudantil não desenvolveu ação dessa natureza. 

Já no que tange às ações de atenção saúde em Educação Física no ano de 

2019, a Universidade informou que nenhuma ação foi disponibilizada ação envolvendo 

a Educação Física. 

Acerca das ações de atenção à saúde de promoção do bem-estar físico e 

mental dos estudantes oferecidas no ano de 2019, a Universidade explicou que na 

Unidade Sede/UFRPE houve a realização de palestras, ações lúdicas sobre esporte, 

cultura e lazer e oficinas coletivas voltadas a temas de saúde mental com os 

beneficiários como manejo do estresse, felicidade, depressão e comunicação assertiva. 

Além dos atendimentos psicológicos individuais e grupais que trabalham essas 

demandas de maneira mais situada, promoveu palestras e debates intersetoriais e em 

equipe multidisciplinar com estes focos. A exemplo, citou a parceria com as 

coordenações de curso, setor pedagógico, com docentes que identificaram alguma 

demanda desta ordem em sala de aula e pediram apoio e suporte. Destacadamente, 

em 2019, a PROGEST investiu no Grupo de Estudos em Saúde Mental - formado por 

equipe interdisciplinar - que tem como foco o estudo, o planejamento e a execução de 

ações de promoção e agravos à saúde mental.  

E, por fim, em resposta à última pergunta sobre aspectos relacionados à saúde 

mental e emocional como fatores relevantes apontados na V Pesquisa do 

FONAPRACE de 2018, quais sejam: ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; 

medo ou pânico; insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação 
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de desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; desânimo ou 

falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; pensamentos suicidas; e 

dificuldades emocionais em geral (FONAPRACE/ANDIFES, 2018, pág. 204), a UFRPE 

reiterou ações já mencionadas anteriormente e respondendo que na Unidade 

Sede/UFRPE houve oficinas sobre temas como manejo do estresse, felicidade, 

depressão, pânico. 

Outrossim, houve realização de um “Cine Psi” no qual foi trabalhado questões 

sobre ansiedade e depressão a partir do filme "Melancolia", do realizador Lars Von 

Trier. Também houve atendimentos psicológicos individuais e grupais e formação de 

alguns grupos temáticos na residência universitária como o “Escuta, que lá vem minha 

história!”. Nesse grupo, os jovens relatavam aspectos de suas vidas, e eventuais 

sintomas dentro da temática da saúde mental e emocional, sendo muitos deles 

relacionados a problemas de aprendizagem, sentimento de não pertença, solidão por 

terem migrado, medo, pânico, desânimo, perturbações do sono.  

Igualmente, houve adesão às campanhas Janeiro Branco e do Setembro 

Amarelo, ambas de promoção à saúde mental e prevenção ao suicídio, que foi 

trabalhado em parceria com o setor de saúde da universidade. 

 

Em síntese, pode-se resumir a consulta pela tabela abaixo: 

 

Tabela 14 – Mapeamento das ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil na 

Universidade Federal Rural de Pernambuco em 2019 

Ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil Sim / Não 

Atendimento médico Não 

Atendimento psicológico Sim 

Atendimento farmacêutico Não 

Atendimento nutricional Não 

Atendimento fisioterapêutico Não 

Atendimento odontológico Não 

Atendimento em educação física Não 
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Promoção do bem-estar físico e mental Sim48 

Atendimento de enfrentamento aos fatores pesquisados pelo FONAPRACE 

(2018): ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; medo ou pânico; 

insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação de 

desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; 

desânimo ou falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; 

pensamentos suicidas; e dificuldades emocionais em geral 

Sim49 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
48

 As eventuais ações de promoção de bem-estar mental e físico podem estar incluídas em outras ações 
desenvolvidas pela Universidade e disponibilizadas na Assistência Estudantil. Todavia, não se detalhou quais ações 
foram realizadas especificamente voltadas para a promoção do bem-estar físico e mental. 
49

 Em que pese boa parte dos fatores estarem relacionados com as outras ações desenvolvidas, não se deve 
considerar que as atividades contemplaram a totalidade dos diferentes fatores elencados. 



 
 

119 
 

Universidade Federal do Vale do São Francisco  

 UNIVASF 

 

A UNIVASF está estruturada para implementar a política de Assistência 

Estudantil por meio da Pro-Reitoria de Assistência Estudantil, PROAE. Em sua página 

institucional consta que a PROAE foi implantada em 2012 para desenvolver a Política 

de Assistência Estudantil no âmbito da UNIVASF, enquanto Direito de Cidadania e a 

partir da valorização da dimensão pedagógica do Programa de Assistência Estudantil - 

PAE, visando à promoção da permanência do/da estudante na universidade, o respeito 

à  sociodiversidade humana e o êxito acadêmico dos/das estudantes de origem popular 

ou em situação de vulnerabilidade socioeconômica. 

A PROAE tem como prioridade realizar ações nas áreas de moradia estudantil, 

alimentação, transporte, apoio pedagógico, esporte e cultura, objetivando sempre o 

bem-estar e a inclusão dos estudantes socioeconomicamente vulneráveis.  

Em relação às ações de atenção à saúde da Assistência Estudantil referente ao 

ano de 2019 promovidas pela UNIVASF, a Universidade informou que não houve 

nenhum registro de ações planejadas, elencadas em editais, ou desenvolvidas nos 

termos do Decreto nº 7.234/2010, com recursos do PNAES. Apenas, em caso de 

recebimento de demandas eventuais, redirecionamento aos setores competentes e 

acompanhamento por parte das assistentes sociais, mais de cunho psicológico, que 

redireciona para os setores competentes, a exemplo do CEPPSI - Centro de Práticas e 

Estudos em Psicologia. 

Sobre as ações envolvendo atendimento médico em 2019, a UNIVASF disse o 

mesmo: “Sem registro de ações planejadas, elencadas em editais, ou desenvolvidas 

nos termos do Decreto nº 7.234/2010, com recursos do PNAES. Apenas, em caso de 

recebimento de demandas eventuais, redirecionamento aos setores competentes e 

acompanhamento por parte das assistentes sociais.” Não restou clara se houve 

concretamente ação. Assim sendo, considera-se como não sendo realizada ação 

dessa natureza. 

Já no que se refere às ações de atenção à saúde em atendimento psicológico 

no ano de 2019, a Universidade disse o mesmo: “Sem registro de ações planejadas, 
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elencadas em editais, ou desenvolvidas nos termos do Decreto nº 7.234/2010, com 

recursos do PNAES. Apenas, em caso de recebimento de demandas eventuais, 

redirecionamento aos setores competentes e acompanhamento por parte das 

assistentes sociais, mais de cunho psicológico, que redireciona para os setores 

competentes, a exemplo do CEPPSI - Centro de Práticas e Estudos em Psicologia.” 

No tocante a eventuais ações de atenção à saúde com assistência farmacêutica, 

a Universidade disse o mesmo: “Sem registro de ações planejadas, elencadas em 

editais, ou desenvolvidas nos termos do Decreto nº 7.234/2010, com recursos do 

PNAES. Apenas, em caso de recebimento de demandas eventuais, redirecionamento 

aos setores competentes e acompanhamento por parte das assistentes sociais.” Não 

restou clara se houve concretamente ação. Assim sendo, considera-se como não 

sendo realizada ação dessa natureza. 

Relativamente às ações de atenção à saúde em Nutrição oferecidas no ano de 

2019, a Universidade disse o mesmo: “Sem registro de ações planejadas, elencadas 

em editais, ou desenvolvidas nos termos do Decreto nº 7.234/2010, com recursos do 

PNAES. Apenas, em caso de recebimento de demandas eventuais, redirecionamento 

aos setores competentes e acompanhamento por parte das assistentes sociais.” Não 

restou clara se houve concretamente ação. Assim sendo, considera-se como não 

sendo realizada ação dessa natureza. 

Em prosseguimento, quanto às ações de atenção à saúde em Fisioterapia 

eventualmente disponibilizadas aos estudantes em 2019, a Universidade disse o 

mesmo: “Sem registro de ações planejadas, elencadas em editais, ou desenvolvidas 

nos termos do Decreto nº 7.234/2010, com recursos do PNAES. Apenas, em caso de 

recebimento de demandas eventuais, redirecionamento aos setores competentes e 

acompanhamento por parte das assistentes sociais.” Não restou clara se houve 

concretamente ação. Assim sendo, considera-se como não sendo realizada ação 

dessa natureza. 

Em continuidade, no que concerne às ações de atenção à saúde em 

Odontologia no ano de 2019, a Universidade disse o mesmo: “Sem registro de ações 

planejadas, elencadas em editais, ou desenvolvidas nos termos do Decreto nº 

7.234/2010, com recursos do PNAES. Apenas, em caso de recebimento de demandas 
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eventuais, redirecionamento aos setores competentes e acompanhamento por parte 

das assistentes sociais.” Não restou clara se houve concretamente ação. Assim sendo, 

considera-se como não sendo realizada ação dessa natureza. 

Já no que tange às ações de atenção saúde em Educação Física no ano de 

2019, a Universidade disse o mesmo: “Sem registro de ações planejadas, elencadas 

em editais, ou desenvolvidas nos termos do Decreto nº 7.234/2010, com recursos do 

PNAES. Apenas, em caso de recebimento de demandas eventuais, redirecionamento 

aos setores competentes e acompanhamento por parte das assistentes sociais.” Não 

restou clara se houve concretamente ação. Assim sendo, considera-se como não 

sendo realizada ação dessa natureza. 

Acerca das ações de atenção à saúde de promoção do bem-estar físico e 

mental dos estudantes oferecidas no ano de 2019, a Universidade disse o mesmo: 

“Sem registro de ações planejadas, elencadas em editais, ou desenvolvidas nos termos 

do Decreto nº 7.234/2010, com recursos do PNAES. Apenas, em caso de recebimento 

de demandas eventuais, redirecionamento aos setores competentes e 

acompanhamento por parte das assistentes sociais, mais de cunho psicológico, que 

redireciona para os setores competentes, a exemplo do CEPPSI - Centro de Práticas e 

Estudos em Psicologia.”  

E, por fim, em resposta à última pergunta sobre aspectos relacionados à saúde 

mental e emocional como fatores relevantes apontados na V Pesquisa do 

FONAPRACE de 2018, quais sejam: ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; 

medo ou pânico; insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação 

de desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; desânimo ou 

falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; pensamentos suicidas; e 

dificuldades emocionais em geral (FONAPRACE/ANDIFES, 2018, pág. 204), a 

Universidade disse o mesmo: “Sem registro de ações planejadas, elencadas em 

editais, ou desenvolvidas nos termos do Decreto nº 7.234/2010, com recursos do 

PNAES. Apenas, em caso de recebimento de demandas eventuais, redirecionamento 

aos setores competentes e acompanhamento por parte das assistentes sociais, mais 

de cunho psicológico, que redireciona para os setores competentes, a exemplo do 

CEPPSI - Centro de Práticas e Estudos em Psicologia.”  
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Em síntese, pode-se resumir a consulta pela tabela abaixo: 

 

Tabela 15 – Mapeamento das ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil na 

Universidade Federal do Vale do São Francisco em 2019 

Ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil Sim / Não 

Atendimento médico Não 

Atendimento psicológico Sim 

Atendimento farmacêutico Não 

Atendimento nutricional Não 

Atendimento fisioterapêutico Não 

Atendimento odontológico Não 

Atendimento em educação física Não 

Promoção do bem-estar físico e mental Sim 

Atendimento de enfrentamento aos fatores pesquisados pelo FONAPRACE 

(2018): ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; medo ou pânico; 

insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação de 

desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; 

desânimo ou falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; 

pensamentos suicidas; e dificuldades emocionais em geral 

Sim 
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Piauí 

 

Universidade Federal do Piauí 

UFPI 

 

A UFPI está estruturada para implementar a política de Assistência Estudantil 

por meio da Pro-Reitoria de Assuntos Estudantis e Comunitários, PRAEC.  

Em sua página institucional consta que a PRAEC é um órgão da Administração 

Superior, subordinado a Reitoria, que tem por finalidade propor, planejar, coordenar, 

executar, supervisionar e avaliar as políticas, programas e ações de assistência 

estudantil, voltadas para a ampliação das condições de permanência do estudante na 

Universidade, à melhoria de seu desempenho acadêmico e à redução dos índices 

evasão, retenção e repetência, atuando nas áreas de esporte e lazer, moradia, 

alimentação, transporte, atenção à saúde, inclusão digital, cultura, creche, 

acessibilidade, apoio pedagógico e combate às discriminações de gênero, de 

diversidade sexual, étnico-raciais, entre outras. 

Em relação às ações de atenção à saúde da Assistência Estudantil referente ao 

ano de 2019 promovidas pela UFPI, a Universidade informou que desenvolveu ações 

de assistência social, odontológica, nutricional de caráter coletivo. 

Sobre as ações envolvendo atendimento médico em 2019, a UFPI informou que 

não realizou ações nesse sentido. 

Já no que se refere às ações de atenção à saúde em atendimento psicológico 

no ano de 2019, a Universidade respondeu que o Serviço de Apoio Psicológico-SAPSI 

da Universidade Federal do Piauí atendeu, em 2019, 751 pessoas (estudantes da 

graduação, pós-graduação e servidores), realizando os seguintes procedimentos: 

orientação psicológica e psicoterapia individual breve.  

As queixas iniciais apresentadas pelos estudantes foram divididas em duas 

categorias: dificuldades no processo de ensino-aprendizagem e dificuldades 

socioemocionais. Na categoria “Dificuldades no processo de ensino-aprendizagem”, as 

queixas mais comuns foram: conflito em relação à escolha profissional (12,51%) e 
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dificuldade de concentração em sala de aula (7,85%). Na categoria “dificuldades 

socioemocionais”, as queixas mais comuns foram: dificuldade nas relações 

interpessoais dentro e fora de sala de aula (16,24%) e ansiedade social (15,17%).  

No tocante a eventuais ações de atenção à saúde com assistência farmacêutica, 

a UFPI informou que não realizou ações nesse sentido. 

Relativamente às ações de atenção à saúde em Nutrição oferecidas no ano de 

2019, a UFPE informou que desenvolveu ações coletivas por meio do seu Restaurante 

Universitário. 

Em prosseguimento, quanto às ações de atenção à saúde em Fisioterapia 

eventualmente disponibilizadas aos estudantes em 2019, a UFPI informou que não 

realizou ações nesse sentido. 

Em continuidade, no que concerne às ações de atenção à saúde em 

Odontologia no ano de 2019, a UFPI respondeu que a Serviço de Odontológico SEOD 

registrou, nos 03 Campi, 818 tratamentos odontológicos, totalizando 2.659 

atendimentos clínicos, para estudantes, servidores, dependentes e terceirizados.  

De mais a mais, foram distribuídos, no ano de 2019, kits odontológicos 

publicados dois editais de seleção no início de cada período letivo. Dessa maneira, 

foram cedidos 15 kits odontológicos, 6 no primeiro semestre e 9 no segundo, 

perfazendo um total de 63 alunos. A meta proposta para o ano de 2019, de contemplar 

todos os alunos em condições de vulnerabilidade social que se inscreveram para obter 

o benefício, foi atingida. 

Já no que tange às ações de atenção saúde em Educação Física no ano de 

2019, a Universidade informou que a PRAEC, em ação conjunta com a Pro Reitoria de 

Extensão e Cultura e o Departamento de Educação Física, através do edital nº 01/2019 

PREXC/ PRAEC do Departamento de Educação Física, organizou a quinta edição dos 

Jogos Universitários da UFPI. Foi uma importante ação esportiva e social, em que se 

registrou ampla mobilização dos estudantes, docentes e funcionários em torno do 

esporte estudantil proporcionando a integração sócioesportiva e cultural entre os 

estudantes e estreitando laços de amizade.  
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O evento contribuiu para o processo de formação integral dos estudantes, 

socializando o conhecimento sobre a importância da atividade física, da cultura e do 

lazer na vida do ser humano, valorizando a organização estudantil. 

Acerca das ações de atenção à saúde de promoção do bem-estar físico e 

mental dos estudantes oferecidas no ano de 2019, a UFPI não especificou outras 

ações de promoção do bem-estar físico e mental, além das já mencionadas. 

E, por fim, em resposta à última pergunta sobre aspectos relacionados à saúde 

mental e emocional como fatores relevantes apontados na V Pesquisa do 

FONAPRACE de 2018, quais sejam: ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; 

medo ou pânico; insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação 

de desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; desânimo ou 

falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; pensamentos suicidas; e 

dificuldades emocionais em geral (FONAPRACE/ANDIFES, 2018, pág. 204), a UFPI se 

limitou a informar que realizou ações voltadas ao Setembro Amarelo e Novembro Azul, 

ação com túnel sensorial no Centro de Tecnologia , roda de conversa sobre o mundo 

da pessoa cega, ação em parceria como Projeto Mulheres de Visão, sem indicar outras 

atividades focadas nesses fatores. 

 

Em síntese, pode-se resumir a consulta pela tabela abaixo: 

 

Tabela 16 – Mapeamento das ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil na 

Universidade Federal do Piauí em 2019 

Ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil Sim / Não 

Atendimento médico Não 

Atendimento psicológico Sim 

Atendimento farmacêutico Não 

Atendimento nutricional Não 

Atendimento fisioterapêutico Não 

Atendimento odontológico Sim 

Atendimento em educação física Não 
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Promoção do bem-estar físico e mental Sim50 

Atendimento de enfrentamento aos fatores pesquisados pelo FONAPRACE 

(2018): ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; medo ou pânico; 

insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação de 

desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; 

desânimo ou falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; 

pensamentos suicidas; e dificuldades emocionais em geral 

Sim51 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
50

 As eventuais ações de promoção de bem-estar mental e físico podem estar incluídas em outras ações 
desenvolvidas pela Universidade e disponibilizadas na Assistência Estudantil. Todavia, não se detalhou quais ações 
foram realizadas especificamente voltadas para a promoção do bem-estar físico e mental. 
51

 Em que pese boa parte dos fatores estarem relacionados com as outras ações desenvolvidas, não se deve 
considerar que as atividades contemplaram a totalidade dos diferentes fatores elencados. 
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Rio Grande do Norte 

 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

UFRN 

 

A UFRN está estruturada para implementar a política de Assistência Estudantil 

por meio da Pro-Reitoria de Assuntos Estudantis , PROAE. Em sua página institucional 

consta que a Pró-Reitoria tem como finalidade o planejamento, a coordenação, 

supervisão e execução das atividades de assistência ao estudante, em articulação com 

as ações acadêmicas, no decorrer da trajetória discente na UFRN. 

O Decreto Federal nº 7.234/2010, que instituiu o Plano Nacional de Assistência 

Estudantil (PNAES), tem um papel importante em fomentar condições para que as 

IFES possam proporcionar condições de permanência com qualidade aos estudantes. 

Nessa perspectiva, a PROAE disponibiliza aos estudantes, especialmente àqueles em 

vulnerabilidade socioeconômica, bolsas e auxílios de diferentes naturezas, tais como: 

bolsa moradia, auxílio moradia em espécie, bolsa alimentação, auxílio alimentação em 

espécie, auxílio transporte, auxílio creche, auxílio óculos, bolsa atleta, bolsas de apoio 

técnico, serviços de assistência social, de apoio pedagógico, de apoio psicológico, de 

assistência à saúde, além de apoio para participação em eventos científicos, culturais, 

esportivos e políticos. 

 A grande expansão de vagas no ensino superior e da política de cotas do 

governo federal, que prioriza alunos que fizeram seu ensino médio em escolas 

públicas, tem levado a PROAE a intensificar os seus compromissos com as ações de 

permanência e sucesso dos estudantes da UFRN, observadas as Resoluções 

relacionadas às suas políticas de assistência estudantil.  

Em relação às ações de atenção à saúde da Assistência Estudantil referente ao 

ano de 2019 promovidas pela UFRN, a Universidade informou que as ações em saúde 

voltadas aos discentes são desenvolvidas pela Divisão de Atenção à Saúde do 

Estudante – DASE/PROAE, cabendo: encaminhamento à órgãos de saúde da UFRN 
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(médico, nutricionista e odontologia) e assistência com equipe própria psicológica e 

psicopedagógica. As ações fazem parte do PNAES, com caráter preventivo e de 

promoção de saúde no espaço universitário. Vale salientar que durante o ano de 2019, 

na assistência médica, assistência nutricional e odontológica foram contabilizados 2187 

estudantes beneficiados. Quanto à assistência psicológica e psicopedagógica tivemos 

2.740 atendimentos realizados, com 1.801 estudantes beneficiados. 

Sobre as ações envolvendo atendimento médico em 2019, os serviços da 

Assistência Médica foram ofertados através da parceria junto à Divisão de Atenção à 

Saúde do Servidor (DAS/UFRN), nos quais foram disponibilizadas consultas em: clínica 

médica geral, psiquiatria e ginecologia. As vagas são preenchidas conforme a 

disponibilização das agendas. Cabe a DASE agendar e encaminhar o aluno para o 

atendimento no serviço parceiro. Diante de consultas especializadas e exames clínicos 

por parte dos alunos, estes serão devidamente encaminhados à rede de saúde pública 

pelo próprio médico do DAS. 

Já no que se refere às ações de atenção à saúde em atendimento psicológico 

no ano de 2019, a UFRN informou que o Serviço de Psicologia da DASE/PROAE 

oferece apoio psicológico e psicopedagógico aos estudantes em situação de 

vulnerabilidade social. As ações contemplam atendimentos eventuais, plantão 

psicológico, plantão de orientações de estudo, psicoterapias individuais, grupos 

terapêuticos, palestras, mesas-redondas, orientação psicopedagógica, campanhas 

educativas, oficinas, eventos abertos à comunidade acadêmica e encaminhamentos a 

rede de atenção à saúde mental. 

No tocante a eventuais ações de atenção à saúde com assistência farmacêutica, 

a Universidade informou que não disponibilizou ação nesse sentido. 

Relativamente às ações de atenção à saúde em Nutrição oferecidas no ano de 

2019, a UFRN informou que os serviços da assistência nutricional foram ofertados 

através da parceria junto à Divisão de Atenção à Saúde do Servidor (DAS/UFRN). 

Além disso, a equipe do Restaurante Universitário da PROAE/UFRN desenvolve, além 

dos cuidados à alimentação dos estudantes, estratégias de conscientização e 

educação para a saúde alimentar. 
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Em prosseguimento, quanto às ações de atenção à saúde em Fisioterapia 

eventualmente disponibilizadas aos estudantes em 2019, a Universidade informou que 

não ofertou atenção ao atendimento fisioterapêutico. Diante da procura, orientou-se o 

aluno a buscar a rede de saúde pública ou o serviço escola do curso de fisioterapia. 

Em continuidade, no que concerne às ações de atenção à saúde em 

Odontologia no ano de 2019, a UFRN respondeu que o atendimento odontológico, 

ocorre através de dois programas; um vinculado ao DAS, e um segundo conduzido 

pelo Departamento de Odontologia. A assistência oferecida pelo Departamento de 

Odontologia da UFRN ocorre através de um projeto de extensão em parceria com a 

PROAE. 

Tal projeto conta com bolsas de apoio técnico, visando subsidiar custos dos 

estudantes de odontologia que realizam os trabalhos clínicos durante 03 noites da 

semana e utilizam dos outros dois dias para organização de fichas clínicas e 

prontuários. Já o tratamento odontológico realizado em parceria com a Divisão de 

Atenção à Saúde do Servidor, as vagas são disponibilizadas via SIGAA mensalmente. 

Inicialmente, o aluno é encaminhado a uma palestra de introdução à saúde bucal, 

recebendo então, o passaporte odontológico, necessário para a marcação das demais 

consultas do tratamento. 

Já no que tange às ações de atenção saúde em Educação Física no ano de 

2019, a Universidade informou que a Diretoria de Assistência e Atividade Estudantil 

(DAAE/PROAE) desenvolve o Projeto Esporte, Cultura e Lazer, em parceria com o 

Complexo de Esporte e Eventos da UFRN e com a Pró-Reitoria de Extensão. No 

projeto são ofertadas várias atividades esportivas com o objetivo de contribuir para que 

os estudantes adotem um estilo de vida ativo, principalmente os estudantes moradores 

das nossas Residências Universitárias.  

Foram ofertadas as seguintes ações no projeto: musculação, voleibol, futebol, 

caminhada, corrida, natação, futsal e futebol de campo. Além do mencionado projeto, 

temos também o projeto de treinamento esportivo das seleções permanentes da 

UFRN, no qual os estudantes/atletas participam de treinamentos para representar a 

Universidade nos eventos esportivos universitários, nas seguintes modalidades: 
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atletismo, voleibol, handebol, futebol, basquetebol, futebol de campo, futsal, natação, 

judô, entre outras. 

Acerca das ações de atenção à saúde de promoção do bem-estar físico e 

mental dos estudantes oferecidas no ano de 2019, a UFRN elencou as seguintes 

ações: 

- Grupo Terapêutico “Ateliê das Emoções” – É destinado aos alunos que 

apresentam dificuldades na lida com as emoções, especialmente as que exigiam do 

indivíduo uma maior construção de estratégias de enfrentamento. 

- Grupo Temático “Decisões de Carreira” - Destinado aos alunos que 

apresentam dúvidas em relação ao seu futuro profissional e à construção de sua 

carreira. 

- Grupo Reflexivo “Na estrada para estudar” – Esse grupo, é destinado ao 

acolhimento dos universitários que vieram de outras cidades para estudar na UFRN. As 

sessões são pensadas a fim de que os estudantes possam se expressar a partir de 

temáticas, que tocam a sua particular condição de estar longe de casa. 

- Oficina de Autorregulação de Aprendizagem: O ponto central desta oficina 

consiste em proporcionar oportunidades para promover no Ensino Superior 

competências autorregulatórias que permitam aos discentes desenvolver um papel 

ativo diante do estudo nas disciplinas do curso e na vida. 

- Projeto ROTA PHE: São ações tanto para universitários quanto para 

estudantes das escolas públicas, cuja finalidade é oferecer oficinas de Promoção de 

Aprendizagem nos centros acadêmicos e instituições educativas, contribuindo com a 

discussão de temáticas importantes para a formação pessoal e profissional do jovem 

adulto. 

- Plantão de Orientações de Estudo: Esta ação consiste em atendimentos 

individualizados, com sessões semanais para cada estudante, cuja finalidade é 

oferecer escuta e orientação quanto à sua vida acadêmica, oferecendo-lhes 

ferramentas de apoio para melhorar o processo de estudo e aprendizagem. 

E, por fim, em resposta à última pergunta sobre aspectos relacionados à saúde 

mental e emocional como fatores relevantes apontados na V Pesquisa do 

FONAPRACE de 2018, quais sejam: ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; 
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medo ou pânico; insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação 

de desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; desânimo ou 

falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; pensamentos suicidas; e 

dificuldades emocionais em geral (FONAPRACE/ANDIFES, 2018, pág. 204), a 

Universidade respondeu que os sintomas apresentados através de questionamento, já 

são devidamente assistidos tanto pela equipe de psicologia da DASE/PROAE quanto 

pela psiquiatria do DAS/UFRN.  

Os atendimentos oferecidos são individuais ou grupais, adequados a 

necessidade de cada caso. Contudo, diante da insuficiência de material, estrutura 

adequada e recursos humanos necessários, nem a PROAE nem o DAS, trabalham 

com situações de intervenções em crises psíquicas graves como por exemplo, surtos 

psicóticos.  

A conduta nestes casos envolve: o acolhimento com a análise inicial da situação 

e orientações aos acompanhantes, família ou rede de apoio e acionamento do SAMU - 

o mesmo dará seguimento e orientações pertinentes à situação; e caso necessário 

acolhimento e encaminhamento à UPA. Casos psíquicos de maiores demandas em 

gravidade são encaminhados à rede de atenção psicossocial para acompanhamento 

especializado do caso, considerando o tempo necessário. 

 

Em síntese, pode-se resumir a consulta pela tabela abaixo: 

 

Tabela 17 – Mapeamento das ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil na 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte em 2019 

Ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil Sim / Não 

Atendimento médico Sim 

Atendimento psicológico Sim 

Atendimento farmacêutico Não 

Atendimento nutricional Sim 

Atendimento fisioterapêutico Não 

Atendimento odontológico Sim 

Atendimento em educação física Sim 
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Promoção do bem-estar físico e mental Sim52 

Atendimento de enfrentamento aos fatores pesquisados pelo FONAPRACE 

(2018): ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; medo ou pânico; 

insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação de 

desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; 

desânimo ou falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; 

pensamentos suicidas; e dificuldades emocionais em geral 

Sim53 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
52

 As eventuais ações de promoção de bem-estar mental e físico podem estar incluídas em outras iniciativas 
desenvolvidas pela Universidade e disponibilizadas na Assistência Estudantil. Todavia, não se detalhou quais ações 
foram realizadas especificamente voltadas para a promoção do bem-estar físico e mental. 
53

 Em que pese boa parte dos fatores estarem relacionados com as outras ações desenvolvidas, não se deve 
considerar que as atividades contemplaram a totalidade dos diferentes fatores elencados. 
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Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

UFERSA 

 

A UFERSA está estruturada para implementar a política de Assistência 

Estudantil por meio da Pro-Reitoria de Assuntos Estudantis, PROAE. Em sua página 

institucional consta que a Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis – PROAE é o órgão 

executivo vinculada diretamente à Reitoria, e tem como missão planejar, coordenar, 

promover, e avaliar as atividades comunitárias, especialmente as de assistência ao 

estudante, desenvolvidas pela Universidade.  

A PROAE é composta pelos seguintes serviços: esportes, moradia estudantil, 

programas sociais (auxílios/bolsas), restaurante universitário, serviço médico, serviço 

de nutrição, serviço odontológico, serviço de psicologia e serviço social. 

Em relação às ações de atenção à saúde da Assistência Estudantil referente ao 

ano de 2019 promovidas pela UFERSA, a Universidade informou que desenvolveu 

ações de nutrição, médica, odontológica, psicologia e de serviço social. 

Sobre as ações envolvendo atendimento médico em 2019, a Universidade 

realizou campanhas educativas, encaminhamento para Unidades de Pronto 

Atendimento e atendimento médico para os residentes das moradias estudantis. 

Já no que se refere às ações de atenção à saúde em atendimento psicológico 

no ano de 2019, a UFERSA informou que desenvolveu ações de atendimento 

psicológico individual, atividades de prevenção e promoção à saúde mental, atuação 

nas ações de permanência dos estudantes, grupos de apoio e psicoeducativos, 

orientação aos estudantes, docentes e familiares dos discentes, plantão psicológico, 

mediação de conflitos, apoio às atividades pedagógicas, desenvolvimento de pesquisas 
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que visam o aperfeiçoamento contínuo da assistência estudantil, encaminhamentos à 

rede de serviços disponíveis na universidade e no município. 

No tocante a eventuais ações de atenção à saúde com assistência farmacêutica, 

a Universidade respondeu que não realizou ação nesse sentido. 

Relativamente às ações de atenção à saúde em Nutrição oferecidas no ano de 

2019, a UFERSA informou que realizou ações de assistência nutricional individualizada 

aos alunos, com o objetivo de promover a reeducação alimentar para um estilo de vida 

saudável e fiscalização dos serviços do Restaurante Universitário. 

Em prosseguimento, quanto às ações de atenção à saúde em Fisioterapia 

eventualmente disponibilizadas aos estudantes em 2019, a Universidade informou que 

não realizou ações nesse sentido. 

Em continuidade, no que concerne às ações de atenção à saúde em 

Odontologia no ano de 2019, as ações foram de raspagem, profilaxia, aplicação tópica 

de flúor, orientação preventiva, restauração, exodontia simples (extração) e 

atendimento de urgência odontológica. 

Já no que tange às ações de atenção saúde em Educação Física no ano de 

2019, a Universidade informou que a UFERSA possui um Parque Esportivo composto 

por ginásio poliesportivo, piscina semi-olímpica, campo de futebol e pista de atletismo, 

onde é oferecida gratuitamente, para toda a comunidade acadêmica, a prática 

desportiva nas seguintes categorias: Esportes de Quadra, Esportes Aquáticos, 

Esportes de Campo, Artes Marciais, Esportes Individuais. 

Acerca das ações de atenção à saúde de promoção do bem-estar físico e 

mental dos estudantes oferecidas no ano de 2019, a UFERSA destacou que ações 

nesse sentido estariam incluídas nas iniciativas já mencionadas. 

E, por fim, em resposta à última pergunta sobre aspectos relacionados à saúde 

mental e emocional como fatores relevantes apontados na V Pesquisa do 

FONAPRACE de 2018, quais sejam: ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; 

medo ou pânico; insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação 

de desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; desânimo ou 

falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; pensamentos suicidas; e 

dificuldades emocionais em geral (FONAPRACE/ANDIFES, 2018, pág. 204), a 
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UFERSA reiterou que ações nesse sentido estariam incluídas nas iniciativas já 

mencionadas. 

 

Em síntese, pode-se resumir a consulta pela tabela abaixo: 

 

 

Tabela 18 – Mapeamento das ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil na 

Universidade Federal Rural do Semiárido em 2019 

Ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil Sim / Não 

Atendimento médico Sim 

Atendimento psicológico Sim 

Atendimento farmacêutico Não 

Atendimento nutricional Sim 

Atendimento fisioterapêutico Não 

Atendimento odontológico Sim 

Atendimento em educação física Sim 

Promoção do bem-estar físico e mental Sim54 

Atendimento de enfrentamento aos fatores pesquisados pelo FONAPRACE 

(2018): ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; medo ou pânico; 

insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação de 

desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; 

desânimo ou falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; 

pensamentos suicidas; e dificuldades emocionais em geral 

Sim55 

 

 

 

 

 

                                                           
54

 As eventuais ações de promoção de bem-estar mental e físico podem estar incluídas em outras iniciativas 
desenvolvidas pela Universidade e disponibilizadas na Assistência Estudantil. Todavia, não se detalhou quais ações 
foram realizadas especificamente voltadas para a promoção do bem-estar físico e mental. 
55

 Em que pese boa parte dos fatores estarem relacionados com as outras ações desenvolvidas, não se deve 
considerar que as atividades contemplaram a totalidade dos diferentes fatores elencados. 
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Maranhão 

 

Universidade Federal do Maranhão 

UFMA 

 

A UFMA está estruturada para implementar a política de Assistência Estudantil 

por meio da Pro-Reitoria de Assistência Estudantil, PROAS.  

Em sua página institucional consta que a PROAS foi criada pela Resolução nº 

193 de 13 de fevereiro de 2014, constituindo-se em um órgão auxiliar da Reitoria da 

UFMA, que tem por finalidade propor, planejar, coordenar, executar e avaliar 

programas, projetos, serviços e ações que promovam a Assistência Estudantil na 

Universidade Federal do Maranhão na perspectiva de garantir e ampliar as condições 

de permanência dos estudantes na educação superior pública federal, atuando, para 

tanto em articulação com as representações estudantis e demais setores da 

Universidade.  

Em relação às ações de atenção à saúde da Assistência Estudantil referente ao 

ano de 2019 promovidas pela UFMA, a Universidade respondeu que houve 

atendimento psicológico, psiquiátrico e clínico, além das palestras educativas sobre 

diferentes temáticas relacionadas à saúde e educação. Foram desenvolvidas também 

campanha de vacinação e atividades na residência universitária como palestras e 

rodas de conversas. 

Sobre as ações envolvendo atendimento médico em 2019, a Universidade foi 

sucinta e disse que foram realizadas ações atendimentos clínicos a todos os discentes 

que procuraram o setor de clínica médica na divisão de educação e saúde. 
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Já no que se refere às ações de atenção à saúde em atendimento psicológico 

no ano de 2019, a UFMA apenas informou ter realizado atendimento psicológico sem 

dar maiores detalhes acerca dessas ações. 

No tocante a eventuais ações de atenção à saúde com assistência farmacêutica, 

a informação foi que não houve ação dessa natureza. 

Relativamente às ações de atenção à saúde em Nutrição oferecidas no ano de 

2019, a UFMA informou que as ações de atendimentos nutricionais são todas voltadas 

para a residência universitária, atendendo exclusivamente os discentes residentes. 

Em prosseguimento, quanto às ações de atenção à saúde em Fisioterapia 

eventualmente disponibilizadas aos estudantes em 2019, a Universidade informou que 

não realizou ação na área de fisioterapia. 

Em continuidade, no que concerne às ações de atenção à saúde em 

Odontologia no ano de 2019, a UFMA respondeu que não ofereceu ação de 

atendimento odontológico. 

Já no que tange às ações de atenção saúde em Educação Física no ano de 

2019, a Universidade não esclareceu a existência de ações nesse sentido. 

Acerca das ações de atenção à saúde de promoção do bem-estar físico e 

mental dos estudantes oferecidas no ano de 2019, a Universidade maranhense se 

limitou a dizer que realizou campanha, palestras educativas e rodas de conversas 

sobre diferentes temáticas voltada a promoção e prevenção à saúde e educação dos 

nossos discentes.  

E, por fim, em resposta à última pergunta sobre aspectos relacionados à saúde 

mental e emocional como fatores relevantes apontados na V Pesquisa do 

FONAPRACE de 2018, quais sejam: ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; 

medo ou pânico; insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação 

de desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; desânimo ou 

falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; pensamentos suicidas; e 

dificuldades emocionais em geral (FONAPRACE/ANDIFES, 2018, pág. 204), a UFMA 

se limitou a informar que realizou orientações psicológicas e psiquiátricas para 

amenizar as numeras queixas relacionadas a saúde mental. 
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Em síntese, pode-se resumir a consulta pela tabela abaixo: 

 

Tabela 19 – Mapeamento das ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil na 

Universidade Federal do Maranhão em 2019 

Ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil Sim / Não 

Atendimento médico Sim 

Atendimento psicológico Sim 

Atendimento farmacêutico Não 

Atendimento nutricional Sim56 

Atendimento fisioterapêutico Não 

Atendimento odontológico Não 

Atendimento em educação física Não 

Promoção do bem-estar físico e mental Sim57 

Atendimento de enfrentamento aos fatores pesquisados pelo FONAPRACE 

(2018): ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; medo ou pânico; 

insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação de 

desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; 

desânimo ou falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; 

pensamentos suicidas; e dificuldades emocionais em geral 

Sim58 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
56

 Apenas estudantes das residências 
57

 As eventuais ações de promoção de bem-estar mental e físico podem estar incluídas em outras iniciativas 
desenvolvidas pela Universidade e disponibilizadas na Assistência Estudantil. Todavia, a resposta não esclareceu 
detalhadamente quais ações foram desenvolvidas tendo em vista o amplo leque de atividades de promoção do 
bem-estar físico e mental. 
58

 Em que pese boa parte dos fatores estarem relacionados com as outras ações desenvolvidas, não se deve 
considerar que as atividades ofertadas contemplaram a totalidade dos diferentes fatores elencados. 
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Sergipe 

 

Universidade Federal de Sergipe 

UFS 

 

A UFS está estruturada para implementar a política de Assistência Estudantil por 

meio da Pro-Reitoria de Assuntos Estudantis, PROEST.  

Em sua página institucional consta que a Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis se 

constitui no espaço institucional de planejamento, coordenação e supervisão de apoio 

ao estudante, visando a integração, assistência e a promoção estudantil como 

processo pedagógico. Promove a complementação do desenvolvimento físico e das 

atividades acadêmicas na formação do universitário cidadão. 

Em relação às ações de atenção à saúde da Assistência Estudantil referente ao 

ano de 2019 promovidas pela UFS, a Universidade respondeu que não houve 

nenhuma ação desenvolvida porque o ambulatório do hospital universitário e a clínica 

de odontologia da UFS (campus Aracaju) atendem alunos da universidade, mas 

funcionam como atendimento SUS e não ação realizado pela assistência estudantil. 

Sobre as ações envolvendo atendimento médico em 2019, a Universidade 

reiterou que não desenvolveu nenhuma ação nesse sentido. 

Já no que se refere às ações de atenção à saúde em atendimento psicológico 

no ano de 2019, a UFS elencou algumas ações dentro do serviço de psicologia: a) 

atendimento em plantão psicológico presencial, b) atendimento estruturado 

(psicoterapia individual) no formato presencial, c) grupo de suporte à ansiedade 

acadêmica, d) grupo de relaxamento, e) oficina Janeiro Branco (campus de 
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Laranjeiras), f) palestras de orientação, g) grupo de orientação sobre uso e abuso de 

drogas, h) grupo de suporte contra suicídio, i) oficina aprendendo a aprender. 

No tocante a eventuais ações de atenção à saúde com assistência farmacêutica, 

a informação foi que não houve ação dessa natureza. 

Relativamente às ações de atenção à saúde em Nutrição oferecidas no ano de 

2019, a UFS informou que não desenvolveu nenhuma ação de atendimento nutricional. 

Em prosseguimento, quanto às ações de atenção à saúde em Fisioterapia 

eventualmente disponibilizadas aos estudantes em 2019, a Universidade informou que 

não realizou ação na área de fisioterapia. 

Em continuidade, no que concerne às ações de atenção à saúde em 

Odontologia no ano de 2019, a UFS respondeu que não ofereceu ação de atendimento 

odontológico. 

Já no que tange às ações de atenção saúde em Educação Física no ano de 

2019, a Universidade respondeu que desenvolveu as seguintes ações: - Logística para 

viabilizar a participação das equipes esportivas UFS (handebol, basquetebol e futsal), 

em campeonatos e torneios como os Jogos Universitários Brasileiros; - Apoio ao Clube 

de Corrida da UFS, em promoção das corridas de rua; - Apoio junto ao Departamento 

de Educação Física (Disciplina Natação) – no festival de natação – festival aberto com 

ampla participação do alunado e comunidade externa; - Apoio junto ao Departamento 

de Educação Física (Projeto Paradesportivo de Sergipe) no dia/festival Internacional do 

Atleta Paralímpico com participação do alunado da UFS e entidades educacionais que 

lidam com deficientes; - Organização do Espaço de Xadrez e demais jogos de mesa na 

área da vivência da UFS. 

Acerca das ações de atenção à saúde de promoção do bem-estar físico e 

mental dos estudantes oferecidas no ano de 2019, a Universidade se limitou a informar 

que ações dentro desse espectro foram desenvolvidas pelo serviço de psicologia.  

E, por fim, em resposta à última pergunta sobre aspectos relacionados à saúde 

mental e emocional como fatores relevantes apontados na V Pesquisa do 

FONAPRACE de 2018, quais sejam: ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; 

medo ou pânico; insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação 

de desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; desânimo ou 
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falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; pensamentos suicidas; e 

dificuldades emocionais em geral (FONAPRACE/ANDIFES, 2018, pág. 204), a UFS se 

limitou a informar que realizou ações envolvendo esses fatores em outras iniciativas já 

mencionadas. 

 

Em síntese, pode-se resumir a consulta pela tabela abaixo: 

 

Tabela 20 – Mapeamento das ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil na 

Universidade Federal de Sergipe em 2019 

Ações de atenção à saúde na Assistência Estudantil Sim / Não 

Atendimento médico Sim59 

Atendimento psicológico Sim 

Atendimento farmacêutico Não 

Atendimento nutricional Não 

Atendimento fisioterapêutico Não 

Atendimento odontológico Não 

Atendimento em educação física Sim60 

Promoção do bem-estar físico e mental Sim61 

Atendimento de enfrentamento aos fatores pesquisados pelo FONAPRACE 

(2018): ansiedade; tristeza persistente; timidez excessiva; medo ou pânico; 

insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação de 

desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; 

desânimo ou falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; 

pensamentos suicidas; e dificuldades emocionais em geral 

Sim62 

 

                                                           
59

 Considera-se a existência de atendimento médico, mesmo não sendo uma ação articulada pela Pró-Reitoria 
responsável pela Assistência Estudantil, porém houve oportunidade de acesso no âmbito da UFS, 
60

 Foram oferecidas ações específicas na Educação Física, porém não de caráter permanente como um projeto ou 
programa. 
61

 As eventuais ações de promoção de bem-estar mental e físico podem estar incluídas em outras iniciativas 
desenvolvidas pela Universidade e disponibilizadas na Assistência Estudantil. Todavia, a resposta não esclareceu 
detalhadamente quais ações foram desenvolvidas tendo em vista o amplo leque de atividades de promoção do 
bem-estar físico e mental. 
62

 Em que pese boa parte dos fatores estarem relacionados com as outras ações desenvolvidas, não se deve 
considerar que as atividades ofertadas contemplaram a totalidade dos diferentes fatores elencados. 
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Ações de Atenção à Saúde nas Universidades Federais do Nordeste na 

Assistência Estudantil63  

Quadro resumo 

 

Tabela 19 – Assistências disponibilizadas em 2019 por IFES 

Tipo de ação Universidades 

Atendimento médico 
UFAL, UFBA, UFOB, UFC, UNILAB, UFCA, UFCG, 

UFPE, UFRN, UFERSA, UFMA, UFS 

Atendimento psicológico 

UFAL, UFBA, UFRB, UFOB, UFSB, UFC, UNILAB, 

UFCA, UFPB, UFCG, UFPE, UFRPE, UNIVASF, 

UFPI, UFRN, UFERSA, UFMA, UFS 

Atendimento farmacêutico UFCA 

Atendimento nutricional 
UFAL, UFBA, UFRB, UFOB, UNILAB, UFCA, UFPE, 

UFRN, UFERSA, UFMA 

Atendimento fisioterapêutico UFCA 

Atendimento odontológico 
UFAL, UFBA, UFC, UNILAB, UFCG, UFPE, UFPI, 

UFRN, UFERSA 

Atendimento em educação física 
UFAL, UFBA, UFSB, UFC, UNILAB, UFCA, UFCG, 

UFPE, UFRN, UFERSA, UFS 

Promoção do bem-estar físico e mental 

UFAL, UFBA, UFRB, UFOB, UFSB, UFC, UNILAB, 

UFCA, UFPB, UFCG, UFPE, UFRPE, UNIVASF, 

UFPI, UFRN, UFERSA, UFMA, UFS 

Atendimento de enfrentamento aos fatores pesquisados pelo 

FONAPRACE (2018): ansiedade; tristeza persistente; timidez 

excessiva; medo ou pânico; insônia ou perturbações no sono; 

sensação de desamparo; sensação de desatenção, 

desorientação e confusão mental; problemas alimentares; 

UFAL, UFBA, UFRB, UFOB, UFSB, UFC, UNILAB, 

UFCA, UFPB, UFCG, UFPE, UFRPE, UNIVASF, 

UFPI, UFRN, UFERSA, UFMA, UFS 

                                                           
63

 As assistências disponibilizadas levam em conta o alcance abrangente, contemplando tanto estudantes e 
beneficiários da Assistência Estudantil, quanto os demais, tendo em conta o aspecto restrito pelo critério 
socioeconômico quanto o abrangente.  A abrangência leva em conta a autonomia universitária na política de 
favorecimento da permanência estudantil e no enfrentamento das desigualdades sociais. 
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desânimo ou falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de 

morte; pensamentos suicidas; e dificuldades emocionais em geral 

 

 

5.3 Análise de dados  

 

A análise considerou as ações realizadas tanto no sentido restrito do critério 

socioeconômico do PNAES, quanto às ações de atenção à saúde disponibilizadas aos 

estudantes de um modo geral já que as Universidades possuem autonomia para definir 

sua política de Assistência Estudantil para além dos beneficiários conforme 

estabelecido no PNAES. 

O quadro abaixo apresenta o resultado resumido das ações desenvovlidas pelas 

IFES: 

 

Assistências disponibilizadas em 2019 por IFES 

Quadro resumo 

Tipo de ação Universidades 

Atendimento médico 

UFAL, UFBA, UFOB, UFC, UNILAB, 

UFCA, UFCG, UFPE, UFRN, UFERSA, 

UFMA, UFS 

Atendimento psicológico 

UFAL, UFBA, UFRB, UFOB, UFSB, UFC, 

UNILAB, UFCA, UFPB, UFCG, UFPE, 

UFRPE, UNIVASF, UFPI, UFRN, 

UFERSA, UFMA, UFS 

Atendimento farmacêutico UFCA 

Atendimento nutricional 
UFAL, UFBA, UFRB, UFOB, UNILAB, 

UFCA, UFPE, UFRN, UFERSA, UFMA 

Atendimento fisioterapêutico UFCA 

Atendimento odontológico 
UFAL, UFBA, UFC, UNILAB, UFCG, 

UFPE, UFPI, UFRN, UFERSA 

Atendimento em educação física 

UFAL, UFBA, UFSB, UFC, UNILAB, 

UFCA, UFCG, UFPE, UFRN, UFERSA, 

UFS 

Promoção do bem-estar físico e mental UFAL, UFBA, UFRB, UFOB, UFSB, UFC, 
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UNILAB, UFCA, UFPB, UFCG, UFPE, 

UFRPE, UNIVASF, UFPI, UFRN, 

UFERSA, UFMA, UFS 

Atendimento de enfrentamento aos fatores pesquisados 

pelo FONAPRACE (2018): ansiedade; tristeza 

persistente; timidez excessiva; medo ou pânico; insônia 

ou perturbações no sono; sensação de desamparo; 

sensação de desatenção, desorientação e confusão 

mental; problemas alimentares; desânimo ou falta de 

vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; 

pensamentos suicidas; e dificuldades emocionais em 

geral 

UFAL, UFBA, UFRB, UFOB, UFSB, UFC, 

UNILAB, UFCA, UFPB, UFCG, UFPE, 

UFRPE, UNIVASF, UFPI, UFRN, 

UFERSA, UFMA, UFS 

 

Em termos percentuais, das 18 Universidades investigadas, 66,66% 

disponibilizaram ações envolvendo atendimento médico; 100% ofertaram atendimeto 

em Psicologia; 5,55% apenas disponibilizaram atendimento farmacêutico; 55,5% 

atendimento nutricional; 5,55% apenas atendimento fisioterapêutico; 50% ofertaram 

acesso a atendimento odontológico; 61,11% para atendimento envolvendo Educação 

Física; 100% delas desenvolveram ações para promoção do bem-estar físico e mental 

e, por fim, 100% desenvolveram ações de enfentamento aos fatores elencados no 

quadro acima. 

Tomando por base os objetivos da pesquisa em contextualizar o PNAES e 

investigar ações voltadas para a saúde física e mental, tendo como ponto de partida os 

indicadores relativos à saúde da V Pesquisa do FONAPRACE de 2018, foi possível 

perceber que as Universidades ofertaram a seus estudantes ações de atenção à 

saúde, contemplando mais atendimentos médicos ambulatoriais ou em hospitais 

universitários, odontológico e em educação física, em conformidade com os dados 

supramencionados.  

Já no tocante à abordagem com alcance específico para a saúde mental e o 

bem-estar, as Universidades desenvolveram iniciativas variadas, a exemplo de 

orientação, aconselhamento ou plantão psicológico, portanto, com maior demanda para 

serviços de psicologia, evidenciando sobrecarga de demanda para esse tipo de 

atendimento.  A alta demanda evidenciou também o reduzido quadro de profissionais 
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para os serviços em psicologia e ausência de psicoterapia como forma de tratamento 

mais prolongado. 

Os resultados também revelaram ausências de ações/iniciativas de atenção à 

saúde ou, baixíssima oferta, nas áreas de fisioterapia e farmácia na maioria das 

instituições pesquisadas, sendo apenas a UFCA que desenvolveu ação em farmácia e 

fisioterapia, resultante de parceria com instituição externa. Outrossim, restou 

evidenciado a ausência de dados por parte das Universidades referente as principais 

demandas dos estudantes de modo que não foi possível detalhar os serviços que 

foram mais procurados, de acordo com as especialidades de cada área.  

Por fim, os resultados tambem indicaram falta de articulação institucional no 

ambito das Universidades no sentido de direcionar os estudantes para projetos ou 

serviços em funcionamento nos cursos de saúde, com exceção da UFCA em que a 

Pró-Reitoria responsável pela Assistência Estudantil se articulou com O Departamento 

de  Fisioterapia para viabilizar atendimentos dos estudantes mediante parceria com 

instituição externa.  

Em prosseguimento, foi possível verificar, em relação às ações de atendimento 

médico ou iniciativas nesse sentido, a inexistência de dados com detalhamentos das 

principais demandas da área médica por parte dos estudantes. A UFBA, UFC, UFPE, 

UFCA e UFRN sinalizaram que as procuras foram mais para atendimento em 

Psiquiatria, Clínica Médica e Ginecologia  (UFRN), sem maiores dados sobre 

demandas de outras especialidades. No geral, as Universidades faziam 

encaminhamentos para a rede pública de saúde quando não havia acesso a serviço 

médico no campus. 

Por sua vez, a UFBA, UFRN, UFAL, UFC,  UFCG e UFS orientaram os 

estudantes para ter acesso aos serviços médicos por meio de setor específico em que 

também se atendem servidores técnico-administrativos e docentes ou por meio de 

hospital universitário, para onde os estudantes eram encaminhados.  

Sobre as ações ou iniciativas de atenção à saúde em Psicologia, foi possível 

verificar que 100% das instituições disponibilizaram aos estudantes o acesso para essa 

modalidade de atendimento. As principais iniciativas disponibilizadas foram plantão 

psicológico, orientação, aconselhamento, escuta, palestras, rodas de conversa, ações 
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educativas e psicoterapia, sendo esta última a menos ofertada. 

Já em relação às ações ou iniciativas em assistência farmacêutica, apenas a 

UFCA ofertou ação nesse sentido ao disponibilizar aos estudantes beneficiários da 

Assistência Estudantil um auxílio para fins de aquisição de medicamentos, em que 

pese a existência de farmácia escola em algumas instituições como a UFPE. 

A assistência nutricional foi, em 55,5% das IFES investigadas, direcionada mais 

para educação nutricional da comunidade acadêmica, com orientações e 

aconselhamentos voltados para uma alimentação mais saudável, sem, contudo, ofertar 

atendimentos individualizados em Nutrição, com exceção da UFOB e UFCA. 

As ações em atendimento fisioterapêutico foram colocadas à disposição dos 

estudantes pela UFCA, por meio de parceria com instituição externa, envolvendo as 

áreas de traumato-ortopédica, reumatológica, uroginecológica e obstétrica, 

oftalmológica, neurofuncional, dermatofuncional e cardiorrespiratória. A UFRN orientou 

seus estudantes a procurar o serviço escola de Fisioterapia, mas não confirmou 

atendimento nessa modalidade. Por fim, a UFBA disponibiliza atendimento em 

Fisioterapia junto com outras modalidades de atendimento, mas não confirmou 

atendimento aos estudantes nem demandas para essa modalidade de atendimento.  

Sobre ação/iniciativa em atendimento odontológico, metade das Universidades 

Federais pesquisas ofertou atendimento a seus estudantes em Odontologia com 

serviços de orientações sobre higiene oral, identificação e controle de fatores de risco, 

profilaxia e aplicação tópica de flúor, além de realizar raspagens, restaurações 

dentárias, e exodontia de dentes e raízes residuais e atendimento de urgência. Os 

estudantes foram atendidos pela Escola de Odontologia das próprias instituições ou 

setor espécifico das universidades em que também se atende aos servidores e 

docentes. A existência de um passaporte odontológico na UFRN em aulas inaugurais 

do semestre, para recepção dos estudantes e orientações com posterior 

encaminhamento, foi um iniciativa curiosa no sentido de organização e direcionamento 

dos estudantes por via de encaminhamento no âmbito daquela instituição. 

A ações em Educação Física foram verificadas em 61,11% das Universidades. 

Mais uma vez, cite-se a UFCA pela grande variedade de iniciativas em Educação 

Física a seus estudantes.  No geral, foi possível perceber a oferta de promoção de 
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jogos universitários, musculação, treino de basquetebol, treino de voleibol, capoeira, 

jiu-jitsu, judô, futsal, esportes de quadra, esportes aquáticos, esportes de campo, 

outras artes marciais e esportes individuais. 

A promoção do bem-estar físico e mental como ação de Assistência Estudantil 

esteve presente em variadas iniciativas e todas as instituições indicaram desenvolver 

ações nessa direção. Em que pese a expressão “Promoção do bem-estar físico e 

mental” ser ampla e contemplar variadas ações com a finalidade de promover o bem-

estar, foi possível perceber que todas as IFES investigadas se preocuparam em 

oferecer a seus estudantes ações com algum benefício na esfera da saúde mental e 

emocional.  Todavia, as Universidades ainda ficaram limitadas a uma abordagem mais 

tradicional baseada no modelo biomédico, quando consideraram serviços de psicologia 

ou atendimento psiquiátrico como ação de bem-estar.  

Nesse sentido, verificou-se que a maioria das Universidades considerou como 

ação de promoção do bem-estar físico e mental os serviços de acolhimento e 

orientação psicológica ou atendimentos de outras áreas, sendo poucas as que 

disponibilizaram ações específicas para promoção do bem-estar, além de serviços de 

Psicologia ou calendário anual como “Setembro Amarelo” ou “Outubro Rosa”. Ainda em 

relação a essa pergunta, foi possível verificar também a oferta de algumas práticas 

integrativas e complementares em saúde (PICS) pela UFRB como Ioga, Meditação e 

Arteterapia.  

Por fim, sobre iniciativas de enfrentamento a fatores levantados pela V Pesquisa 

do FONAPRACE de 2018, quais sejam: ansiedade; tristeza persistente; timidez 

excessiva; medo ou pânico; insônia ou perturbações no sono; sensação de desamparo; 

sensação de desatenção, desorientação e confusão mental; problemas alimentares; 

desânimo ou falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; pensamentos 

suicidas; e dificuldades emocionais em geral, foi possível verificar que as 

Universidades Federais no Nordeste consideraram que as ações desenvolvidas de 

enfrentamento aos fatores acima mencionados já estavam incluídas em outras 

iniciativas disponibilizadas aos estudantes, sem iniciativas inovadoras para superação 

e enfrentamento dessas questões. 

Entretanto, impende destacar que os fatores elencados na V Pesquisa do 
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FONAPRACE estão relacionados diretamente à saúde mental e emocional, 

demandando maior atenção dos serviços de Psicologia, em que pese outras ações 

disponibilizadas a exemplo de palestras, rodas de conversa e orientações gerais, 

evidenciando maior necessidade de ações em Psicologia como também a oferta de 

iniciativas para promoção do bem-estar físico e mental a fim de enfrentar tais fatores 

para melhoramento das condições de permanência dos estudantes. 
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6. Considerações finais 

 

Para melhorar as condições de permanência dos graduandos, a atenção à 

saúde é uma das áreas do PNAES de mais relevância, sobretudo porque quase 30%64 

dos fatores (somados os indicadores de problemas de saúde e emocionais) estão 

relacionados ao às dificuldades no desempenho acadêmico. A investigação das ações 

de saúde nas Universidades Federais do Nordeste oportunizou descobrir a existência 

de variadas iniciativas voltadas para a saúde dos estudantes com abordagens médica, 

nutricional, odontológica, farmacêutica, psicológica, em educação física e em 

fisioterapia, além de ações para a promoção do bem-estar físico e mental. Assim, a 

pesquisa alcançou os objetivos propostos. 

Entretanto, o tratamento e análise dos dados revelaram problemas como 

ausência de articulação entre setores das instituições pesquisadas na oferta de ações 

de atenção à saúde à disposição dos estudantes uma vez que não há uma reunião de 

ações, serviços e projetos na área de saúde com gerenciamento e gestão 

intersetoriais. 

Por meio da pesquisa, foi possível descobrir também a oferta de iniciativas 

envolvendo Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS)65 como ação de 

promoção do bem-estar mental dos estudantes na UFRB com acesso à prática de 

Yoga, Arteterapia e Meditação.  

Nesse ponto, cabe apontar a pertinente conexão entre os fatores do 

FONAPRACE relacionados à saúde mental e emocional relacionados com as 

dificuldades para o desempenho acadêmico e os benefícios das PICS para atenção 

                                                           
64

 V Pesquisa Nacional de Perfil Socioeconômico e Cultural dos Graduandos das IFES - 2018 (pág. 159) 
 
65

 Regulamentadas através da Portaria do Ministério da Saúde nº 971/2006, as Práticas Integrativas e Complementares 

em Saúde são recursos terapêuticos que buscam a prevenção de doenças e a recuperação da saúde, com ênfase na escuta 
acolhedora, no desenvolvimento do vínculo terapêutico e na integração do ser humano com o meio ambiente e a sociedade.  

As práticas foram institucionalizadas por meio da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no SUS (PNPIC). 
São elas: Medicina Tradicional Chinesa/Acupuntura, Medicina Antroposófica, Homeopatia, Plantas Medicinais e Fitoterapia, 
Termalismo Social/Crenoterapia, Arteterapia, Ayurveda, Biodança, Dança Circular, Meditação, Musicoterapia, Naturopatia, 
Osteopatia, Quiropraxia, Reflexoterapia, Reiki, Shantala, Terapia Comunitária Integrativa, Yoga, Apiterapia, Aromaterapia, 
Bioenergética, Constelação familiar, Cromoterapia, Geoterapia, Hipnoterapia, Imposição de mãos, Ozonioterapia e Terapia de 
Florais. 
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plena, autoestima, desempenho cognitivo, emoções positivas, regulação emocional e 

saúde mental, bem-estar, concentração e memória, estresse, insônia e transtonos de 

ansiedade, referenciados ao final deste trabalho, para contribuir com as condições de 

permanência e o enfrentamento da evasão e retenção, sendo a oferta das PICS na 

efetividade da redução dos fatores com impacto no desempenho acadêmico uma 

provável hipótese de investigação para um trabalho acadêmico futuro. 
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7. Produto técnico: Rede Articulada de Atenção à Saúde para Assistência 

Estudantil 

  

A ausência de articulação interna institucional entre Pró-Reitoriais de Extensão e 

Assistência Estudantil e Coordenações de Curso, no caso da pesquisa, os cursos da 

área de saúde, foi um dos principais aspectos observados nesta pesquisa. Diante 

dessa constatação, a proposição apresentada pelo autor, por se tratar de um Mestrado 

Profissional, é uma minuta de resolução, com a criação de uma Rede Interna 

Institucional de Atenção à Saúde Estudantil – com alcance geral para os estudantes, 

seja beneficiários da Assistência Estudantil, pelo critério socioeconômico, ou não.  

Além disso, para fins de melhor organização interna na reunião de projetos, 

ações e serviços de atenção à saúde e nos encaminhamento dos estudantes para os 

serviços de saúde disponibilizados, foi proposto um passaporte estudantil a ser 

concedido aos estudantes no início das aulas semestrais com orientações sobre 

acesso às ações de atenção à saúde, funcionamento, locais de atendimento e registro 

das demandas. 

Por fim, esclareça-se que a rede proposta é a reunião das ações de atenção à 

saúde em articulação com as Coordenações de Curso e eventuais projetos 

desenvolvidos dentro dos Departamentos, sejam eles de extensão ou não. Com efeito, 

a articulação também envolve a Pró-Reitoria de Extensão com o fito de fortalecer as 

ações de atenção à saúde com o reforço de projetos de extensão, mediante, 

preferencialmente, aporte de recursos para viabiizar e consolidar eventuais projetos 

voluntários de extensão, melhorando a cobertura das iniciativas de atenção à saúde em 

um esforço conjunto.  
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NOME COMPLETO DA UNIVERSIDADE FEDERAL 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

 

PROJETO MINUTA DE RESOLUÇÃO Nº____/2022 

 

 
EMENTA: Criação da Rede Articulada de Atenção à 

Saúde para Assistência Estudantil. 

 

 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO da Universidade Federal 

XXXXXXXXXXXXXXXXX, no uso das atribuições legais e estatutárias, e considerando: 

- o disposto no art. 25 da Declaração Universal dos Direitos Humanos; 

- a Conferência Internacional em Ottawa/Canadá e o exercício da cidadania na 

promoção da saúde ; 

- o disposto no art. 196 da Constituição Federal; 

- o disposto no parágrafo único do art. 3º da Lei nº 8.080/1990; 

- a permanência dos jovens na educação superior como finalidade do PNAES 

estabelecida no art. 1º do Decreto nº 7.234/2010; 

- a atenção à saúde como uma das áreas a serem desenvolvidas ações na assistência 

estudantil como disposto no §1º do art. 3º do Decreto nº 7.234/2010; 

- os indicadores socioeconômicos do Nordeste e os objetivos do PNAES em reduzir as 

desigualdades sociais e regionais e contribuir para a promoção da inclusão social como 

disposto no art. 2º do Decreto nº 7.234/2010; 
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- a oferta de Práticas Integrativas e Complementares em Saúde pelo Ministério da 

Saúde como opções preventivas e terapêuticas e a Política Nacional em Práticas 

Integrativas e Complementares em Saúde estabelecida na Portaria nº 971/2006; 

- as recomendações da Organização Mundial da Saúde (OMS), desde 2002, quanto ao 

uso da Medicina Tradicional, Complementar e Integrativa nos sistemas de saúde 

nacionais de forma integrada às técnicas da medicina ocidental modernas e que, em 

seu documento Estratégia da OMS sobre Medicina Tradicional 2002-2005, preconiza o 

desenvolvimento de políticas observando os requisitos de segurança, eficácia, 

qualidade, uso racional e acesso; 

- os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, especificamente a Saúde e o 

Bem-estar, a Educação de Qualidade e a Redução das Desigualdades e sua relação 

com a finalidade e os objetivos do PNAES como política pública; 

- a necessidade de articulação das ações de atenção à saúde entre Pró-Reitorias e 

Coordenações dos cursos da área de saúde em conformidade com a finalidade 

institucional voltada para o ensino, a pesquisa e a extensão; 

- a participação estudantil como exercício de cidadania na definição da política 

institucional de Assistência Estudantil. 

 

RESOLVE: 

 

CAPÍTULO I 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1º - Criar a Rede Articulada de Atenção à Saúde para Assistência Estudantil no 

âmbito desta Universidade. 

Art. 2º - Entende-se como rede a reunião de projetos, ações e serviços voltados para 

atendimento em saúde dos estudantes, beneficiários ou não da assistência estudantil. 
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§1º – A rede compreende projetos, ações e serviços das áreas de saúde como 

Medicina, Enfermagem, Nutrição, Fisioterapia, Odontologia, Farmácia, Psicologia e 

outras que realizem atendimento para promoção da saúde física, mental e bem-estar. 

§2º - As ações em Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) devem 

integrar o conjunto de ações, serviços e projetos para atendimento em saúde. 

§3º - A rede deve reservar espaço de participação estudantil na definição e 

planejamento das ações de atenção à saúde.   

CAPÍTULO II 

DA ESTRUTURA DA REDE ARTICULADA 

Art. 3º - A rede deve ser estruturada como resultado da articulação das Pró-Reitorias 

de extensão e da assistência estudantil, podendo haver participação de outras Pró-

Reitorias, com as Coordenações de curso da área da saúde, mediante a reunião de 

ações de atenção à saúde dos estudantes. 

Art. 4º - Os projetos, ações e serviços de extensão em saúde com atendimento a 

estudantes devem receber apoio da Pró-Reitoria de Extensão, no sentido de consolidar 

seu funcionamento, para melhorar a oferta das ações de atenção à saúde, mediante 

edital com aporte de recursos, para os casos de projetos, ações e serviços de extensão 

voluntários. 

Art. 5º - Constitui estrutura da rede os equipamentos em saúde e setores em que haja 

atendimento voltado para a saúde dos estudantes como hospital universitário, clínica 

escola, espaços de lazer, clube de esportes, laboratório em PICS, clínicas, laboratórios 

dentre outros. 

 

CAPÍTULO III 

DO ACESSO E DA MOBILIDADE ESTUDANTIL 

Art. 6º - O acesso às ações de atenção à saúde pela assistência estudantil dar-se-á 

pela apresentação do passaporte no atendimento para fins de identificação, registro e 

encaminhamento. 
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Art. 7º – O passaporte é o documento pelo qual se anotará os atendimentos para fins 

de registro das demandas das ações de saúde em banco de dados, preferencialmente. 

Parágrafo único – O passaporte será utilizado pelo estudante para se movimentar 

pela rede mediante encaminhamento. 

 

CAPÍTULO VIII 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS  

 

Art. 8 - A gestão da rede deve ser intersetorial entre as pró-reitoriais envolvidas ou por 

criação de uma coordenação específica para essa finalidade. 

Art. 9º - Os casos omissos nesta resolução devem ser resolvidos por deliberação em 

reunião da gestão intersetorial ou da coordenação. 
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ANEXO I 

 

ENTREVISTA AOS PRÓ-REITORES EM ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL DAS 

UNIVERSIDADES OBJETO DA PESQUISA 

 

 

À Pró-Reitoria  (Nome da Pró-Reitoria  responsável pela Assistência Estudantil) 

Sr. Pro-Reitor (Nome do Pró-reitor da respectiva Pró-Reitoria  responsável pela 

Assistência Estudantil) 

 

 

Emmanoel Ferreira Carvalho, mestrando do Mestrado Profissional em Políticas 

Públicas, Gestão e Avaliação da Educação Superior – MPPGAV da Universidade 

Federal da Paraíba - UFPB, vem, à presença de Vossa Senhoria, requerer 

informações sobre a política de Assistência Estudantil no âmbito desta 

instituição referente ao ano de 2019. As ações de Assistência Estudantil, previstas 

no §1º do art. 3º do Decreto nº 7.234/2010, que instituiu o Programa Nacional de 

Assistência Estudantil, contempla iniciativas em nove áreas. A respeito das AÇÕES DE 

ATENÇÃO À SAÚDE, solicitam-se saber: 
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1) Quais as ações de atenção à saúde da Assistência Estudantil foram 

desenvolvidas/oferecidas no ano de 2019?  

 

2) Há alguma ação de atenção à saúde em atendimento médico? Se sim, quais 

foram as ações de atendimento médico oferecidas no ano de 2019? 

 

3) Há alguma ação de atenção à saúde em atendimento psicológico? Se sim, 

quais foram as ações de atendimento psicológico oferecidas no ano de 2019? 

 

4) Há alguma ação de atenção à saúde farmacêutico? Se sim, quais foram as 

ações de atendimento farmacêutico oferecidas no ano de 2019? 

 

5) Há alguma ação de atenção à saúde em atendimento nutricional? Se sim, 

quais foram as ações de atendimento nutricional oferecidas no ano de 2019? 

 

6) Há alguma ação de atenção à saúde em atendimento fisioterapêutico? Se 

sim, quais foram as ações de atendimento fisioterapêutico oferecidas no ano 

de 2019? 

 

7) Há alguma ação de atenção à saúde em atendimento odontológico? Se sim, 

quais foram as ações de atendimento odontológico oferecidas no ano de 2019? 

 

8) Há alguma ação de atenção à saúde em educação física? Se sim, quais foram 

as ações de atendimento em educação física oferecidas no ano de 2019? 

 

9) Há alguma ação de atenção à saúde de promoção do bem-estar físico e 

mental dos estudantes? Se sim, quais foram as ações promoção do bem-estar 

físico e mental oferecidas no ano de 2019? 

 

10)  Há ações de atenção à saúde de enfretamento a fatores como ansiedade; 

tristeza persistente; timidez excessiva; medo ou pânico; insônia ou 

perturbações no sono; sensação de desamparo; sensação de desatenção, 
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desorientação e confusão mental; problemas alimentares; desânimo ou 

falta de vontade; sentimento de solidão; ideia de morte; pensamentos 

suicidas; e dificuldades emocionais em geral (FONAPRACE/ANDIFES, 

2018, pág. 204)? 

 

Este levantamento visa subsidiar pesquisa acadêmica (dissertação) acerca da 

política de Assistência Estudantil no âmbito das Universidades Federais do Nordeste. 

As normas éticas aplicáveis à pesquisa científica serão devidamente respeitadas. Ao 

todo, são 10 perguntas centradas especificamente na atenção à saúde como uma das 

áreas da Assistência Estudantil estabelecida no PNAES. 

  

 

  

  


